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5—«Orlando Magalhães (Lerpoldina, Minas), 6 - Isidoro Rabello (Bello Horisonte.. 7 - Marcolino da
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fí» O IDHAL OOtSTTBfi A TOSSE, mesmo a tosse dos tuberculosos até 2? grão, broncbites,
simples ou chronicás, dores nos pulmões, irritação da garganta ou da iaryi.ge, coqueluche, asthma, cons-
tipaçoes, gryppe, etc, etc'. Médicos notáveis o atlestam é r iceitam. —Sabor agradável. — Dose: adultos:
4 a 5 colheres por dia. — Creanças: colheres de chá. — O» <Oosoifcr»tos«*«i deve ser usado quando todos
0s remédios falharèrr.

Atte&tac&o s*. 382.0
Curado de uma constipação e tosse suffoeante I Um filhinho de um adiantado e importante in»

üúsírial João de Andrade Costa !
Exmo. Sr.

Meu filhinho Francisco, de 5 annos, adoentou com uma constipação violenta e uma .tosse que o sul-
focava, que o levou ac leito. Tendo lido nela manha um annuncio do vosso excelleme ÇONTRaTOSSE,
antes de consultar o nosso medico, resolvi experime..itaJ-o e, em resumo, com um vidro meu íiiho eu-
trava em convalescença e com o segundo estava bom. Vosso preparado maravilhou toda a minha fa-?
milia. Podeis fazer desde o uso que vos convier.

Rio de Janeiro. R, José Eugênio, 34, S. Chi istovão. João de Andrade Costa. -~ (Firma reconhecida).
O CONTRATOSSE vende-se era toda a parte. Deposito em todas as drogarias do Brasil.

M&a

Natureza nos

Jk- FLOR
emaemÊjgmÊait*im'¥ma'mul^^

A; flor é a jota mais bella que á
legou. Ella alegra nossos lares, enfeita prados e
jardins, e orna ainda a campa dos entes queridos.
A flor é mensageira mimosa, escolhida pelos poe-
tas para buscar-lhes inspirações. E', emfim, o or-
namento mais bello que existe. Quando nos jar-
dins nascem as coloridas ílorinhas, iresealando"
inebriante aroma e embaisamando o ambiente com
a sua olorosa fragancia, eis, o quadro mais bello
que a Natureza nos offerta.

Quando as flores se acham enfeitando lugares
.alegres, conservam-se viçosas.

Ao contempla!--as temos a idéa que ellas com-
prehendern o prazer c mostram-se cada vez mais
vivas, exalando suave perfume.

Quando, porém, ellas se acham em recintos tris-
tes, nâo sei que influencia exercem essas flores,
que se admirarmos minuciosamente, parecem que
ellas sé vão tornando murchas- desbotadas, despe-
talando-se aos poucos, como se comprehendessem
a dôr, e compartilhassem de todos os soffrimentos.

Mensageira da FE'.
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ÃO ha nada para V. Ex. que valha
tanto como o seu filhinho, N^lle

estão concentradas todas as suas ale-
grias, todas as esperanças, todas os so- ,. ^ ^
nhos do coração de mãi. Seu ideal é fazer d'elle"ujm homem3/

Não pode haver aspiração mais nobre! Não se esqueça porém
de que a saúde é a base de tudo isso. Torne-o forte e robusto desde
& Dê-lhe todos os dias, ás refeições, .um prato da deliciosa AVEIA

Quaker Oats
Este esplendido alimento é o único que contem os dezeseis prin-

cipios nutritivos indispensáveis ao perfeito desenvol- ^«b-
vimento do organismo infantil. Enriquece o sangue, W^ee -~___~S__3!*|

fortifica os músculos, dá novas energias ao cérebro e |W^I_Mi|
__._... * _«. ... «i C*_.r---~-~~-^w_VV^._:i\_

recaícjfica os ossos. Tem um valor nutritivo duas_>

É?.

M wm
vezes maior que o da carne e ires vezes maior que
o do arroz, apegar de ser de digestão mais-fácil que
outro qualquer alimento.
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PICKERELL &. CO.
No. 19 Campos; Sa.Ies Pura, Brasil ¦"•CS __ "".'"'. .—•__?*
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medicamento e loção de exquisito
perfume, impede a queda do cabello,

conserva-lhe a cor natural e defaella as eczemas, tinha, seborrhéa, etc, em
pouco tempo. Destróe os parasitas da cabeça e da barba rapidamente.
E' útil e agradável: tonifica os cabelios e perfuma-os suavemente.

FAVOGEMiO é o ideal dos toucadores mais exigentes.

.'VIDRO 121000, pelo Correio 1.41000. '. \ -.
A* venda nas casas de I. ordem e ,no Deposito

A' GARRAFA GRANDE

KÜA CKüGÜAYAMA, &6 —o— ltio de Janeiro

W*m i I • ¦_ !!¦¦¦ **m

CARTA ABERTA
»amr49imãfa9mmrrf. t ¦. tvr- .*• .tí!s*.-_; .í.tr-üar»

«i* gracinoa Airam Amil
Mãel... «corno ès altiva nas dores que

pungem, como és generosa e incomprehen-
dida!»
s Quando, no caminho vacillante da iufan-
cia, tropeçamos nos pequenas escolhos que
nos marginam a vida, vem auxiliar-nos, ale-
gre, sem medir sacrifícios a figura angelical
de nossa querida Mãe.

Passam se os annos, Saccedem-se novos
dias; e ella sempre carinhosa a nos goiar, a
noa levar pela estrada da vida. E somos fe-
lizes.

Mãe!
Mas, já não sinto o sabor de seus ternos

carinhos; já não vejo o seu rosto adorado.
Misero proscripto a vagar, a errar, no meio
de uma humanidade descrente!!

\ E ao ler teu mimoso escripto, senti emoção
estranha invadir me a alma.

Ancioso, alçando os olhos ao eéo como se
a visse, tentei haurir um pouco desta felici-
dade que te é tão raeiga e dar lenitivo as
minhas eternas saudades.

João Mbnpks PEREIRA
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,4 o gentil'Èpp> M. 5

Oh ! aqui nestes valiados,
De meigas flores bordados,
Onde a brisa canta e chora,
Minh'alma então irradia,
Sosinba. triste, sombria,
E o sen passado deplora!

Sem ti, tudo me aborrece,
0 men prazer desfallece,
E cahe como a flor ao chão;
Olho embora a natureza
Vejo em tudo só tristeza
Só pesar e solidão í...

Só tu, a quem quero e ano
E a quem dia e noite chamo
Louca de amor e paixão,
Poderás manter-me a vida,
Dar-me consolo e guarida
Mesta fria solidão !...

Registro do Araguaya
Cüyãbana SINCERA

Não íe z&ngas de te chama'em í4mal creado"? 25
Nâo, porque reconheço a minha pouca estatura... 5
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ro Envie o seu retrato, que publicaremos gratuitamente

de pedra nattiral privilegiai a
OS ABO ES PREFERIDO

O mais pralko e
bygienicc

Approvado recom»
mendado pela Exma. Di-
recíoria de Saúde Pobli
ca.

S3SH90BBÍff_*a^

3 A IVÍ £T S | A
muMwuMi»*. «•.v.irt#w,atfi»*i

Infallivel nãí*
doença» do

Estornado e
l^tfv«tinos

PODEROSO rONir.O IS F0KT1FICANTE
Em todas as pharmacias e drogarias

I Oeposito: Campos Heitor & C. ~ Uruguayana, 35^
«srawifflH!_siK8OT«3*-^^

I
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Agua sempre
resca.
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0 único filtro de re-
suliadcs práticos e dura-
ção infinda.

A' venda nas mais
importantes casas de iou-
ças e ferragens.

Restabelece to-ins as furçcções o

> 5

f® DfBnontisíf fiffn
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8 Ti! Ida IIWBI
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lll", R. uruguayana, lií
App, D. C. 8. F., n. 61. 17- 0-909;
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Quando vem chegando o plenilúnio das si-
lenciosas noites mendénses, d'aqui onde vivo
isolada de minhas amiguinhas e collegas,
sinto, em mintTalma, uma saudade inflada
dos dias alegres que com ellas convivi.

Longe dellas nâo tive mais am dia de pra-
zer. Em sonho vejo as alegres e sorridentes,
qual visão que desappareee ao menor conta-
cto; deixando me numa profundo consterna-
ção e ineousolavel saudade.

Lembrar-me de minhas amiguinhas, é re-
ver a minha infância risonha e tímida.'

Recordo m*», como se tivesse sido hontem,
quando em grupos deseuidosos, cantarolando,
eu seguia para a escola ou para o campo,
onde passei as horas mais agradáveis de mi-
nha vida.

Oom que prazer me recordo dos folguedos
da minha meninice!

Que bella é a vida entre os oito e doze
annos!

Hoje tudo isto só me traz saudades.
Quem me dera ter dez annos menos.
Tenho quasi vinte annos ; já estou ficando

velha !
— «Velha aos vinte annos! ? — dizem-me

— agora é que vaes cojneçar a apreciar a
vida, a comprehender ea dar valor ás mais
pequenas cousas que se te forem deparando.
Agora príncipiarás a ver um novo mundo il-
laminado por um clarão de promessas divi-
nas.*

E' verdade. Mas antes eu tivera dez annos
menos 1 ¦¦

Vinte annos! Bonita idade! Sonha-se e
pensa-se muito com cousas bellas, mas a rea-
lidade do que é a vida, preferia viver na
ignorância sobre a verdadeira realidade da
existência, á padecer os «bons pedacinhos,»
com que ella nos presenteia.

Medito, balanceando entre a meninice des-
cuidada e a mocidade cheia de illusões. |f

Qual será a phase mais beila?
Vivo ora fluctuando por entre bellos pau-

samentos, ora preoceupada por densa sombre
que procura me toldar a satisfação pela vida
e a mais intima alegria.

Nas contrariedades, porém, que povoam o
meu coração, ha de vez em quando raios de
esperanças, qne, rasgando as minhas appre-
hensões, apresentam-se, fazendo-me descorti-
nar um mundo cheio de promessas risouhas.

E1 o que me consola e me faz deixar de ser
por uns minutos, uma

Gaúcha TRISTE
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ÜNICA official
ÚNICA fiscalisada pelo Governo Federal
ÚNICA por cujos prêmios responde o Tiiesonro Nacional
ÚNICA extrahida á vista do publico nesta Capital
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS n© TheMwro.
PRÉDIO próprio — Eua 1? de Março 110 e Visconde de Itaborahy. W.
E^traeções diárias ás 2 1/2, e ás 3 horas aos sabbado».
Fedidos de bilhete» acompanhado» d. piai» $900 para o pmt®,
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Pois então visite os Grandes Armazéns do
Palácio das Noivas,casa especialista em
com pie tos enxovaes para noivas e noivos.
Finíssimase variadas roupas brancas, em
seda, opaline, lingerie bordadas á mão.
Completo soríimento para cama e meza
e secção completa de tapeçarias.
Variedade em dóceis, abat-jours, stores,
cortinas, brise-bise, etc. etc.

NOS GRANDES ARMAZÉNS
DO

Canto de Buenos Ayres
Telephone Norte, 2875

«_tTw_Lv_^ I
0 Despeito

Para Quem servir.. .
De quantas desgraças, de quantos inforta-

nios e pesares nâo terá sido causa esse ver-
me peçonhento que se chama—Despeito?
Quantos corações nobres não terão sido en-
lutados por si ? Quantas almas puras elle
não terá maculado ? Quantas lagrimas de san-
gue não terá feito verter?

Ai daquelle que se torna sua victima/...
Hoje é o infeliz amante que se vê estúpida
e brutalmente aggredido pelo seu antecessor,
como se elle tivera a culpa do mesmo ter sido
abandonado por aquella que amara. Amanhã
é o negociante probo qne em am negocio fe-
li% consegue enriquecer; o despeitado não re<
cuará ante a calumnia e a perfídia, suas ar-
mas favoritas, para o deshonrar: elle dirá
sem hesitação qm essa fortuna foi prove-niente dam roubo ! Nem o humilde literato es-
capaá sanha desses tornes!

Se, num momento de íAiz inspiração, elle
consegue produzir um trabalho que agrade, o
despeitado dir&iaeontinente, que esse trabalho

plagiado!...
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FORMAS d» SE-
TIM, L1ZERET, PK
COT, TAGAL ETC

CHAPEÕTob SE-
DAS, GAZE, FILO'
m Dl PALHAS DB
SEDA FANTAZIA.
Palhas de todas ai
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TINGE-SE, LAVA-
8E» REFORMA-SE.

TKL. 2767 N0RT8
RUA

ÜRÜGÜAYANA,
¦ 17 w
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S não haverá nm correctivo, uma püi#01severa para esses seres abjectos, esses entes |desprezíveis? Sim, existe uma arma terrível
para combater esses párias — é o desprezo! |Oihae os com desdém e repugnância, como fmolhasseis o mais vil dos rafeiros, e vel-os-eis |curvados mie vés? humilhados. •.
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Viuva, possuidora de regular riqueza,
dotada de grande beliesa e de uma sensi-
bilidade esquesita, Blanca Inês passava
com os seus filhcss de treae e quinse annos
de idade, os seU3 primeiros tempos de viu-
vez.

Compartia a vida familiar com uma res-
peiíavel e velha amiga, que residia em um
dos lugares mais poéticos, próximo á ca-
pitai • Entre o cuidado dos seus temos fi-
lhos e o seu enthusiasmo pela musica, via
deslisar suas horas tranquillas, accentuan-
do-se em sua alma que soffrera violentos
choques, essa pass e doçura que sempre lhe
foram peculiar.

Branca Inês, excellente pianista e com
algum preparoj era a mestra dos seus fi-
lhos, a única modeladora daquellas cabeci-
ühas, Ninguém melhor do que ella pode-
ria inculcar-lhes sabias doutrinas nem con-
selhos sãos, para tornai os úteis à hümani-
dade, para que a vida dura e freqüente-
mente mudada lhes sorrisse amavelmente.
Mulher de cérebro bem equilibrado e cora-
ção recto, apesar da morte do seu marido
ter entristecido profundamente o seu espi-
rito, Branca Inês soube sobrepor-se á dor
com valorosa resignação, comprehendendo
que a missão de sua vida começara ao per»
der o pai dos seus filhos. E sem embara-
ços nem vacilações de espirito, o dever
impog-se em sua alma de mulher., com a
doce claridade com que se impõe nos am-
bitos da terra o despertar de uma manhã
de soL

Era mãi dos dois adolei aos quaes

amava apaixonadamente, os quaes neç.essi-
tavam de educação para empregar-se «ama*
nhã», no complexo e vasto scenario da vi-
da. Resolveu dirígil-os por si só, não tor*
cendo as suas vocações por nada nem por
ninguém. E pensava serenamente: haverá
alguma coisa mais bella, mais agradável ao
coração materno do que essas louras cabe*
cinhas, do que esses olhos luminosos, do
que essas boccas rosadas,onde a vida sorri,
a vida na sua ínnocencia e sua graça ini-
mitavel ?

E como uma benção celeste, cahia na
cabeça dourada dos dois filhos a asa impai-
pavel dos pensamentos maternos.

Dois annos fasia que Branca vivia única-
mente consagrada ao carinho e educação
dos seus filhos. A mocinha era robusta e
bellissima; Mario, o mais moço, ingressaria
em pouco no Collegio Militar, carreira
por que demonstrou grande sympathia o"
o seu pai, e que o filho devia seguir como
uma homenagem aquelle.

A interessante viuva de Carlos levava os
seus trinta e três annos com independeu-
cia e majestade de rainha. A belleaa natu-
ral do seu espirito adornava a do seu phy-
sico, e o tempo parecia impedir que o ros-
to delia perdesse o seu esplendor, antes
parecia que a experiência da dor soffrida
houvesse accentuado sua graça ao mesmo
tempo que o brilho dos seus olhos negros
era mais pronunciado, mais dominador,
surgindo, porém, essa chamma calcinante,
que os tornava ora apaixonados e inquie-
tos, ora temos e melancólicos,
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No anno em que ficou viuva, Branca
Inês conheceu em uma reunião familiar na
residência de verão de uma amiga, Renato
Caldeira, homem quarentão, possuidor de
um espirito superior, completado por uma
educação boa, que adquirira viajando pelo
estrangeiro, factores esses que tomavam
agradáveis e amenissimas as conversas ou
serões de que participava,

O tom alegre e jovial com que se expres-
9ava de par com as suas narrações ou inci-
dencias ia sempre impregnado de deli-
cadeza e bom gosto. Empregava discreta-
mente as suas espintuaes subtilezas segun-
do quem o ouvia, de accordo com o assum»
pto escolhido. Caldeira sentiu-se commo-
vido de um modo extranho ao falar com
a viuva de Carlos; ella simultaneamente
interessada por elle com a subtil perspica-
cia da mulher, comprehendeu a profunda
emoção que inspirara. Então o seu pensa-
mento, livre e impetuoso como os ventos de
outomno, poz-se a voar em uma doce chi-
mera.

*
* *

lima tarde, emquanto realizava uma ex-
cursão pelas cercanias de um frondoso par-
que, onde tantas vezes passeara a sua tris-
teza, sonhou com a declaração que Caldeira
lhe poderia fazer; prestntiu o doce calor
das phrases do homem que a commovera,
fazendo-as cahir em seu coração. Mas a
reflexão e o carinho dos seus filhos vieram
em seu auxilio, levantando entre elles a
barreira do dever, importa por ella mesma,
barreira que devia de ser inquebrantavel.
Com força de caracter, sentindo-se desde
logo resolvida a dominar qualquer impulso
de sua alma joven, formulou para si um
pacto; manter-se firme e encerrar-se em pro-
funda negativa em face de qualquer insi-
nuação.

Seus filhos! ninguém mais do que elles
tinha direito aos seus carinhos, ás suas at-
tenções. E pensando assim, entre o murmu-
rio da floresta, acariciava os seus amados
companheiros, por mais que o seu coração
parecesse saudar alvoroçado o advento de
um novo amor, rebelando-se instintivamen-
te. Mas teve a força de vontade sufíiciente
para afastar-se por si mesma daquelle amor.
que via como um perigo para os seus filhos,
procurando não ver mais o ideal que, sob
a forma de um homem culto e superior,
que appareceu em seu caminho,offerecendo-
lhe o seu nome e o seu coração.

Cumpriria sua missão, não claudicaria !
Viveria, sim, reconfortada com aquella

recordação gratíssima, e seu espirito terno,
que havia despertado de improviso, ávido
de carinhos, reconcentrava-se sob aquella

idéa, como uma pálida flor sob as glorjai
do sol poente.

Quatro annos fazia que se tinham
pela ultima vez. Achava se a viuva
uma poética e elegante casa, onde em bit
ve se ia realizar o casamento de sua fij||
Haydée. A iilusão fluctuava na alma fj
Renato, cada dia mais ávida, produsind
freqüentemente os seus mágicos reflexo,
na alma da amada ausente, fortificada pela
distancia.

A mutua sympathia que souberam it|
pirar-se, extendeu o poente luminoso pelo
qual se deviam communicar as suas vidas
gêmeas através da distancia, em meio das
trevas da ausência. O tempo, que tâo ra-
pido se mostra alliado do homem, correndo
parallelamente com diversas circumstancias
favoráveis aos seus desejos e aspirações,
ou se converte em iüimigo encarniçado,
entregando-o indefeso aos cruéis embates
do Destino, o tempo foi o incumbido de
aproximar novamente aquellas duas vidas,
depois de manter-se latente em seus cora-
ções a chamma do amor que surdira impul-
sivo em uma noite outomnal, ao choque
poderoso de quatro olhos de mirar profuo*
do e deante do sorriso attraente de duas
boccas sedentas. Branca pensava no ou-
tomno, a melancólica estação que convida
a sonhar aos espíritos românticos 1

O outomno! Quede recordações!
Quantas evocações lhe suggeriam as sua-

ves tardes outomnaes, douradas de sol, pie-
nas de tristeza, de encantamento e de poe-
sia !

Estava sô, só com suas tristezas intimas,
com as suas recordações, com os seus eu-
cantados pensamentos,com seus novosanhe-
los e tudo lhe produzia um confuso e ex*
tranho mixto de alegria e dor infinda.

Sempre discreta e retrahida, vendo todos
os seus assumptos por si só, depois de gra«
ve meditação. Agora, mais do que nunca,
necessitava de uma alma companheira, um
espirito irmão, uma amiga, que soubesse
comprehendel-a, em quem depositasse seus
temores, suas vacilações, seu doce segre-
do.,. Não tinha ninguém. Sua filha, muito
moçaj não a podia orientar com umaapte-
ciação serena, nem sequer offerecer-lhe um
consolo. Estava preoccupada tão someute
com os seus sonhos de noiva e era, além
do mais, tão pouco reflexiva !... O sol, des-
cendo no occaso, deixava penetrar os seus
luminosos reflexos. Um raio brincalhão vel»
incidir numa medalha em que Branca tra«»
o retrato de seu esposo.

Tremula, segurou a miniatura coma su*
delicada mão, alçando-a á altura do rosto,
e o raio caprichoso, ao projectaf fl^e a
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0' Deus que sois bondoso e Omni potente.
Lembrae-vos deste filho entristecido !
Tirae-me deste mundo descontente
E deste meu viver tão compungido.

A vida já me pesa immensamente;
Meu coração já pulsa enSangnecido,
Porém mesmo soffrendo serei crente
Até var o meu corpo fenecido.

E vós, que nesta terra me deixastes,
Talvez, eternamente, despresastes
Este que vos adora e ha de adorar...

E lá dessas alturas onde estaes,
Ouvi, 6 Deus bondoso, estes meus ais...
Ouvi mimYalma triste supplicar !

J. FERNANDES

sombra da medalha; deu-lhe a forma de um
ponto de interrogação.

Branca fixou no retrato os seus olhos
profundos; depois, sentindo-se alliviada,
beijou-a suavemente, com respeito. O retra-
to parecia ter-lhe sorrido...

Duas lagrimas tremulas despeuharam-se
por suas sedosas faces e, sem dar-lhe tempo
de enxugal-as, foram cahir, como purissi-
mo baptismo, na medalha.

Levantou-se serena. A luz se fizera pie-
na em sua mente. Até então mostrara-se
inflexível, sem corresponder, senão de mo-
do amistoso, ás apaixonadas missivas que,
de quando a quando, recebia de Renato.

Mas desta vez, ao ler com inusitada etno-
çâo áquellas paginas portadoras de tanta
belleza e sentimento, o resultado de sua
meditação foi differente.

Renato tinha razão. Seus filhos iam dei-
xal-asó, havendo de sobejo já comprido a
sua nobilissima missão de mãi. Kaydée ca-
sada e Mario encaminhado para ser um ho-
mera instruído e útil. Que faria ella depois,
só com os seus sentimentos e suas recor-
àações, sem o complemento de outro cora-
ção que palpitasse unisono com o seu ?

Porque havia de ficar incompleta a sua
felicidade quando ninguém se oppunha a
esse desígnio que parecia cahir do céo co-
mo um prêmio á sua abnegação e ás suas
virtudes? E tio seu intimo predominou en-
tão a voz do coração que lhe gritava im-
penosamente: «Ama ! Ainda é tempo, me-
reces ser feliz e o serás!»

E ella amou e foi feliz.

A1 querida amiguinha Laura
v

No horizonte afogaeado, entre as nuvens
vermelhas, sob o ceu de opala, dardejam, a
medo, os primeiros raios do sol. Emerge aos
poucos, soberbo e illuminado, o matutino as-
tro, triuinphante e caprichoso, e do outro
lado, no occidente, vencida e despeitada, a
Lua se esconde muito branda entre as rnon-
tanhas calvas e acinzentadas... Na relva ver-
dejánte, tremulam luzentes as pequeninas
gottas de orvalho, e entre o farfalhar da brisa"
nas frondes das arvores seculares, pipilam os
pássaros em alegre saudação ao nascer do dia.

E o dia vem surgindo; fulgem violentos os
raios novos do astro rei, que atravessam o es-
paço como longos floretes de luz •. Vapori-
zam-se, attrahidas, as pequenas gottas de or-
valho, e a relva já secca, vae adquirindo um
tom amarellado.

Agora, impiedoso, o sol açoita com os seus
floretes de luz, a vegetação indefesa... E* o
dia que vence...

Súbito, do lado do occidente, negreja um
ponto alem. Como carros de assalto em pleno
ceu de fogo, afloram grossas e cinzentas nu-
vens por trás das montanhas onde a pouco se
escondeu tristonha, a lua immaculada.

Acinzenta se agora o occaso, e em pouco
todo o espaço. Nunanesga estreita, entre as
nuvens sombrias, ainda se lobriga um peque-
nino raio de sol, que logo desapparece. Tre-
mula no horizonte um ponto fulgurante, e
apôs o ribombar terrível do trovão, gros-
sas bategas de chuva innundam a face da
Terra... E a tempestade vence...

A chuva cedeu. Em pouco, desvanecem as
nuvens, e, a luz do sol vae surgindo de novo
por entre as sombrias crateras. Em retirada
violenta, desnubra-se o horizonte, e em pouco,
azul e lampejante, se apresenta a abobada ce-
leste. Um circulo de fogo expede novamente
seus raios que reflectem sobre o Arco-íris na
curva alem, do espaço... E' o sol que nova-
mente vence...

Assini também é a mocidade; surge como o
dia, alegre e esperançosa; mas em pouco a
tormenta nubla o horizonte das nossas èspe-
ranças, para depois espairecer ante a tenaci-
cidade luminosa deste Sol que se chama—

N. VILLâ.S-BOAS

O
ciasse g. de Diego Arbo. Qrande romance, em 4 de Junho
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ELVIRA
mÊmaaaaaaaaaamsaaaassmsíaaaaaamaaaaamama

Pallido e triste, a passos vacilantes, eom a
cabeça levemente pendida para frente, eu
seguia meditando pela estrada afora...

Desilludido do inundo, nâo crendo no amor,
duvidando das mulheres, eu estava decidido
a terminar com a vida...

E caminhava para a voragem, para o
abysmo! Queria ser o ínfimo assassino do
meu próprio eu... Que loucura!

Mas, quasi ao termino da minha jornada,
ante Às escancaradas portas da medonha
morte, a divina providencia, num aceno de
doce majestade, coliocou-me á frente um
anjo pequenino e bello para dissuadir-me do
meu louco intento...

Um anjo? Não. Era mais do que isso, muito
mais! Pois havia em suas faces a pallidez
marmórea da mulher bonita... Através de
seus olhos negros e scismadores, eu divisava
a minha gloria eterna... No seu sorriso de
infinita graça e celestial doçura, eu antevia
o encantado paraíso das minhas illusões..

E, como o Martyr Redemptor, que, depois
de tantos soffrimentos Íntimos e moraes, gal-
gou, sereno e compassivo, a áurea escada da
immortalidade, eu, sereno e compassivamente,
approximei-me d'el!a.

4 Tentei falar-lhe, mas a palavra, como um
soluço, morria-me na garganta... Ef cheia
de peripécias a natureza humana!

Porém, ella, como a maior parte das mu-
lheres, teve arrojo diante da timidez. E com
um célico sorriso a emmoldurarlhe os lábios
rubicundos, dirigiu-me as seguintes palavras— palavras estas que jamais se apagarão de
minha fervida memória:

Então, em que lhe posso ser útil ? Va-
mos, fale sem rodeios ! porquanto estou vendo-
lhe nos olhos todo o supplicio que lhe vae na
alma!...

Em verdade, minha senhora, tenho sof-
frido muito... mais do que pensa ainda...
respondi, tartamudeando.
—Mas o senhor, tão joven !...

—-Dezoito annos, minha senhora, dezoito
primaveras. -. Na idade do riso e não conheço
riso; na quadra do canto e só conheço ma-
guas; na phase do amor e, não conheço o
amor...

A estes doridos queixumes, seguiu-se uma
pausa desoladora, durante a qual, eu tive a
ousada coragem de sorrir ; e ella, a intrépida,
a encantadora fraqueza de chorar,». Sim,
ella chorava!

Teve lastima de minha dôr!
Eu tive pena de suas lagrimas!
Ai! si eu pudesse beber-Ihe o pranto, oue

!

: m
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Pagina do coração
.4' Uy minha min

p Teu nome t Doce palavra que eu, no
sinto escapar-me num beijo perdido.

Para que tão cedo surgiste na vereda em
que as flores são outros espinhos orvalhados
pelas lagrimas amargas que marejam os olhos
do teu infeliz sonhador ?!...

As sete lettras do teu doce nome são qualnovo sete estrello a girar-me os pasmos na
tenebrosa e immensa noite de meu viver.

Volve o teu olhar divino e sonda por intei
ro o meu sentir; esquece o poema de ma-
guas que te domina e verás a felicidade
abrir-te os braços e serás feliz.

Não ha felicidade completa. A vida em
bem e mal se resume ; da mesma essência de
que brotam flores, brotam cardos também.

Soframos com resignação a nossa dôr; a
Essência Divina poderá nos conceder dias É
lizes ; os pesados nimbos que ora toldam o
céo da nossa felicidade, desapparecerão logo
que a bandeira da bemaventurança venha
pannejar ã sua sombra os nossos corações,

Na doce voluptuosidade de meus sonhos, a
tua imagem soberana paira como que a velar
o meu abandono.

A vida é uma tragédia negra e nOs bem
contra gosto participamos delia.

Deixa que os reprobos do amor assestem
contra a nossa felicidade a bateria do ódio e
seus assemelhados ; oppor-lhe-emos o nosso
invencível Amor.

O combate em que nos empenhamos ft con-
quista do nosso ideal, é deshumano. Um dia...
quando vencermos... o que restará da horda
inimiga ? Somente as cinzas que a um peque»
no sopro da viração desapparecerão como tudo
o que se faz sem razão de ser.

Podem os espíritos deshumanos voltar con-
tra nós a sua cólera tyranna ; morrerão suf-
focados no próprio ódio.

Morre o que é matéria; o espirito, porém,chega á eternidade; assim, se não conseguir-
mos aqui o que aspiramos, as nossas almas,
unidas em uma só, elevar-se-ão aos céus para
junto a Deus, gozarem uma felicidade que na
terra não foi dado alcançar, r

. de Araojo PARAENSE

E as nossas almas se enlaçaram...
eomo tudo na vida passa como um sonho. Ia 1
se foi a minha gloria.,, e com eila, todo o I
meu novo desejo de viver...

Joig Alvis dos SANTOS

. . ..
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— Comprebendi. O senhor é vil e hypocri-
ta, nao mediu sacriftcios, para despedaçar-
me a alma.

V;
i? \jül^ Sonho desfeifo^^-

Foi numa tarde assim... — lembro-me'"ainda

Muito linda,
Muito triste...

Cantavam docemente os passarinhos
A' beira dos caminhos
Na hora em (\m partiste...

- ' V-v

A .

. V

¦'" A;

-- Não responde ? Este procedimento è in
digno das pessoas que se prezam.

O • «

— Desgraçada a vida da mulher, porque
nao tem forças, para dar o troco que raere-
cem Certas offensas...

—?...
Diana estava louca de dôr. Amava Roberto,

com todo o seu coração e via o agora indiffe-
rente ao seu amor, numa attitude desconhe-
cida. Elle, naturalmente embriagado nas ca-
ricias d'outra, abandonava-a cruelmente. Por
mais que o interrogasse, não conseguia que os
seus lábios se despregassem, para justificar
o seu procedimento.

Diana quaria fazer uma ultima tentativa,
ter uma explicação com elle. E, com essa
idéa, escreveu-lhe, solicitando uma entrevista,
para a qual elle se prompüficou.

Roberto, essa será a ultima vez que noá
veremos, porque não tem justificativa o seu
mesquinho procedimento para commigo.

Acabamos, senhora, para que me quer ?
Somente que o senhor me devolva as

cartas que lhe enviei e o retrato que lhe of-
ferteí.

Será attendida, senhora.
E ainda, que nunca mais o meu olhar

depare a sua desprezível pessoa, que hoje
odeio com todo o meu coração...

Nunca mais regressaste...

Como foste fingida I
Esqueceste que nm dia me juraste
Àmar-me com fervor
Por toda a tua vida?!..:.-.

Esqueceste de mim tão facilmente 1
Nunca mais pude amar!

Ainda algnem me ama ternamente. .>A
Mas, qae posso eu fazer ?
Nem um pouco de amor
Siquer, tenho eu para lhe offerecerl..-,.;

E é por isso qoe em plena mocidade
Eu vivo assim tão triste ..
Foi tão ingrato o meu primeiro amor!

Lembro-me ainda. Quando tu partiste,
Nam lindo arbusto um sabiá formoso,
Tão saudoso,

Entoava tristemente uma canção... /,

Que saudade!

Nunca mais pude amar...
Pois me levaste todo o men amor,
Toda a mhnYalma, todo o coração !...

''..
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João REBELLO

?* •»

Diana era pobre. Roberto era ambicioso e
veado que nada lhe rendia o amor verdadei-
ro de Dianna, tomou a deliberação de corte-
jar Judith, uma morena feia, alta, magra,
mas possuidora de alguns contos de réis*.. ,

Judith não lhe dava confiança^ Achava o
desmedidamente antipathico e ousado.

Os sumptuosos salões da casa do coronel
Casemiro estavam deslumbradores, tal o mo*
vimento que ali se via. Era o dia do anni-
versado de Judith.

Roberto planejava aproveitar este dia. E
«om a alma repleta de alegria, dirigiu-se a
Judith, fez^lhe uma declaração fervorosa e

___a

Basta, senhor, exclamou Judith sem po-
der conter a raiva e o desgosto que tal de-
claração lhe estava proporcionando. Diana
vos ama ardentemente, mas o senhor quer um
casamento que vos seja proveitoso. -

Minha senhora!...
—. E* o que vos digo. O vosso procedi*

mento é indigno. •
Judith! n -

Algum dia já vos dei autorização, para
que me tratasse com tanta intimidade? fl

. ¦V

Í'il ,ÊS'iR.
y 4) i

c ? •

Dianna estava de parte e assistira a algu-
ma cousa deste dialogo. Limitou-se a olhar
eom desprezo para o homem vil, que lhe aban-
donara, emquanto um amargo sorriso lhe con-
trahira nos lábios...

* * q

Ha passos assim. Pensam que em questões
de amor o dinheiro pode fazer a felicidade de
duas pessoas, quando muitas vezes elle é pro-
tagonista de muitas questões domesticas.

União — Piauhy. Pbroi.a BRANCA •

(' '«í;

'XA
y/

[MtM



¦ ü
Fr.-.':,

1
\• .1Ir '-

I

Kír-

I'
Ifc

ir
t
1
MM*

My

m \

WÊmfí

Sv

¦*>*-?

f\-

2$ da Maio de 1925

... - ¦¦" -.'7- • ~r-Hi7ry

¦

'¦:¦¦.. I

HE nrr-'T" mmísm amas ¦iwm ¦_____¦» i n ¦>¦ 11 ¦ n n i ir —_______________¦__________.

«si^»

£=£___.

Amor, amor...
Estrada em fora, entre densas nuvens de

poeira, acabrunhado e triste, olhos ennevoa-
dos pelo pranto, tange o moço sertanejo a sua
tropa esijuiva, rumo do desconhecido, nam
viver aventureiro e nômade...

A trigueira virgem o desprezara, a elle
que aos dotes admiráveis do espirito alliava
um physico sympathico e uma fortuna digna
de alguma attenção. Porque?... Mysterios
de amor!... Arcanos insondaveis, onde desço-
nhecido alchimista manipula os filtros que dão
vida e morte!...

4c 4c

Pedro era o mais afamado tropeiro da-
quelles sítios. Algumas léguas em derredor
e em qualquer parte onde o levasse a sua
vida aventureira e nômade, todos o admira-
vam pela fidalguia do porte de deus pagão,
pela belleza do rosto moreno, sombreado pe-
Io chapeo de grandes abas, carregada sobre os
olhos, pela suprema distincção com que ca-
valgava, domando os, os seus machos ardentes
e azougados.

Muito coração pulsava apressado ao vel-o
despontar ao longe, na poeira da estrada, e
sua imagem povoava muito sonho virgem e
longas horas de apaixonadas scismas...

Animado corria o samba. Por toda parteimperava a alegria, essa alegria, sertaneja,
esfuziante, sã, alegria do homem qne se idên-
tiíiea com a natureza, delia recebendo suaves

^influxos. Pedro, porém, estava triste, uma
nuvem de desgosto pairava lhe no semblante,
de ordinário risonho. Nada o alegrava, nem
mesmo os olhares, quentes e apaixonados
uns, tímidos, acariciadores, supplicantes ou-
tros, das moreninhas virgens.

E' que nessa festa, tão ardentemente espe-
:'7 rada, aquella por quem pulsava Seu nobre co-

ração, a entre todas eleita, por amor de
quem perlustrava dias e dias o traiçoeiro ser-
tão, na anciã incontida de ajuntar dinheiro,
entre triste e resoluta, lhe havia feito sentir
a impossibilidade de corresponder ao seu affe-
cto, de ser a sua companheira fiel e dedicada
nos dias felizes e venturosos. Náo se poderia
dizer quem mais sofria: se ella, que sabia ter
nelle um coração nobre e genero&o, dedicado
até o sacrifício, se elle, abatido ao peso do
tremendo e rude golpe, cerceando as suas

m »omnjjb ©A9 ¦oça,

té Males da Vida
.t..Foi o amor o único causador da â

completa derrocada...
Era meu amigo...
Foi cantor; com a sua voa sublime, pôde

conquistar o coração de uma mulher que foi j
sua infelicidade.

Fez-se poeta...
A primeira estrophe sua, foi uma eclosão

de amor, e referia-se aquella mulher que
roubou o coração.

E com a marcha vagarosa dos dias, o
amigo transformou-se num demente.

, Durante algumas semanas passou rabis-
cando papel e colleccionando no seu «álbum»
e no fim daqueiles dias, pediu-me que
publicidade a uma «grande obra» que
feito, cujo trabalho não passava de palavras
desconnexas, palavras de um louco, escriptas
em pequenos períodos : —Eil-os :

«A alma de um artista pobre, de um so-
nhador paupérrimo é o abrigo da descrençae
da desillusão.

Elle encara este vasto theatro de puro il-
lusionismo com a sua fé puramente extincfca.

Se elle, um dia, sente-se forte para coniba-
ter as vissicitudes da sua vida desregrada,
empregando o ultimo alento de sua vontade,
no mesmo momento uma completa phase de
transformação se apodera de si, e elle queda-
se pensativo. perdendo mais uma vez o pria-
cipio da sua caminhada.»

''7 ¦ j

Quando eu mostrava o seu trabalho publica*
do numa revista, elle, num louco gargalhar,dizia gritando: «Todos os males da minha
vida tem por causa a mulher.»

Foi este o ultimo capitulo da vida do mea
amigo,

Imbuhy
Manoel Tavares de LYRA

doces esperanças, vendo desfeito o doir^
castello onde imperava omnipotente o seu a-
mor espatifado a exelsa torre de marfim, on-
de se encerravam os seus modestos sonhos de
moço!

*

E ao romper da aurora, pela estrada ver»
melha e entre nuvens de poeira, acabrunba-
do e triste, olhos ennevoados pelo pranto, o
moço sertanejo tange a sua tropa esquiva
rumo do desconhecido, para um viver de ave*
tureiro e nômade,..

TROPEIRO



¦py¦'."', .. ¦ '. . .-'•.' ' v; •

. ; ' / ,i'-i /- ,:/

1

jg de Maio de 1925 •' mèeieewee! ¦ i WW—a— A: J__Jn_amasw<«_*__».fr»-_--__w^<^'"^^ g. 0O**_1_ DAff MOVA»

CTi

0 idiota
A galanteria

franceza

i

Traduzido
especialmente para o

JornalâasjKoças

C_-___-3 /.** 1 \I
I

Que 
me tragam esse

homem! disse o
rei da Prússia.

E o idiota entrou.
—Ahi está.
Houve um momento

de silencio, durante o
qual os olhos do rei não se afastaram do prisio-
neiro.

O aspecto desse homem era em extremo desa-
gradavel, não só pela sujidade do seu rosto e pelo
emmaranhado dos seus cabellos, como também pe-
Io asqueroso da roupa que vestia.

—E asseguram os senhores, exclamou o rei di-
rigindo-sea dois officiaes que estavam atrás do
accusado, que esse homem está em perfeito juizo?

—Afíirmo, respondeu um dos interpelados, que
não é um idiota como pretende fazer crer. Pôde
vossa majestade interrogal-o sem o menor escru-
pulo.—Não és tu, perguntou o rei, aquelle que se
escapou das mãos dos meus granadeiros na noite
de 19? Levavas instrucções para o sr. Chevert.

O idiota não despregou os seu olhos do solo.
—Quer fazer nos crer, exclamou um dos offl-

ciaes, que também è surdo-mudo. E* um homem
muito hábil.

—Tenho aqui uma carta, disse o rei, em que
me informam da tua missão. Estás descoberto e
aconselho-te que fales.

0 prisioneiro nem se moveu.
üm general que acompanhava o rei aproximou-

se do idiota e disse-lhe:
—Reconheci-o,'senhor marquez.
O pobre homem nâo ouviu o que diziam, e mos-

trava-se indifferente a tudo quanto se passava em
torno de si.

— Estou certo, accrescentou o general, qne este
homem é o marquez de fiervescop- Tem dois ir-
mãos que, como elle, figuram no exercito de Che-

vert. Os três são muito
valentes e são consi-
derados homens muito
ardilosos. No dia 19 ei-
le usava barba e agora
não a tem, sendo essa
a única mudança ope-
rada em sua physiono-
mia. Reconheci o sr.

apesar do seu desfarce. Um cavalheiro como o
sr. tem sempre a dentadura muito limpa. Abra a
bocca. .

O idiota não entendeu. Deante disso, o rei orde-
nou que chamassem o granadeiro prussiano que
estava de sentinella na porta.

O soldado aproximou-se do prisioneiro e a viva
força abriu-lhe a bocca.

A dentadura do idiota estava suja, nojenta.
—Tudo previu, exclamou o general um tanto

desconcertado.
—Não falará, disse um dos officiaes.
—Creio o mesmo, retrucou o rei, e suspeito

que este homem seja innocente.
O general sacou de uma pistola, collocou-se

atrás do idiota e disparou para o ar.
O prisioneiro não pestanejou e continuou im-

perturbavel, sem tirar os olhos do solo.
—-Supponho, exclamou o rei, que já se terá con-

vencido de que este homem é surdo. Tudo quanto
façamos será inútil. Quem o capturou?

—O capitão Rohn, um fidelissimo servidor de
vossa majestade.

Pois repito que esse homem é innocente! —
exclamou o rei dispondo-se a sahir da sala.

—Equivoca-se vossa majestade, disse o general.
Es«e homem é um impostor, que está desempe-
nhando admiravelrnente uma comedia.

—Quem se equivoca é o sr.
—Peço que o prisioneiro não se mova deste lu-

gar e tenho a honra de solicitar de vossa majesta-
de uma entrevista secreta de alguns minutos.

—Siga-me, respondeu o rei.
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e^mo ^*jo (ami s^duior* Â<fd ««ti, eaaHteeé*
tet * %m>hfjrá im U&bettí&í, &¦£%__ ás.&_5_i ds rzmm.
Ifisi&kz, z qmí eesheee i/jés* m f%tmm%*m da
eotte fintaceaâL Fi! a mmiatr9 e &e Tcssa c_-f]e$Ude
permitM, vzmoz p&l a debate do naffsex.

—Que entre!
~àbcmm i p-oru e entre» s labora de H.d-
—Seákêtt.!, disse 0 rei7 t^a&ece eite frase» 1—5ã/j u&\*i\>A% respenàeti % illeisá, olhando

gílettU-ftgctfc p??;a o idiota.
—E-*tá oer/j, tithmím o geseraL D^xmsemm

a senhora iezdro de poaeo. Teebâ ã ixiodade de
fâhír pela ouira porta.

Tíohâ qaç atfãTex^r a sala e p^ss^r ao Udo do
prisioneiro.

Á mulher, ao aetern^ jucto do desc-onhecido.
revráktt] e eahft. ao solo.

&su ártnmtteü&a, ao qne parece fortnita, es-
tkreeea tudo. 0 idiota mudoa de cara. não pôdeeor-ter-se e, iaclioando-se para a allernã, excia*
mo«:

—Acoeiíe 0 meu braço, senhora. E deteve-se
a|rapa)hado.

I 0 rei le?antoa-ge polido como urn morto ea mu-iher afetou-se rapid<)m_Dte.
—A frívoüdade dos franceze?. perdeu-o, disse

urn do* ofíiciaes.
11

Ouvíii^;e urn barulho de armas e botas no pa-téo. urn grito e a voz clara e sonora do marquez
de Kenrageop:

—Viva o rei da França !
Depoif. se ouviu urna descarga cerrada: vinte ti-

roa contra um coração.
—Eu já gabía, exclamou o general, que a provahavia de ser decisiva I Não ha um francez que se

possa sttbtrahír ae instinto de sua galanferia.
_SME!-{3fc___3-______S8C

QtjâJ a differença qae ha entre o homem e a mojher?
E' qua o homem usa cabellos cortados, eollarmho

« gfravata, « a mulher... também!

¦# f01."U DAÍ _toçJ

0 Amor e o Ciúme
¦MMggg^Ha^a^H^^HaaaHHMMN*********-*--*

O sair é B»a zkimzTz. m&* mas chiméra
j_nii!iTi?í*íii.&. que wmteã r-.zzs \%m elera & ^
ç&M.ím.d àe doç-iir&g e, a m-aLÍs isj Texes
stírs £8 eâsiilio borri?eI êo sofrer.

fe^ffM-^i y__>M___aa^i e §omd§ asados com
tefe « feiríir do ar/3*o wr&çi-o joven, e. en-
£_rei&2UL fÉaJqser sensaboria f^i üib rompia
pmetó^, eo q_iíl5 o reais anscfrcíío ?^he pre.
jtdtt&io.

EJ a_sa rerdadae pe eío admitfce contes.

Podemos dirídír a bumínidade. em doas
paites diítioeia?: a forte e a fraca,

A f>rt.e supporta com o riso nos lábios, em-
faoratÉr-ha om verdadeiro inferno no coração,
t&£b« &_. int-empéres do amor; ao passo quea
f:a:a Um de moctrar ao Ycigo. o qne lhe vae
i}alsa.

O eiame é unia fraqueza, mas uma fraque-
z£ que ofende a pessos amada.

Elle náo é prova de amor. como muilos
pensam, ao contrario, eom elle demonstra-
mo* qae não temos confiança na pessoa de que
temos einmes.

Áo meu vêr. as pessoas qae sâo ciumentas
náo deviam casar, porqne cansam não sómen-
te á sna infelicidade, como a daqaelles qae por
desventura lhes cabem nas garras...

O amor é uma chiméra que nos embriaga
a alma por alguns instantes e o ciúme um to*
ferno que corrompe o coração humano.

Prikcípe SERTANEJO
Tberezina — Piauhy.

A "TARDE

O meu coração palpitava animado por um senti-
mento rr.ixto de amor e saudade, como se aquelle
declinar de sol trouxesse com os seus múltiplos
tons a idéia de um passado que ha muito se evae-
ceu...

Pobre do triste que scisma ao pôr do sol.afagan-
dona mente um delicioso passado! passado tão
inconfundível com o tredo presente !...

Luz! ó luz, minha companheira, filha do sol,
faze com que teu bemdito esplendor irradie assim
rubro, dentro em meu pobre órgão pensante,para
que elle, ao invocar saudoso o passado que des-
camba por trás das montanhas de sarcasmo do
existir, sinta-se forte para rojar-se de encontro o
futuro e alcançar sobranceiro a dita que foge... <Iue
foge !...

Crepúsculo de minh/alma^ymbolizas comastuas
core3 rubras as minhas aspirações ardentes!..-

AnoLPHRVDKs Faria GOMES,
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«á' Wf#a JRoatnfta J% Pereira (Porto)

Amanheceu. Da janella do meu quarto,
tristemente, contemplo o horizonte carrega-
do, que parece aineaçar-nos, com trovoada
nova. E, assina reparando, comparo o á mi-
nha alma entristecida peia grande, immensa
distancia, que separa nossas almas irmãs.

Assim como o horizonte nos ameaça com a
innundação de suas águas, assim ella ameaça,
muitas vezes, sublevar-se de indignação, por
não comprehender o motivo porque o destino
nos tem separados!...

1 E' cruel, na realidade!... mas,,, o que
fazer? !...

O destino também gosta de fazer as suas
ironias... também gosta de fazer sentir a sua
acção, sobre os ânimos impressionáveis...
Oh! se revoltando-me, conseguisse, por ura
esforço sublime, transportar-me até junto de
ti... quantas coisas, queridinba, havia de
contar-te!... Para resistires a escutar tudo,
terias de escutar-me com grossa camada de
paciência.

Mas... não pode ser* Separa-nos a immen
sidade do Oceano.

Eu na tua Patiia e tu na minha. Todavia,
coüfuudimol as numa só, amaudo-as com a
de mesma intensidade, com o mesmo grão
de amor !

As vezes, não raras, concebo a possibiüda-
de de ver te novamente. Então, na minha
mente, logo a phantasía trabalha. Começo a
idealizar uma recepção digna de tua figurinha
insinuante e a tua photographia que se en-
contra sempre janto a mim, parece provar
todos os meus pensamentos...

Tenho até a impressão de que ella me sorri
le animo-me a esperar-te.

Mas... voltando á realidade das coisas, fico
maguada, porque !he noto o mesmo olhar
meigo e infinitamente triste e a mesma ex-
pressão dolorosa a cootrahir-lhe a formosa
bocea.

Soffres sem permissão da tua idade. Joga
longe a tristeza que te subjuga e sê alegre.
Reage contra tudo o que seja tendente a im-
pressionar-te a alma e gosa a vida? aprovei-
tando a toa juventude!!!...

A chuva continua cahindo. No meu quarto,
o silencio é profundo. Medito; volvo ao pas-
gado o pensamento e... lagrimas de saudade
me afloram aos olhos...

Mitiga a minha dor, amiguinha, e continua

/"*!nipw<*<^pii^iv»."*^»^w^»*Jert^trV"í«T>

ADEUS
•?
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Sinto que as forças vão a me fugir agora.
E — quem sabe! —-talveai não veja o amanhecer

A linda e fresca aurora,
O bello alvorecer.

il

Es breve o meu pensar e breve a minha vida,
Oh ! meiga solidão tristonha que extasia...

Oh ! noite tão querida !
Oh ! noite de alegria !

111

E' triste o meu sonhar e grande a minha dôr...
W triste o meu destino e grande o meu soffrer.

Adeus, querida flor!
Adeus, querido ser!

Petropolis

Fbusminõ SOARES.

BNGELGS
Ao Oswaldo B. Silva.

À tarde expira.
O sol lentamente esmorece no horizonte.
A bnsa impregnada de doces effiuvios perpassa

suavemente, entre as folhagens... E eu, tendo o
coração despido das illusões enganosas, que ili
o encanto da existência, sinto ás emanações dulci-
ficantes das flores, que embalsamam o espaço, ao
agonizar desta tarde.

E só, nesta hora, em que as noites começam a
nos envolver, eu penso em ti!...

Em ti que talvez ao leres estas linhas zombes do
meu amor,

E nesta hora soberana, em que a Áve-Maria
acaba de soar, duas lagrimas rolaram-me pelas fa-
ces, emquanto a minha alma entristecida vem do
lorosamente saudar-te. Adeus.

Campos.
Fonte dos SUSPIROS.

Si eu te pedir que deixes de usar essa gravata,
que acho muito feia, promettes attender-me?

Promptamente. meu amor, contanto quemeof-
fereças a que devo...

falando-me da minha Pátria, que eu falar-te-
hei sempre da tua, qm também considero mi-
minha.

De longe te envia saudade a

LOZíTáNá
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( .á* Rainha da Constância e ao JB. âa
Felicidede, que nâo conheço pessoal-
mente mas sinceramente admiro)

Era fatal! Estava escripto que todb ho^
mem que se aproximasse daquella mulher sa-
tanicamente linda, seria preso pelos seus en»
cantos infernaes; pois ella fascinava os, com
os myáterios de seus olhos negros, para de-
pois abandonalos, pobres e indefesas victi
mas de seus caprichos de mulher bella.

Desprezados, uns procuravam o fim de •
suas desditas numa morte trágica, emquanto
outros, mais desgraçados, buscavam no álcool
o esquecimento paia suas caricias que alk-
cinavam.

Em um baile, conheceu um bello rapaz. A
sua estatura elegante, os seus cabellos casta-
nhos e enearacollados, os seus olhos scisma-
dores, o seu porte altivo, chamaram lhe a at-
tenção. E ella desejou ser amada por um ho-
mem como aquelle. Grande decepção experi-
mentou ao saber que aquelle joven não ficara
fascinado por ella. Oh ! era um grande ultra-
ge, ser desprezada por elle, quando muitos
outros mais poderosos e mais lindos, morriam
de amor por ella !!

E formulou o plano de que, custasse o que
custasse, havia de conqui4al-o! Grande desil-
lusão havia de ter. Ella ignorava que elle
amava com sinceridade uma moça simples e
boa; que viera para a cidade em busca de
fortuua, mas qae em breve, casar-se-ia coma
deusa de seus sonhos.

E* escusado dizer que todo o seu fausto >
toda a sua belleza foram inúteis, no plan^
para a fascinação de Gelson. Se alguma im-
pressão conseguia causar-lhe, uma carta da
noiva ausente, a quem amava com delirio,
era o bastante para varrel-a de sui memória.
O amor, mais uma vez, vencia a traição.

E, cousa inaudita! âo; passo que Gelson
se mostrava mais indiferente que nunca aos
seus encantos, ella sentia que o amava
mais...

Invertiam-se os papeis: Qíiem devia ser
escravo era agora o Soberano, o Rei daquel-
le coração de hyena, agora humilde, implo-
rando amor,
...,,,.*, . .... •

Vedes aquella mendiga que passa além?
E' o que resta da formosa Neyar, da mu«

lher dominadora que &>.<* ontr'ò'ra !?..'¦
Gelson casara-se, desprezando-a. E ella

sentiu então a dôr que/indiferente, causara
a

Para A. Odecam.

Efs bello como o jasmim
Singelo, fresco e gracil;
E' tão ai oso e perfeito
O teu esbeíto perfil!

Palpitam, dançam, seduzem
A luz dos teus olhos lindos
Que tanto falam de amor
Nos seus fulgores infmdos!

Quando tu falas eu sinto
Um canto suavemente...
Que aos meus ouvidos resoa
Meigo... sonorosamente.

Joven formoso, eu te quero
Te voto a minha affeição,
Meu praser, meu peito é teu
E teu é meu coração.

Registro do Araguaya.

TidaCOUTOHO.

EXPEDIENTE
O presente numero con

tem GO paginas.

Procurou os homens que desgraçara que-
rendo redimíl-os, mas era tarde, muito tar-
de! 1... Os que ainda viviam, estavam embru-
tecidos pelo álcool, inconscientes, moralmente
mortos! v

O remorso começou a corroer-lhe a alma,
e ella, como os homens a quem fizera des-
graçados, procurou o remédio para o mesmo
mal que a minava agora: o amor í E este
remédio foi no álcool que o encontrou, único
lenifcivo para a sua grande dôr.

E de degrau em degrau, eis o estado a
que chegou í!

Abandonada, pobre, earpe as suas culpas
no meio de uma miséria aterradora, sem uma
lagrima de revolta, sem um queixume, consci-
ente de que ê justo o castigo que recebe. O
amor redimiu a sua consciência, tragando*
lhe a fé que ha muito lhe fugira 1

. • . • *

Vede a? elia segue para longe, para muito
longe, curva ao peso dos seus desenganos,
mas quasi feliz, por saber que vae era busca
de perdão para sua consciência que, embora
tardiamente, chegou a se arrepender!!!...
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Ao olharmos o nosso ente querido, a primeira cousa que
procuramos é acabeiieira; e é realmente dívinál admirar,
mos uns cabellos macios e sedosos, porque constituem elles.
um dos primeiros attractivos, principalmente na mulher.j

A que foi considerada a melhor do Universo é a única que
pote realmente extinguir asCÁSPAcoui uma só applioação,:
evitando a queda dos cabellos ; com seis dar a côr natural
aos CABELLOS BrANCOS, e fazer brotar uovos cabellos
aa mais antiga calva com dezoito applicaçõea.

Esse produeto, cuja formula foi descoberta pelo celebre
ohimieo allernão W. Lekar, é couhecido em todos os paizescivilizados. ,i

Obteve seu fabricante seis medalhas: cinco de ouro em
Paris, Londres, Roma, Barcelona e 8. Paulo e uma de prataem Turim, as quaes, acham-se expostas nos nossos e^eri-
ptorios do Rio e S. Paulo. >

Nenhum, loção medicamentosa, conseguiu taes horas ; e
se a nossa as obteve foi porque realmente as merecia de
facto. Qual a loção qne produz os resultados da nossa, e
que, sendo medicamentosa, oode ter tão delicioso perfume?

Foiapp. e Lie. pelo D. N. 8. P sob o n. 3'>90 e achVse
á venda em qualquer pharmacia perfumaria ou drogaria.

Depositários e únicos distribuidores para todo o Brasil
Antônio â.Perpetua & Cia. Ri|1e P__C?oro
FRASCO 8S000; PELO CORREIO, MAIS 1?000 PARA REGISTRO
COUPON (J. ML) Illmos. Srs. ANTONIoT!TÊf^TUoTciA*.

85, Ourives — Rio de Janeiro 40, 6o Rua S. Bento—S. Paulo
Antiexo um vale postal de 9$000 para remessa de 1 frascode Loção Radiante
Nome
Endereço
Cidade  Estado
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Ao inesqueiivel irmão José Praascães
(Triumpho — Alagoas)

Relembro os dias felizes da minha infan*
cia; quando lá uo men querido sertão/enri-
quecido das mais encantadoras paizagens da
natureza, naquella pequena cidade onde nasci
e passei a minha juventude alegre, brincava
no seio de minha família !...

: Como me lembro, meu Deus! como me lem-
bro dos tempos feires da minha infância !

Quantas vezes, junto a uma formosa lagoa,
nas esplendidas tardes de Dezembro, contem-
plava naquelle mimoso e azulinò espelho
d'agua doce, os reflexos dourados produzidos
pelos raios solares na hora mysteriosa do cre-
pusculo i

Lá oo horizonte tremiam as nuvens aver
melhadas com os últimos raio^s do astro-rei que
já ia desappareeendo. Uma fresca e perfuma-
da brisa soprava de he.m longe, trazendo-me
aromas doces das flores silvestres.

Através do arvoredo verde qsie eircumda o
meu querido lar, já se ouvia a musica das
aves nocturdas; um manto escuro estendia-se
sobre o Duiverso. Era a noite que se apro-
xirnava.

Surgiam as primeiras estrellas Ba immen-
sid&de celestial e apta raiava a 'bella 

Diana,

i*?*^****^*.*******».^^»--—„_.„—r-nTrmtlirnT.l[Tr -wmM 
ilímmmm

que, com seu manto prateado, transformava
as margens da lagoa em scenarios maravi-
lhosos\...

Âh! como eu fui feliz no seio de minha fa-
miüa! Brincava com meus irmãozinhos todas
as tardes na sombra adorada e magnífica de
uma frondosa mangueira.

Que tempos felizes ! Salve javentude I...
Lembro me de um dia límpido e suave de

Dezembro; de uma manhã serena e tranquilla;
em que junto aos meus irmãozinhos brincava
nas margens do immenso lago, vendo soas
águas cristalinas beijarem o batente da nossa
easa.

Como fui feliz outrora! Vivendo entre sor-
risos, mirnos e affagos de minha mãe idola-
trada,, a qnem dedico um amor santo edivinal,
Ah! como me lembro daqoellas lindas noites
de Maio, quaodo na formosa igreja repicavam
os sinos alegremente e os sons melodiosos de
uma banda de musica!..,

Como é triste recordar o passado, qnandoeste é coberto de risos e flores!
Nada é mais triste, meu querido irmão, do

que a separação I Mas, querido irmão, soa
desses espíritos fortes que não temem os maio-
res sacrifícios em busca de um ideal. '

I a B_í i 1 i t í. r
Manoel GREGORIO

Amor e Ódioa a
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Paginas soltas
J.# Flavio

Como me sinto íelia quando, roubando um
pouco de tempo ao meu estudo, posso pensar
só, e, exclusivamente em ti.

Penso em ti, e recordo o passado.
Aquelle passado tão feliz em que só vi?ia~

mos para o nosso amor».» hoje, porém, como
mudam os tempos, parfcíste para nunca mais
voltar, lançando em minha alma a dor oruel
da «Ingratidão».

Nunca julguei que tivesses um coração de
pedra, para, impassível, assistires ao deses-
perar de um coração e o soluçar de uma alma
abandonada.

Não sei como podem existir almas e cora-
ções feitos da hypocrisia, e que se sintam fe-
iia.es quando podem fazer soffrer uma pobre
joven.

Amei-te como só se ama uma vez no mun-
do, e tu, talvez arrenpendido, não pudeste
fingir por mais tempo, pois o teu amor perjti-
ro não podia ser comparado ao meu, sincero
e puro, e por isto partiste allegando que era
eu unicamente a culpada da nossa separação.

Ingrato! vieste com tuas doces phrases in-
vernar a minha existência, que corria plácida
e tranquilla, e agora onde irei, meu Deus,
buscar a verdadeira felicidade se elle fez de
mim uma descrente! ?

Adeus ! E' bem possivei que eu te esque-
ça, mas emquanto não o conseguir, terei que
soffrer !...

Priwgksa LOUCA

GAÚCHO!
Ao Capitão Pkantmma.

Terra gaúcha í Não sai o qu© mais admirar. Se
a iatrepide„ de seus filhos, ou as bellezas de quea natureza a dotou.

Gaúcho I Quantas cousas lindas encerra tão pe-
quenino nome. Que bello é o caracter do gaúcho.Forte, corajoso, capaz das maiores audacias. Pa-tnota ao extremo; nâo trepidando derramar o seusangue em defesa de sua terra querida; hospita-leiro, leal, franeo e modesto, és da nossa Pátria oorgulho.

Quem oâo pulsará de emoção patriótica* ao lera historia da terra gaúcha ?
Quanto heroísmo, quantas vidas jovens e úteisceifadas, para que tua. farra querida esteja sem-

P/e na vanguarda, demonstrando o que é pátrio-usmo e o que é amor pela terra que nos foi berço.Vivo longo de ti, terra querida, porém, jamaisle olvidarei!
Mendes, 1984.
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O novo Direotor-artistleo da
Companhia Garridos

Acaba de assumir a Direcgão artística da Com*
panhia Garridos, o Sr. OctaviokRangel.

Theatrologo, actor, poeta, jornalista, Octavio
Rangel é, sobretudo, um grande conhecedor do

_M.r_____mi_T....-_r ____-.—i.it «__¦____ __ r —________¦_¦____¦__¦»¦¦¦________-¦__!
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OCTAVIO RANGEL.

cousas de theatro. Foi, pois, muito acertada a
resolução dos dirigentes da popular Companhia
do theatro Carlos Gomes, chamando-o para presi-
dir seus espeetaeulos.

Além de muito competente^ Rangel é um eons-
tante estudioso, tudo se devendo, portanto, es-
perar da sua aetuação na Companhia a que ôra
está consagrando o melhor dos seus esforços.

Jornal das Moças, que tem no talentoso homem
de theatro um de seus bons amigos, publicandoo retrato 'que illustra esta ligeira nota, presta,assim, a melhor e a mais sincera de soas hom@-
tiagens.

km*f

Gaúcha TRISTE.
e e sentimental romance, que

st iniciará no
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O Amor
j« Ao bom primo Arthur Oscar de Freitas.

Dizem muitos que o amor ésanto, é divinda-
[de...

E' doce inspiração do bem, santificado!
Ey bello como a flor, das musas namorado,
Eque lhes dá prazer, ventura e suavidade...

Não é sagrado o amor, nem flor e nem dei-
> [dade,..

Nosso peito elle faz viver sobresaltado...
Nos traz eternamente em dor acorrentado,
E opprime os corações da incauta mocidade!

Meu pobre coração, ao todo, é já descrente
Dos sonhos e illusões, de tudo que seduz...
Carpindo hoje é que vive as magoas que elle

\sente...
_

Ferina setta «0 A mor» que ao nada me conduz
E rouba me a razão... e num viver dolente,
As trevas vou transpondo e não encontro

[lu&...
Raeiíe.

Gaudbncio AZEVEDO.

******

Extrema uncção
A' minha bôa amiga verdadeira,
Lirio suave, langoroso e casto,
Luz que me guias na árida carreira
Da tormentosa vida em que me arrasto.

Já se me /az sentir n'alma o desgasto
Da enervação do corpo, de maneira
Que, para o nosso amor supremo e vasto,
O célico repouso se a ligeira.

Vem, pois, formosa filha de Iracema :
Assista me o teu riso encantador
E a voz que de áf/lição suspire e gema.

E eu poisa o limiar do céu transpor
Com a exlrema-uncção dessa ventura extrema
E o extremo beijo da tua alma em flor!

Qthoniel BELLEZA.

XVSG3JTX1

Noa vocabolorum opifex, g©d reram
inqaisitor. -— Ciceeo.

Tu que no lodo infecto d*esse eguismo
Abjecto, de quem és captivo e escravo
Vives immerso ; e arteiramente pravo,
A' conveniência rendes servilismo.

Tu que gargalhas ante o paroxismo
Das maguas mais atrozes, e do agravo
Que a todos causas; queixas-te do ignavo
Mundo em que rema e grassa o cretinismo.

Tu que a tudo máculas e consomes,
Fra saciar interesses vis, que espalhas
Entre oproximo^ o luto, o pranto e as /ornes,
Investindo com pânicas batalhas!
Direito e Amor pretendes /... cujos nomes
Tão somente conheces, e acanalhas...

TROIANO.

Tristeza
A* Antidia Coutinho.

Eu lenho ri alma amargurada e triste,
A dôr sem par dJum atro soffrimento
Dôr que me punge, desde o atroz momento
Em que, meu doce amor, de mim partiste...
A saudade do amor, ninguém resiste...
Viver soff rendo exul padecimento,Sem que esta mãgua atroz, a leve o vento,
A's regiões sem fim... E lú não viste,

Que dor atroz, que soffrimento insano,
Martyrisou minK alma no momento,
Que dictaste meu atro desengano; -

«Nunca mais, meu amoi\ nós nos veremoH.
Para longe, este vil padecimento...Mesmo de longe, amor, nos amaremos.. «

União, PiauhY. 1925.

Pérola BRANCA.

(9
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Romance dio Jornal das Moças 38.° FASCICÜLO

Si ella ama o Sr» Larroche, apezar da diffe-
reuça de posição e de fortuna, caso-os dentro
de quinze dias.

Branca não hesitou. Ella prometteu tudo
que pedia o marido.

Dous dias depois, pela manhã, Margarida
chegou.

Era verdade, ella amava Jorge Laroche,
Desgraçadamente, o Sr. ds Sauvetat nunca
me revelou o segredo da villa !...

Talvez que elle não tomasse a serio o af-
feeto nascente de Margarida; talvez tivesse
medo, que me contando a minha dedicação
lhe oecultasse a verdade a todo custo, de
remediar a situação.

En o teria feito.
Caso ê que eu não desconfiava do amor de

minha pobre pequena. Ah í Si o tivesse pre-
sentido ou adivinhado...

Ella partiu para Bordeaux. Quando voltei
do campo, julguei que ella tivesse vindo fa-
zer uma de suas visitas hebdomadárias; tive
pena de não a ter visto, mais nada.

No entanto, Luciano não podia dissimular
muito tempo as suas preoccupações e o seu
desespero... élle me falou.

Quiz soeegaS-o, explieandodhe tudo; agar«
rei-me ao casamento de Margarida como um
afogado á taboa de salvação ; estava certa de
que no ultimo momento encontraria um meio
de acabal-o, mas o que precisava em primeiro
logar era ganhar tempo.

Luciano desconfiava da verdade, meus ra-
ciocinios não o abalavam.

Eu estava louca, receava tudo, previa tu-
do ; teria dado a vida para desembrulhar essa
horrível situação sem escândalo e sem ruido,
sobretudo sem dor para o Sr. de Sauvetat.

Elle esperava o resultado de sua experien-
cia, calmo como o direito, resoluto como a
justiça, prompto para tudo, sobretudo para
vingar a sua honra ultrajada.

Em certos momentos, no entanto, o seu
amor era mais forte, elle se enternecia : —
Ha dezeseis annos que a estimava, diziame
eile, e amava-a tanto!... Ah! Si fosse possi»
vei eu me ter enganado I

Margarida viera no dia 10 de dezembro a
Roqueberre; na noite de il, o Sr. de Sau-
vetat foi atacado de eólicas e vômitos.

diagnosticou a volta da antiga doença cio fl-

'O lhes contarei ted© o que se segi
conhecem os detalhes exteriores, Eu velava o
8r, da Sauvetat, mm afeandonal-o

te. Mas, caso extranho ! apezar oe toda a
minha energia, todas as manhãs, por perto
das 4 horas, adormecia; um invencível som-
no fechava minhas palpebras. Duas horas de*
pois, quando acordava, o Sr. de Sauvetat se
torcia em intoleráveis dores; depois todo o
dia passava relativamente calmo, a noite era

quasi sempre boa. ?
Eu tornava a esperar; mas, desgraçada-

mente! na noite seguinte os mesmos pheno-
menos se davam, a crise voltava cada ve*
com mais violência e mais terrível, e peorava
de modo desesperador o estado do doente.

üma noite, adormeci como de costume ; foi
no dia 24 de dezembro, véspera de Natal: de
repente, no meu entorpeimento, cheio de so-
nhos estranhos, de obsessões e de pesadellos,
pareceu-me ouvir um grito terrível, rouco, es-
tridente, depois uma voz afílieta que repetia :
— Marianna ! Marianna! i-0

Tentei vencer o torpor que' me prendia im-
possivel!

E no entanto o chamado desesperado conti-
nuava.

Marianna, Marianna ! diziam sempre a
men lado.

.¦/¦¦¦¦¦¦¦¦...

Com um esforço insensato, no qual estiquei
meus nervos, consegui abrir o% olhos.

Luciano, pallido, moribundo, mas terrível,
segurava nas mãos, crispadas, o vestido de
Branca, que se debatia:

Ah ! exclamou elle vendo-me de pé, ou*
viste-me, emfim; segura-a, segura-a, eu não
posso mais!...

E mostrou-me seus braços paralysados.
Julguei que o delírio da ultima hora se apo-

derava delle. Com um movimento machinal,
segurei nas mãos de Branca; estavam gela-
das. Olhei então para minha cunhada, e quasi
dei um grito... Seu rosto estava livido e alte-
rado, seus olhos desvairados saltavam-lhe
quasi áim orbitas, a bocca, aberta pelo terror,
não se fechava mais. — Ah! exclamei, o que
ha! misericórdia... O que tem ?

Desgraçada, ordenou elle com voz impe-
riosa, cala-te, cala te !

Mas sabes então o que ê preciso empre-
gar para te salvar ? Que contra veneno devo
ir buscar ? Depressa, diz depressa... qual ?.,.
eu morro...

i...
Eu colhe

as então S meus Deus !,..
icta-o, começava & compre)

Hff:

¦ •¦• íXü

¦;. •
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Jussara era bella, de uma belleza eston-
teante.

Amava a vida com a paixão própria da mo-
cidade, e a amava sobretudo porque sabia
que era belia.

Sua plástica divina lembrava uma estatua
grega a desafiar a própria Venus.

Nos seus lábios nacarados e finos, brinca-
va sempre um sorriso perturbador, e os olhos
vellutinios e brilhantes denotavam a presença
de uml alma apaixonada e ardente.

Não conhecera os pães. Vivia com o avô,
homem ponderado e magnânimo, que a ama-
va ternamente.

Seu temperamento, mixto de arrebatado
e indiferente, deixava, muitas vezes, pensa-
tivo o velho avô.

Jussara adorava o luxo. Jurara a si própria
não unir japais o seu destino ao de um ho-
mem pobre. -

Só amarei* dizia elia, aquelle que, dotado
de excellentes qualidades, trouxer também ai-
gama fortuna. Não nasci para ser pobre. A
minha belleza assim íü'o diz.

E. demais, quem poderá ser feliz sem for-
tuna. Ninguém.

Nâo modificarei o meu concito, ainda mes-
mo com sacriflfjio da própria vida.

Mas o destino sorria sombeteiramente das
pretençôes da bella' orgulhosa.
... . . » » 1 » • »p. • .''."¦* •

Numa reunião em casa de certa amiguinha,
a bella Jussara teve occasião de conhecer um
joven artista pobre, cuja única ambição era
•se tornar célebre. Trocadas que foram as
apresentações de estylo, conversaram ambos
sobre arte, e o joven deixou transparecer, no
calor das palavras, toda a paixão que sentia
pela carreira que abraçara. Coincidência :

Jussara também amava a pintura, e am*
bos se sentiram irresistivelmente attrahides

Mesges se passaram.
A joVen cada vez mais paixão nada, não

abandonava o seu modo de pensar.' Amava-o, é verdade, como se pode amar
a primeira vez na vida, mae,.. elle era pobre,

Não poderia Jamais satisfazer o luxo com
que ella tanta vez sonhara. Nâo, não comple
tava seu ideal.

Qua fazer? Esqueeel-o? Oh! isso era im-
possível Amava-o demasiadamente para ba-
nil-o do pensamento sem se expor ã lonenra,
e, por isso, buscou allivio na morte para
£ü'alma envenenada pela vaidade.

fl rrrsrzooc

m _nr"W a süJ \Tft
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Á li, Sissinà, que comprehendes
o estado da minh'alma...

S« algnem t$ parguatar ne amo* aue «i-evotast*,

B. DE O. JüNIOB.

Se alguém para sondar-le o sentimentalismo,
Perguntar-te se amor a mim tu devotaste;
Protesta, por quem és í Di&e que nunca ousasU •
Pensar em caso tal, cahir em tal abysmo...

E dize que na vida um dia me enoontraste
Mas fugiste de medo, ao ver o meu oynismo...
Dize que faço guerra insana ao socialismo;
E que por isso e mais... somente m'odiaste.

Dize que sou cruely e que minhaíma é /éra,
Que sou perverso e mâu, como um satam moderno
Eque o meu negro instincto évil, é de Panlhm.,.

Dize tudo isso e mais... e livra-te dos laços
Fementidos do amor: — lembrando o abrigo temo
Que deixas te no claustro eterno dos meus braçosl

Híldebranoo A. OLIVEIRA.

BILHETE
Qual, meu amigo, na vida tudo passa.Hoje és feliz como eu fora antanho. Como já

tive, tens uns lábios quo a iodo momento te segre-
dam amores; os olhos negros que foram minha es.
trella, eram bem eguaes aos que ora te guiam-
Também, como tu, me arrojaria ao impossivel pa-
ra satisfazer um capricho da mulher que algum
tempo me tomou felis.

Hoje não, estou esquecido e só, e? como única
consolação, tenho este grande amor que este peito
abriga.

Dirás que devo esquecer. Talvez fosse melhor,
mas.,, não é possível. Habituei-me já a este pun-
gir do coração. A dor qne me dilacera é bem uma
parte de meu ser e apraz-me soffrer assim, isolado
do mundo, vivendo no exelusivismo de minha dor,
Depois, meu amigo, é grato recordar-se um passa-
do em que se foi ou sa julgou ser feliz.

Que tua ventura n3o seja tão ephamera como to*
a minha, é o que te desejo.

RDGÀRD.
'f.r »¦_ HMtWN. jtM0<ju* —M w

f s

E assim Correu, esmagada pelas garras
txéMmm do orgulho, ama felicidade que nas-
cera espontaneamente, naquelles jovens co-
rações.

Jandyea P
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Este grande romance, cheio de lances trágicos, sentimentaes e
vibrantes, começará a ser publicado (em fasciculos) no próximo
dis 41 die Junho, no

VÍ

• -4
¦¦: M

Este estupendo e formidável romance do conhecido escriptor

¦$f.t

*ámZ _vJ_nn__ w^ JlLOlXOLl?€3L
foi traduzido, com todo cuidado e especialmente para o «Jornal
das Moças» por

IVIL-L-E. A. KREISLER
para substituir o romance que estamos publicando com grande
agrado dos nossos leitores: «A CRIMINOSA»,que está a terminar.

é um romance para todos os paladares e idades, pois, a par de
scenas de amor,âe sentimentalistno, ha verdadeiras e phantastícas
scenas de heroísmo, ódio, lealdade e abnegação!

é finalmente, um esplendido e vibrante romance, que emocioni
e oreridè o leitor até o final

teçará a ser publicado, em fasciculos de

m ü

no dia 4 do corrente.
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TCnrtivepsapios

Fez annos no dia 6 de Abril, tendo sido muito
felicitada, a nossa intelligente leitora Maria Frau-
cisca de Jesus.

Por motivo de seu anniversario natalicio, foi
muito felicitada no dia 17, a gentil senhorita Nar~
eiza Santos, residente em S. Gonçalo.

Recebeu muitos cumprimentos no dia 20,
quando compleiou mais um anniversario natalicio,
o nosso apreciado collaborador de postaes Milton
deSiqueira Cecilio, irmão da «Bebezinha apaixo-
nada,» lambem collaboradora de postaes.Festejou seu anniversario natalicio no dia 24,
o joven Orlando Alves do Rosário.

Foi muito felicitada no dia 12 do corrente,
por motivo de seu anniversario natalicio, a estima-
da viuva d. Maria Antunes Camargo, extremosa
progenitora do nosso amigo Dirceu Antunes Ca-
margo, esforçado auxiliar da Associação Brasileira
de Imprensa.

Passou no dia 12 a data anniversario da gen-
til senhorita Isaura Santos, hábil modista, que foi
muito cumprimentada.

Completou seu segundo anniversario no dia
12, a galante menina Alayma, filhinha do Dr. An-
tonio Pires Domineues e de sua digna esposa á.
Leopoldina Pires Domingues, e prima da nossa
gentil collaboradora de postaes senhorita Floripes
de Castro Siqueira, que usa o pseudonymo de
«Collar de Pérolas».

Foi muito felicitada no dia 2i, quando fez
annos, a nossa apreciada collaboradora de posfae5
senhorita Maria Noemia Botelho («Virgem Soffre-
dora^).

Viu passar mais urn anniversaris natalicio no
dia 21, a gentil senhorita Rosa da Silva Machado
Lobo, nossa constante leitora, que recebeu muitas
felicitações.

Recebeu ante-hontem muitos cumprimentos,
por ter feito annos, a graciosa senhorita Guiomar
Catnello Ripper, filha do sr. Armando de Mattos
Ripper, estimado funccionario da Repartição Geral
dos Telegraphos, e irmã de d. Juünha C. Ripper
Gonçalves, nosso constante collaborador ede bilhe-
tes postaes.

Recebeu hontem as maiores demonstrações
de apreço e estima a distincta senhora d. Florinda
d. Oliveira Braga, extremosa mãe do nosso amigo
Manoel Braga, que completou mais um anniversario
natalicio. Gosando de uma verdadeira adoração por
parte de todos os seus © da melhor das amizades
de todos quantos têm o prazer de sua convivência,
de Florinda Braga teve mais uma vez o feliz en-
sejo de verificar o quanto é mui justamente apre-
dada,

Transcorreu hontem a data natalicia da con-
eeituada enfermeira d®. Casa d® Saúde Dr, Pedro

ar
Ao Cavalheiro â$ Loge$,

Hoje, você, não escapou...
O amigo, tem mais perdão que os outros. Tudo

que escreveu... foi dormindo "Sonhos". Lindo ti-tulo, sim senhor ! Porém começa logo ás aranhas.
Não vê que é noite e5 portanto, tudo está escuro?Í4'Ella" mandou o cavar batatas lá para perto doChristo... que ruim creatura! Mas, afinal, é sonho
seu, ou é verdade ?

Que pesadelo, '/seu** Logesl...
Você delirou, é melhor chamar o medico; nãobrinque com coisas serias.
Que bom, balde de água se está perdendo...Choro, consigo, sua desdita.
Faz muito bem não dê muita attenção (emboratarde) a mulheres. Olhe que saias... digo eucâ

isto!...
Melhor fora que ficasse sonhando; mas olhe queesta vida, são dois dias!

LYNCE (o intruso),

Amor e Ódio
Grande romance, em 4 de Junho

fae será qne fnmas tanto?
E? porque, emquanto fumo, não falo... tolices.

Ernesto, senhorita Palmyra Silva, nossa constante
col1aborador.de postaes sob o pseudonymo de «Pe-
rola Fatal*. A estimada anniversaríante foi muito
felicitada.

NoiVados
_ ¦ i-'

Acaba de contractar casamento com a distincta
senhorita Nylcéa Mattoso, nossa intelligente lei-
tora, o sr. Felippe Alves, estimado empregado do
commércio.

— Onstractaram casamento: a gentil senhorita
Palma Trigo Alves, residente em Juiz de Fora, eo
sre Eleusipo de Siqueira Cecilio, conceituado em-
pregado da Compaohia Marvin, e irmão da nossa
gentil collaboradora de postaes Jacy de Siqueira
Cecilio («Bebezinha apaixonada*).
WnnsVepsapio de easamento

K«i<Mm»».*_.twm__a____MM>__!

Festejaram condignamente no dia i9do cor-
rente, a passagem de segundo anniversario de ca-
samento, os nossos intelligentes collaboradores
Antônio Marques Leitão, disiinclo official do Exer-
cito, e d. Laura de Britto Leitão, conhecida e com-
peíente educador».
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VIRGEM SOFFREDORA - Compo Grande — Soffre-
dora como se confessa, a resignada virgem certo não
se suicidará ao sofrer mais ama desillusão... «Ver-

sos»-«Esperança. - • que esperança ! - tropeça
ram nos próprios pis, cahindo na cesta.

POETASTBO Rio - Attendendo á sua supplioa:
-_ «Queira Deus que a sua opinião seja favorável» -

v00 1 deixando de lado o bolo, que nao presta para
nada - prestar um pouco de attenção ao seu «cachoi-
rinho»: I t • .

«Eu tenho um cachornnuo
Que se chama Milórde.
E' muito bonitinho
E ninguém eüle morde».

Também, era só o que*faltava. -.
M. A, BASTOS— Engenho de Dentro -- «Çompen-

sação» revela uma cousa que me deixou de bocca aber-
ta... Sim, porque no meu tempo de moço para se dar
um beijo na «fronte» da pequena, não se usava fazer
o que V. dis á Maria;

«Alço te pela cintura
EJs leve como uma penna...»

Sieila é leve, V. não é menos... levado!
MANOEL RUIZ - Rio — Eis o primeiro verso do

soneto «A alguém»:
«Não posso mais, não posso mais sopurtar*.

Se V. não pode, muito menos eu!
A LUVA VERMELHA .H. G ) - Rio ~ As suas

«quadras» dedicadas «Ao Fairey 17* começam assim:
«E's tào lindo Faireyzinho
Ws um mimozo cravinho».

Tão engraçadinho!!!
GARIMEDEZ LOKENZ — O primeiro verso do «Nao

sei...» tem dez syüabas, o segundo onze e o terceiro;
«Fico as vezes até persoadido».

Nâo fique mais... que perde o seu tempo.
FONTE DOS SUSPIROS - Bangú — Os dois sonetos

que me enviou, são bonitos, mas estão mal copiados...
Porque não aprende ao menos a escrever?
POMPONETTE BLANCHE ~ Rio - Folgo que se

haja aproveitado das minhas lições.
Os seus versos, como o seu modo de tratar, agra-

dam sobremodo, pelo carinho e delicadeza que revê-

Pena é que insista em cultivar o soneto, pois em
pequenas poesias, mais facilmente poderá brilhar.

Com pequenas alterações, acceitei «Receio» e «Ja-
mais».

«Carnaval», além de muito fçaquinho, contem certas
arbitrariedades, como «mascVa», que convém evitar.

No mais, dentro dos limites do possível, pode contar
com o meu auxilio.

JOÃO N. TEIXEIRA DOS SANTOS - Rio - Boa a
sua poesia «Saudade», que fica aguardando a vez.

PÉROLA BRANCA — Piauhy — Não rime mais a
esmo. A poesia em que diz ter feito isto, não conse-
guiu escapar. E nem podia deixar de ser assim, pois
alguns dos seus versos ficaram em maio do caminho...

Aprovar
^ , musica divina qae encanta
E ê fm este amor qae mui padeço».

nsina-se a
eBHÊWWBewBBeeeieemwHemeemewe

fazer versos
_Em vista cios numerosos pedidos ultt-

ma me *« te endereçados ao nosso compa*
nlieira encarregado da critica dos tra»
to*aiio« era verno, p*ra qae, meliante
pagamento, sí\j*m por «lie .»i d .tragas
licõos praticas sobre a feitura do verso
e não podead'» esse coll gat em face de
seus muitos aflores* tomar semeihan-
te encargo, resolvemos convidar p»ra
e*te mister o poeta Silva Liui», petfeito
conhecedor do arte de ver^ej&r.

Assim, poi«, todo ftqueli« que desejar
aprender a fazer verso», por meio facÜ»
dev>í procurar nesta» r^acção, entre 4
6 5 noras, o allu-dtdo Sr. S*lva Lima,
p_*.?a as necessárias explicações.

A

HARAS — S. Christovão — Ha quem affirme que as
beijocas roubadas são as melhores... mas as descri-
ptas no soneto «Beijos» não se entendem com a «Bea-
triz», pois o seu autor é outro,

Roube beijos é vontade, mas deixe os versos alheios
em pas. i

ESCRAVA DE CUPIDO — Então, porque precisava
resp<nder a um postal do «Príncipe Luzitano»e en-
controu ernumjorna! diário uma poesia sem assignatu-
ra tratando do mesmo assumpto — zaz! — copiou di-
réithiho, e quer que a publique. Tem graça ! Nâo sabe,
acaso, a pena em que incorre quem lança mão do que
lhe não pertence ? Cuidado !

A. SILVEIRA —Ouro Preto - Agradou-me o seu
versejar, mas o assumpto do «No bordel» não recom-
inenda a sua publicação nesta, revista. Você, a^iás, que
mostra ser intelligente, poderia prever este resultado.

RAPSAG—Franqueza, não gostei do «Deseoncer-
tante». Além de muito longo — e o nosso espaço é
cada vez menor - a critica, embora merecida, está um
tanto forte. \

Quanto ao soneto «Pessimismo», quando recebi o
pedido já elle havia sido publicado.

ABEL DE GA LA FONTE — Recife — Serão publica-
dos « Rallada da Saudade» e «O carteiro».

PÉROLA — Campos — Sempre gentil. S Disponha.
JOSÉ' DOS SANTOS GOMES (Troiano) — Natal —

Folgo ter ido ao encontro de sua proveitosa resolu-
Cão. ._,.¦• *'

Nada tem que agradecer pelas deferencias, pois sao
ellas perfeitamente merecidas, A remessa dos jornaes
já foi feita.

«Amor anêmico», uma excellente poesia, fica acceita.
ESPERANÇA DE CUPIDO - Villa Bsabel — Duvi-

dando, com motivo, da autoria dos trabalhos, endere-
cei-os desde Sogo á cesta. Mas, se garante que os
mesmos lhe pertencem, faça novamente a remessa com
ò nome próprio, que serão publicados.

CONSELH-BIKO.

SARGENTO J4GU A RE—«De ronda* e «Lage» fo-
ram acceitos. V. com essas declarações á pequena,
«seu» sargento, parece que quer ser premovido a.;,.
í^oríonel •

EVANDRO MORAES — «Réminiscenciab não está
mal osciiptOj mas ba ali umm referencias aos aconte-

:m
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eimentos revolncionaríos qua impossibilitam a sua pnblicação.
S. M. 28 — Que pseudonymo! Se não me engano,

S. Ni. 23 é um trem de Santa Crux. V. tem boas ideas,
tanto assim é que «Scenas sertanejas», uma descripção
?ommovedora, foi aproveitada; lastima é que V. com-
metta tantos erros ao escrever»

TENENTE GAVALLEIRO - Meus sinceros parabéns,
fiquei admirado da facilidade com que você... erra.

Num concurso de erros, é sopa, V. tira o primeiro
logar longe, por mais de 5 corpos. «O amor» foi para
a cesta.

Tenente, se aquillo fosse publicado, V. seria rebai-
iftdo para cabo corneteiro.

PÉROLA BRANCA — Li a sua cartinha. Bem sei que
no seu Estado tem nascido grandes sábios: Lepeletier,
Demagny, Felippe Canand, o Qao Vadis, o Psyíone, o
Pacheco (do Eça), e outros. Creio que foi um piauhyen-
st qu« demonstrou que a doença é cm grande mal pa-ra a saúde. «Saudades» será publicado.

M. VIEIRA — Parabéns pelo «Os beija-flores», que
está muito bem traçado.

Quem redige como o arniguinho, não deve escrever:
defexa, êmpreza, animalsinho e sim defesa, empre*
sa, animaUinho-

E. COSTA — Se publicássemos «O meu pensamento»,
a senhorita Guiomar ficaria ua obrigação de aprender
a decifrar charadas para poder comprehendel-o. Ka
am pedacinho ali curioso: «Oh! minha doce Guiomar !»
Essa moça para ser doce deve ter muito assucar por
«ima e andar cheia de moscas.

Quem sabe se você quer bancar a mosca ?
OLAVO — «Os noivos» não está mal, mas tem um

final muito forte.
MOURA E SILVA — «O lavrador» foi acceito, aliás

com prazer «Missiva», não me agradou.
RODOLPHO — «Lizian» foi acceito.
MARGOT LILAZ — Tenha fê, qne «Esperança* sa-

hirá. A esperança é um grande bem. Conheci uma moça
eujo ideal era casar-se com rapas riquíssimo e sempre
teve esperança de ver realizado o seu ideal. Sabbado
passado, casou se com um... cabo de polieia.

J. ROD VALENTE — A Mlle. Cestinha sympathizou-
st muito com o seu trabalho, não só pela fraqueza dei-
le como pela facilidade com que você collocou mal os
pronomes, quasi todos «offside».

JAÍR GOMES — Seja bemvinda. «A rnulhtr e o ca-
samento» sahirá. E* isso mesmo, ellas agora sedefen-
dem com unhas e dentes, mai começam o namoro e
já falara em casamento. Casar? Qu*azar!

LYLA SALGADO — Reforme o final de «Nunca es-
quecer», dando-lhe m?is vigor.

NOCTIVAGO — O seu «Bilhete» so nos postaes, aliás
o titulo esta indicando o destino. «Recordação» esca-
pou da cesta. «Queixume» chegou faltando um pedaço.

ALMA QUASI MORTA — «Mensagem* e «Rabiscan-
do» foram acceitos. O segundo deu-me um trabalho fa-
tigante. pois a sua doença de empregar palavras dif-
ficeis levou-me ao diccionario 68 vezes.

Quando enviar outro trabalho nas mesmas condições,
é favor remetter também um diccionario. Conheci uma
moça que também tinha essa mania de empregar palavras difficeis e acabou mandando raspar a cabeça a
navalha e comendo baratas fritas. Cuidado!

Z. M. F. — Seu trabalho, se ainda nSo foi publica-do, ou espera oceasiao, ou se extraviou.
«Ingratidão» só nos postaes
S. DE PAULA — Não podia ser mais auspiciosa a

sua estréa.
«Uma historia.de amor» não só tem bom enredo,

desenvolvido com habilidade, como está bem escripto,
com segurança, demonstrando ser a sua autora, moça
dt raro prtparo. Apesar d® extenso, será publicado,
Faca coiVs menor«s, oo® áspero rueeber br0<re.

JÀCYNTHO FERREIRA - Deploro a sua sorU, mas
a sor!** a §.$!« hora já üm® t%? chegado

á Sapucaya. Qo« falta de sorte, entretanto V. qner Juma õonsorte, pois é noivo

Tr&b&lJho*i accj«&It©« — Foram acceitos-os.se-
gainies trabalhos:

€Odelirio»5 de W. Mignoni; «Ineomprehendido* dtBarbosa (Piloto); «A alma e o coração», de Uma Vio.
ieta; «impressões sobre o riso», de Lyra de Charmion-
«Esperança consoladora», de Virgem Soffredôra; «Car»
tas amigas», de Coração Nortista; «Relembrando» deSolange de Morthone; «Devaneios», de Servulo JosóVa*
lentim; «Adail», de Sylvio Elysio; «A morte do princi-
pe», deJ. Fernandes; eDeos», de Petronio; «Andori-
nhas amigas», de José Carmo Barbosa; «O soldado»
de Edgard Martins; «Mysterios de Cupido» e «Dor dê
amor»- de Flor de Seviíha; «Sombras», de Centrillon
«O teu segredo*, de Uma que ninguém conhece; «In-
gratidão de mulher», de Pesadello da Morte; «A vida»
de Naufrago da Vida; «Cartas amigas», de Coração
Nortista; «Domingo de Resurreição», de Alice Calhonm,

Tfftb&ílJOPi recusado» — Foram recusados os
seguintes trabalhos:

«Revelações», deA\.. Magnns; «Ingratidãob e^Sau-
dades», de Sandoval Barbosa; «Carta Aberta», de Prin*
cipe das Saudades; «Na retirada de Momo», de Myste
riosa do Japão; «.Missiva», de Uma Violeta; «Espinhos»,
de Luiz Cândido: «Triste historia», de Virgem; «Illusão
do passado*, de Apoty; «Saudade», de Freira do Amor;
«Orgulho», de Cavalleiro Indiano; «Canarinho de O*
dette», de Apaixonado Sincero (Escreveu dos dois Ia*
dos); «Uma noite de tempestade», de Vagabundo do
Ódio; «O luar pela primeira vez», de Tenente Américo
C. Branco; «A Nina Flora»3 de Maurício Pinto; «Recor*
dando», de Conselheiro dos tristes; «Carla Aberta»,de
Coração Partido; «Questionário», de Esquecida do Pas*
sado; «Saudades», de Edgard Martins; «Carta», deBa-
dia; «Tristeza», de Cleopatra, «A uma senhorita que
eu amo», de Jofer de Gostara; «Sonho», de Àgarboi-
sirca; «Ao sexo frágil», de Eairey 7; «Dolof», deLen*
Une; «Aos pais», de Conde de Além Mar; «A quem ler»,
de Tríumrho do amor; «Recordando», de Dadinho;
«Amor», de Invisível do Espaço; «Como te amei», de
Rei do Riso; «Presidio eterno», de Lyrio Roxo; «Rocor.
dação», de Embryão, «O «mor», de Intrépido Viajor;
«Generosidade», de José Pancetti; * Casamentos por
annuncio», de Bebezinha Apaixonada; «Amor demãb.
de Collar de Pérolas.

...(.. -.-.«u-.

" Jornal das Moças"
SEMANÁRIO ILLUSTRADO E LITERÁRIO

Publica-se áa quintas-feiras.
Redaeção e Administração: Rua do Senado, 28-Riode

Janeiro. —Telephone : C. 432. Oíf.: R. TJ. do Amaral. .66.

ASSIGNATURAS: Annual 30$000 ~~ Semestral 161000
Trimestral 8$000

Estbangeieo — Annual: (registrado) 48$
PAGAMENTO ADEANTADO

Venda avulsa: na Capital, 500 rs.; nos Estados, 600rs.;
atrazado, 700 rs,

A Redaeçfeo do "Jornal das Moças" publicará grato}?lamente, depois de eenipotentemente julgados, todos os
trabalhos, em prosa ou verão, que lhe íbrem remettidoB
por qualquer leitor, assignaníe ou náo.

Os originaee enviados á Red&cçào não s«râo restitui-
doi, ainda mesmo que não sejam publicados.Ás photographias enfiada® á Redaeção também nao
serio restituidae.

Os originaes eaoriptoe a lapie ou de ambos os lados do
papel, n&o serão aceeitos, assim como os que coutive^111
offeQPas on immoralidadee.

À Ke da eça o não se responsabilisa peío.^ trabalhos fií*
mados por seus oollaboradores.

Toda a eorrespondsneia d«ve_rá *mt aüsim eaeeraç
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i! —Os «Postaes Rápidos» pa-
gam 21000 cada um, desde que
nfto excedam de einco linhas, ou
sejam 135 letras.

í.o — Oa postaes que tiverem
aia-s de 136 letras, pagam por
grupa de 27 letras mais 1ÇOO0,
Isto é : o postal que tiver 135 le-
trás pagará 2$000, tendo de 136
» 162, pagará 39, de 163 a 139,
4| e assim por diante. Na óon-
tagem nfto serfco tomadas em con»
ta a dedicatória e a assignatura-

3? — Nfto serfto publicados os
postaes em idioma estrangeiro, os
escriptos a lápis e os que oontive-
rem offensas ou iiíimoralidades.

4,o _o«li Postaes Rápidos "
âoam sujeitos a revisão e podem
ser alterados, a nosso critério.

5.0 __. aos leitores que se
não conformarem com este
regulamento, pedimos ofa-
vor de abaterem ãe coila-
beirar nesta aeeeão. pois
não aeceltauios reclama-

0,õ mmm Os «Postaes Rapidoe» se
rfto publicados na primeira quin-
la-feira, desde qne cheguem a
«_ta redacçfto at<5 ás cinco horas
da tarde de sabbado da semana
anterior.

7! — Um só collaborador po-
derft publicar,no mesmo numero,
os í^osfcaes Rápidos» que enteh-
der, pagando, porém, 2Ç000 de
cada um, e de accordo com as
clauanlaa í.° 2. e 3.° .

8?—As importâncias dos «Pos-
taes Rápidosj> enviados paio cor-
reio, só, podem ser remettidas
$m carta registrada com valor
declarado ou em vale postei.
Nfto vindo nestas condições, nfto
nos responsabilizamos pela sua
publicá^fto.

9.o — Bas 8 horas da manha
Hb 5 d& tarde, encontrarão os in-
fceressados, na mossa redacção,
fi rua do Senado; 28 sobM pessoa
habilitada para attendel .qb.

À9 minha ao ha
S. Paulo

Â longa distancia qae nos separa,
será em breve desfeita pelo nosso
amor!

Oxalá qae os meus desejos se
realizem, como meu coração aspira.

Ângelo Campos . (638)
Ac dlsiincto collega

Sorriso da Meta Noite
Caro amigo, queira receber por

intermédio desta revista, os meus
sinceros agradecimentos pelos elo-
gios qae tem feito á minha pessoa,
ahi, neste logar; e eu não sou nie-
recédor fle tanto.

Heroy da Batalha. (644)
$o cotleça Sorriso da Meia Noite

Estás ficando bem gaiato ! Sim,
já sei, estás bancando o impossível!

Heroy da Batalha. (648)
.4* querida I..

Bento Ribeiro
De ba muito que te amo em se-

gredo 1 Algumas vezes tenho con-
versado comtigo. porém nunca tive
coragem de o declarar, poissenwre
dizes nao gostar dos homens. — Vil
Ia Militar.—Van Schkopp.

Leitores e Leitoras
Ha .já bastante tempo que venho

apreciando este conceituado jornal,
e por i«so decidi-me a collaborar
com o pseudonymo de VanScbkopp.
Desculpem a minha audácia.- Villa
Militar. — Van Schkopp. (641)
4* Rainha do Sorriso

Águas Virtuosas
Górtaste o cabello á Ia garcon-

ne? Oh! se eras linda, agora deve
ter ficado lindíssima.

Publica novamente a tua photo
grapbia; sim'? Do admirador

Lord Morton
ti A. Fernandes.

Ohamamos a attençáo dos pre
gados collaboradores desta seoçfto
para os itens 8?, 4? e 8? do respe-
efcivo regulanianto.

Sps leitores em geral >
Communico que resolvi mudar o

pseudonymo de «Conselheiro dos
tristes».'para «Caantro».—-Submer-
sivel «F. 8»-.— Caantro. (622)
à quem convier

.lulgo que o hómen. deve curvar-
se a uma mulher. Dona Dora, Acre-
dito, no que me disse, pois é a
•pura verdade. —Ilha do Governa-
dor (Zamby).

Jò£ó Prata (Na«á) (©33)
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Âl senhorita lastra da Silva
Respondendo. Mo tive alegria

d© espécie alguma, ao contrario.
Tenho em meu coração uma cha-

ga dilacerante, que me vae destruiu- ,
do a vida paulatinamente. Não acho
lenitivo"nem consolofneste mundo;
vivo sepultado em melancolia.

Portanto, guarde o seu affecto
para nm outro que lhe possa cor-
responder.

Este meu protesto é inabalável.
—Ilha do Governador (Zumby)*

João Prata (Naná). (634) .

âf Pereta azul
Alegre, E. Santo

Achando-me nas condições exigi-
gidas pela senhorita, apresento-me
candidato *

Queira publicar o seu retrato,
sim? Responda nos «rápidos», pa-
ra—Pescador de Pérolas. — Pa-
duat E. do Rio. (615) ...

\Â uma senhorita
Os teus att.activos fazem-me eu-

ptivo do teu coração. Serei corres-
pondido?

Responde me, sim i — Capivary,
E. do Rio.

M. B. Coração kbrido.
(629):;;;

Espectro de S&tattzz
Villa Infernai

A consciência talvez me doesse se
tivesse um irmão da tua marca.

infeliz, porque não és eorrespon-
dido pelas joven leitoras? Arre-
pendido de perderes o teu tempo e
a paciência que tens?

Fio do Destino
Advogado invisivel

• .."' (6.14..).-.
Avelino irmond

Cobrador da Companhia
. Bangú

Assim, como Deus perdoou a igno-
rancia da humanidade, assim tam-
bem peço-te perdão das minhas in-
gratidões Tua adorada — Mystk-
riosà das Montanhas.—Bangú.

(616)
âo Filho das Cordilheiras

Guerreiro afamado
Sim, sou despeitado por não dar

cemíiai-çá a um bajulador como tu.
W porque sou defensor da razão, é
isso causa inveja aos da lua marca.

Por esta vez basta.
Príncipe Diínamitev (urò)
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Sargentos das Estreitas
Não vos deveis manifestar desse

modo sobre as mulheres. De quem
descendeis vos? E' baixeza falar
desses pobres entes—C. «Barro-
so».--Can&po. (623)
Dama Negra

Andarahy
Àpresento-me candidato ao teu

coração. Sou branco, estudante de
direito, e te posso fazer feliz. Res-
posta rápida, sim ?

V. Carneiro da Cunha
Conquistador d'Oeste.

(635)
A* gentil senhorita

Adelina Rodrigues
Oh! Florzinha, Deusa da sympa*

thia! Jamais poderei esquecer os
momentos felizes que passo ao teu
lado, em que sou alvo de tantas at-
tençoes.

Porém meu coração está triste,
sem a menor luz de uma esperan-
ça, pois julgo-te conapromettida. Se-
rás?—HEROY da Batalha.

(645)
Senhorita Jezelia Godey

Ponte Nova
Vi no n. 508 a sua iinda phoío-

graphia e fiquei loucamente apai-
xonado. Encontrarei no seu coração
abrigo para o meu amor ?

Peço responder-me no próximo
numero. — Coutinho, E. Santo.

Gigante Capichaba. (632)
Frelrinba Apaixonada

Só agora vi o teu postal do n
510. Porque dizes que eu casei com
uma viuva? Ainda espero quedei-
xes o convento, para acabar tua
paixão. Eu ainda sou o-Campeão
»o Amor. —Piedade.

(636)
Sonhador que não dorme

Vilia Militar
O amor é um sentimento que nas"

ce nos olhos, cresce no coração e
morre na campa.

Pessoalmente, poderei explicar
melhor. —Rosa da Solidão.

(648)
â9 Matutlnha Civiliza d®

Senhorita, não poucas vezes ve-
nho pensando em responder ao seu
amável postal, mas a cruel descon
fiança é fatal.

Fui victima da teiephonista vai-
dosa, e não o desejo ser de si. —
Piedade.—Secreta Mysteriosa.

,..- ¦¦'' (639)

Rainha d#$ Brilhantes
Crendo ser a senhorita minha

conterrânea, isto é, paraense, de-
sejo saber o seu verdadeiro nome, e,
era caso affirmativo, proponho cor-
respondermo-nos. —Bella Horizon-
le ) Para min as).

m ®0 VOfcANTJE. (6âíí)

A' Democrata do Rio da Prata
Para que este orgulho?
Será por estar gostando do nego-

ei ante ?
Cuidado com elle.—Campo Gran-

de — CONSELHEIRO CIUMENTO.
(619)

Totó
Campo Grande

Porque continua com este namo-
ro?

Nào vê qne está seguindo um ca-
minho errado V

Pôde ser feliz e querida dos seus.
seguindo os conselhos dos que ver-
dadeiramente a amam, que são os
seus extremosos pães!

Critico Infernal (618)
Conselheiro des Tristes

Agradeço a felicitação que a sua
bondade fez com que me enviasse.
— C «Barroso».—Canopo.

(624)
4e>s Rapazes de fustin

Colloquem se na sua posição e
sejam menos insensatos.

Respondam-me. Mostrem ao Prin-
cipe este postal e mandem-no com-
bater commigo. —Anchieta

índio Vingador. (625)
Os Rrpazes de Leilão de -'usttn

Transformados em um jardim
Nozinho V. Pires e Anesio são os

canteiros, J. Lima, SimãoJ. Cai-
xeiro e Joaquim F. são as ílores;
Sucupira é urna arvore; H. Leopol-
do é o jardineiro, o os outros são
os passarinhos que cantam suas ma-
guas por nao poder tirar um cravo
do jardim ! Eu sendo

O Fio do Destino. (626)
Querida Mary

Só na sexta-feira e já muito tar"
de, quando me chamaste a atten'
ção, é que li o teu «postal».

Foste injusta; não mereço ser tra-
tado assim, pois sabes que nada te
posso oceultar.

Entretanto, fiquei contentissime,
pois é velho adagio : Só ha fumo
onde existe fogo. — Só ha ciúme
onde impera o amor.

Está certo ?
JOSEPH. (631)

Oscar Fernandes
Botafogo

Ao ler o 517 desta revista fiquei
apaixonada pelo sen meigo olhar.
E' livre? Serei correspondida?

S. F. Dijquesa Valbert.
(621)

â quem eu ume
Da luz do teu meigo olhar des-

prendem-se correntes que me amar-
ram a teus pés, fazendo-me jurar-
te eterno amor.

Responde, sim ? --Samsyan .

âo Leão de Ouro
Podemos tirar mais proveito do

que tu, porque estamos defender..
do nossa própria progenitora.

Eis a razão por que as defendo e
hei de defender.

Fio do Destino. (627)
Dr. í ma diz

Consta-me que vaes ser commis.
sionado em Jpiabas, é verdade? Se
assim é,desejaria muito saber a bem
de que. Será a bem da plantação?

Re* Mysteriosa. (628)"
Dr. Amadiz

Qual a razão por que, de medico,
queres passar a vendedor de quei-
jos ? Será porque a receita da Al-
ma Quasi Morta não deu resultado.

Ella ainda continua moribunda.
Re' Mysteriosa. (612)

Walter de Souza Barres
Guaratiba

Manoel, trago o coração açor
rentado pelo laço da saudade. Em
qae pensas? Talvez penses qae o
meu amor é fingido, mas enganas-
íe, pois amo-te muito e cora sinceri-
áade.

Responde para
A Mocinha que tb conhece (M.

P.)-Guaratiba. (630)

CO RRESPONDENCIA
INCÓGNITO ASTRAL - Honve

realmente um pequeno engano no,
seu postal n. 551. Rectificandó, de-
ciáramos que onde se lê <ra Rosi-
nha», deveria tersahido —avósinha.

QUADRAS
Saudade, dor que entristece,
Recordação de minh' alma
Que, entre dores, me desalma
Na hora em que a noite desce ;

Saudade, quando me lembro
Daquella noite querida
Em que me deu sua vida. .
Foi 31 de Dezembro.

Saudade, recordação
Da mulher que me pertence ;
Tristeza que hoje me vence
Morando em meu coração :

Saudade, foi em Dezembro
A1 luz tão bella da loa
Que ella me disse : "sou tua". • •
E cousas mais que relembro--'

Saudade, horrível espinho
Que me deixa sem coragem
Para, ao lembrar soa imagem,
Viver assim, tão sozinho...

Saudade do qae ella disse
Naquella noite de lu*. ..

Minha* alma triste se estúa
Ao recordar se do Alice

B.8CÍf@;
ConAtfo NORÍ1S1A.
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AVISO
80 publicaremos oe «Bilhetes

Postaes» que vierem no UIM-

PBEBSO PARA BILHETE8
P08TAE8" e nas condições in»
dicadas no respectivo regula*
mento, IMPREB80 EBTE QUE
VAE EM OUTRO IíOGAR
NESTA REVISTA.

Oa * Bilhetes Postaes» que
üfto vierem nas condições acima,
aerfto inutilizados, sem exeepçfto.

Chamamos a attenção dos pre-
Bftdos collaboradores desta se-
cçfto para os itens 5.° e 6.° do
respectivo regulamento.

A DIREOÇÃO.

FILHO DOS BOBQUE8 -
(Resposta) — Lá porque conhe-
çaes em vossas parentas "esses

peiores predicados'* que impu-
taes ás mulheres "em quasi sua
totalidade'7, nfto ê justo que ar-
raseis a todas, com a vossa lin-
gua vipera, porquanto as menos
dignas d'entre ellas, podiam se
quizessem, conceder-vos ainda, ai-
guifa dignidade, e applicarvos
algumas doses de civilidade! Um
defensor das mulheres.—Troiano
~R. G, Norte-Natal.

LEILÃO dos rapazes da rua
do Pinto — Quanto dâo pela
eabelleira do Tonho, pela tristeza
do Tavares, pela bondade do
Zeca, pela conversa do Joaquim
B., pelo dente de ouro do 131...
—• Por eu falar dos outros?—Pom-
binha sem amores,

MARIA JG8E?—O meu braço
6 forte como um ramo de cedro.
o meu coraç&o bate com força
e nfto desmaia; veja eu nos teus
divinos olhos um sò reflexo de
amor, e beijarei a poeira que le-
vantarem teus lindos pés. ~~
Campeão do Mundo.
PERGUNTAS a algumas Srfcs,

de Bfco. Ribeiro - Maria N.
porque és noiva de um barri-
gudo? Alice porque tens um sor*
¦riso seduetor? Nenê p. porque
tens uma cor mimosa? Lulu por-
que és tfto engraçadinha? Fanny
porque ê tao desengraçada? Alice
P. porque tens 15 metros de ai-
tura? Lourdes P. porque és bon-
dosa? Vicentina porque és ihgra-"* — Um apaixonado do A. tf.

Beal© Ribeiro-.

MORENO APAIXONADO-
Podes crer que fico muito satis-
feita quando ao abrir esta que-
rida revista deparo um postalzi-
nho a mim dirigido. Porque nfto
me dá o prazer de te conhecer?
~~ Filha da Deusa — Coqueiros,
Rio d'ouro*

PRINCESINHA DAS RO
SAS — Estando nas condições
estipuladas pela sua gentil pes-
sôa aprezento-me candidato ao
seu amor. Terei a ventura de
ser o preferido? Esperando an-
cioso uma resposta sua, sou o seu
admirador. - Trovador do Ori-
ente(P. C. 8.)

PRÍNCIPE DOS IMPOS8I
VEIS — Entfto, seu advogado
de porta de xadrez, tens procura-
çfto das mulheres hypocritas para
defendei-as? Epíou de pleno ac
eordo com o "Farey 17'\ mas,
em gênero e numero , nao em
caso ? . . H Verdes Mares Bra-
vios" 8. Salvador-Bahia.

BERLINDA dos rapaes da
Rua 8. Jofto Baptista—Porque
é que o Haroldo está na Berlin-
da7 por ser fiteiro. E o 3 de Ou-
ros? por ser eynico. Haroldo
Lloyd? por ter um sorriso melan-
eólico. Soldado Egyicianp? por
teu* uns olhos enganadores, - Di-
dim? por eu ter paixão por elle
— Izauria Isnati — Gávea.

AO EDVAL (8. Paulo) -
Que o amigo tenha por hoje ter
minado o grato enlevo queexpe-
rimetítara quasi mdècieo; e que
o recém passo, heróico e árduo
da tua carreira, seja o inicio do
teu apparecimento no ^cenário
da honra, bravura e valor. Meus
parabéns! — Intrépido Viajor.
~r E, .Radio.

À? ROSA MURCHA- Viver
do passado, chorar o presente e
pensar no futuro, eis o que me
resta. . . O passado, me foi um
roseira! in findo de venturas; o
presente ô doloroso de desillu-
sOe®, de infelicidades; eo futuro?
que o porvir o desvende. .. —
(O. N. N ) — ítalo àyAretino.
•¦¦¦< Therezina, E, do Piaufay.

jJ3

Divertiste-te muito no carnaval?
Passaste muitos trotes ? Desta
vess sahiste lograda. Responde.
— JapoBeftft — Ki Dentift.

QUERIDA NONDAB-Sinto
muito que estejas namorando .o
Antônio, pois amo«te apaixona-
damente Espero de ti uma res*
posta dando-me alguma esperan-
ça. Do infeliz Conde Leopol-
dense. —Pedro Leopoldo, Mi-
nas.

LAÜRA D. DA COSTA —
Salve 29-4925. Salve. Querida
amiguinha, cumprimento-te por
esta data. Rogo para que o Crea
dor te cubra com o manto da fe-
licidade Sao os meus votos. —
Uma amiguinha.

PREFIRO ABRAÇOS DE
TAMANDUÁ' — Encontrei-me
um dia imprensado entre um Ta-
manduá e uma mulher... Sa-
bem nos braços de quem pre-
feri ser estreitado? no do Taman-
duá, pois os das mulheres já os
conheço, sfto terríveis. . — Ivan
(Ex Victima das mulheres).—
Campos.

A» 8ENTINELLA ALERTA
— Amo te mais do que nunca;
jamais me esquecerei de ti; desde
a primeira vez que te vi, fiquei
completamente apaixonado. Co-
mo és ingrata para commigo;
espero ser correspondido. Aguar-
do a tua breve resposta. — Illy-
dio Esmeraldo. — Ponte Nova-
Minas.

8ALVADOR P. MARTINS
Assim como o sol nasce para

illuminar a terra, nasceu a luz
dos teus olhos, para guiar-me
no caminho da felicidade. Pesta
que nunca te esquece — Renan.
— Campos, E. do Rio.

Á PHILOMENA (Bento Ri-
beiro) — Recordar os doces mo-
mentos que passei envolto no en-
levo do nosso affecto, ê o leni-
tivo que minora meu soffrer. -
Militar Intrépido.

ROSITA FONBECA-Lendo
o n? 50^ desta querida revista,
deparou-se-me a vossa photogra-
phia; fiquei deveras encantado;
serás compromettida? Perdfto pela
audácia. ~~ Mineiro Audacioso.
—: Ouro Preto, Minas.

PRÍNCIPE NERO (Eng.
Novo) — Peçí* publicar o nome
da morena a quem dedicou um
postal, poi» do contrario ficarei
ns* duvida. - Uma morena da
rua Álvaro, — Engenho Novo.

A:}m
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FUTURO MUSICO (Paia Ve
íha) — Que ousadia é essa» de
você ine juntar á gente sem edu-
cação, do "Tribunal das Moças"9
£ fique sabendo, que nfto enten.
di patavina. Antes assina!!! —
ítalo d'Aretino(ex. P. Sertanejo)
— Therezína-Piauhy.

A QUEM ME COMPRKHEN
DER — Nem imaginas o quanto
te amo e soffro com o teu indif-
ferentisino, o que attribuo á tua
ingenuidade. O meu amor è si-
iencioso e modesto, porém sincero.
Julgo que a nossa felicidade, de-
pende tfto somente de nossa união.
Saudades. —Fazendeiro Apaixo-
nado. — Veado.

WALTER, o Desprezado —
Estando nas condiçOe exigidas,
apresento-me candidata. Tenho
18 annos, sou morena e sincera.
Peço publicar sua ^photographia.
Espero resposta pelos rápidos.
j- Filha do mar —Botafogo.

r k MORENA DA CENTRAL
Os teus olhos sfto duas pérolas

negras, o teu sorriso é o meigo
perfume das violetas e a tua voz
o cantar dos passarinhos nas fio-
restas. — Flor do deserto === Ma-
eahé, E. do Rio.

AO JOVEN SGHOTTINHO
Como 6 eruel o meu padecer,

e tudo por falta de remédio, o
qual está em tuas mftos, é o amor,
porém tens um coração ingrato,
que me retribue com o desprezo.
Sabes quem sou? — Flor da Es-
perança. —Bom Successo.

AO MEU EX-NOIVO VI-
GENTE — Ingrato! Roubaste o
meu coraçfto para me deixares
no mais cruel desalento! Tenho
ainda esperança de ver-te amar
alguém e seres desprezado. E'
esta a minha vingança. — F.
Dias. — B. Horizonte-Barro
Preto.

JORNAL DAS MOÇAS —
Querida revista. Breve manda
rei o men retrato para que fique
conhocendo uma collaboradora
que muito te agradece as atten-
ç6es para com ella. Sabes quem
sou! — Amadora das c. tristes, e
agora — Fídaiguiuha. — V. de
Pedro Leopoldo, Minas.

AO «INESQUECÍVEL QUE-
RINO (Beca, Pedra) Oh! como
és meigo; no teu coraç&ozinho so
existe candura; infeliz de mina
se o cruel destino nos separasse,
pois sem os teus carinhos jamais
poderia viver. — Marquezinha do
Sorriso. — Bangu.

A QUEM ME COMPRE-
HENDE - Assim como Deus
deu ãs estrellas o fulgor, ás fio-
res o perfume, supplico do mes
mo Creador que me dê por guia
os teus olhos. — Martyr Des-
«rente. — Venda das Pedras, E.
do Rio

A'fe LEITORAS DESTE
JORNAL-Tenho vinte e dote
annos, sou Bympathico e elegan*
te. Preciso encontrar nma viuva
com 25 primaveras, linda, cari-
nhosa, com alguns capitães. Quem
se acbar nas condições exigidas,
escreva para esta revista.—Fran-
cisco.). Barbosa. (M dos Ma-
res).

PUREZA E. RIO - As pes-
soas que falam de mim, nfto tfitxt
critério, pois quem desdenha quer
comprar, Mas, a pessoas desta
qualidade nfto se liga importar*-
cia. —¦ Hildebrando Pontes — 8.
Fidelis, E. do Rio.

PHAROLETE - Tenho 18
annos e até hoje o meu coraçfto
nfto foi ferido pela setta de Cü
pído. Como tu, desejo encontrar' alguém que eomprehenda, e que
venha a ser o eleito do coraçfto
romântico de — Mae Murray.

AOS. MARTINS (Varginha)Nfto leste as minhas "Folhas
mortas"? Onde ficou a tua apre-
ciaçfto? Sei que para ti ellas nfto
teem valor algum. Já nfto és
mais pessimista como eu sou. —
Quasimodo. — Varginha, Mi-
nas.

JURACY CANEJO— O amor
é o mais sagrado sentimento hu-
mano. — Mineiro Inconsolavel.

Bello Horizonte.
A TI, MEU UNIOO AMOR
Nfto posso esquecer a luz de

teu olhar negro e meigamente
tristonho, e de tua imagem se*
duotora que é o alento de minha
vida! De quem te ama. — Marí-
nha. — S. Manoel-Minas.

LEITORAS SINCERAS -
Uma moça que tendo mais de
15 annos corta seu cabello á u1a
garçonne", obedecendo aos ca-
prichos da moda, ô umaereatura
trivial e que incorre na perda do
throno em que nôs, homens, eol-
locamos a mulher. Torna-se es-
crava. — Una rebelde á rainha-
moda — Santa Isabel-E do
Rio.

HYGIA CAMPOS - Saúda-
des! Flor que desabrocha no co-
raçfto de quem sente verdadeira
amizade, e se desfolha com a vi-
raçfto da presença. — Victor das
Neves Filho. —¦ Encantado.

Julgas talvez que eu amo ou*
tro? Nâo querido, sempre digno
do meu amor. Amo-te muito e
o que mais desejo nesta vida, é
a realização do nosso ideal. —
Madeimoiselle Delys. —- Villa
"a*
I;

ELVIRA TAVARES DHON
— Snrt* vendo o seu retrato no
n? 508, fiquei deslumbrado com
tanta formosura- Tem portanto
«m mim, mas um admirador
entre os muitos que davt. ter.
-- Triste GuAEcea.

LEITORES E LEITOBA8
— Sendo eu um joven muitoL
namorador, tenho encontrado!
diversas moças namoradeirasj
rnas iguaes £s da ladeira do Bar,'
roso, certo, nfto existem. — Truc
do Amor.

BERLINDA LEOPOLDElgJ
SE - Rita por ser feia, Muu.'
dica por ser agradável, Petrinal
por ser pouco elegante, Tiquj,
nha por ter feito as pa7.es como
J., Nagib por ser delicada ao
extremo e eu por detestar os
bailes. — Thelma Lueretia —Pe
dro Leopoldo, Minas.

NONO (Meyer) — Desde o dia
27 de Janeiro que te dedico ver*
dadeiro afleeto. Serei eorreapon
dida ? Quem por ti já muito aof
fre. — Tagarelia Muda. —Ma
rangã,

LEITORAS DB CÜRVEL
LO — üm joven de 21 annoB,
cabellos pretos eolhos castanhos,
offerece o seu coraçfto a uma se*
nhorita deste logar. Se alguma
acceitar, responda ao: — Tigre
de Minas. — B. Horizonte.

A7 GENTIL LAURA - Leu
do o n°. 508 desta festejada
revista, deparou-se-me a sua
insinuante photographia. Como
é bella!... Oh! se quizesse ac
ceitar o meu amor... Perdoe-
me, senhorinha; eu s^u umeu-
digo" que de ora avante vosim
piora o seu amor. Será carita
tiva? — Queridinho Telies — Pa-
dua-E. do Rio.

AO MANOEL F. J. fBa-
mos) — Se comprehendesses o
quanto ê* puro e verdadeiro o
meu amor... Seria eu irnrnen
sameote feliz. Amo-te e amar-
te-ei eternamente, desde que tu
sejas sincero. — Quem te ama-
Bangü.

NAZARETH M. AUGUSTA
- Sinto-me triste por nfto poder
fazer-te comprehender a alegria
que me eaasaste. Desejo que se-
ja* muito feliz;. -— Quem tu sa-
bes. - Barreto, Nictheroy.

AO OLHOS DE LYNCE-Des-
culpe-me de nfto ter respondido»
mais tempo ao seus postaes, j?oí
motivo de força maior; se qurm
poderei continuar, estou ao sen
dispor, mm nfto em rápido, por-
que para escrever, deve-se p|^
sar e o tempo ê pouco para isso.
Da admiradora — Mulher Leo-
pardo.

LEILÃO NO ITAPIRÜ -

Quanto dfto pela belleza da Ma/"
garida? pelos olhos azues daDJ»
nira? pelas brincadeiras da Im
te? pelas gracinhas da Mira? pe»1
vestidos curtos da Alda? pela m
Iteadeasa da Tein&dem? P0^3."'
sadas da Artninda? eipel» *Tr,fll
desconsolada? ¦ - Bapiru.
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i TODAS AB JOVBHS 1>1S
«OTÂFOGO — Ber« possível
mie dentro do tftô; aprazível bair*
?o nao aa encontre tama Joven
sincera? Parece mentira, mm é
um faoto. - Heliotropio - Bo-
taíogo-

CíILINHA — Nfto. Nao po«so
esquecera O amor ê cego. T
Homem mm rosto. — Maoane,
$, do Kio.

AO INKBQUJSOIVBL VIVI
(8. Paulo) — Embora sotlrendo
por tua causa, amo-te até mor-
rer. Confio em Dm® e tio teu
amor. — Iiaurinha. — Barra
Manaa

x\08 ADU&ADOBES ~- O
homem quando mente muda ae
sexo. -r- Indiferente,

AL25IBA-Peço-to que quando
paasares por mim, procures o sdg
nifioativo do meu olhar. — He-
roe de Moôea.

FLOR EM BOTÃO (Oambu-
cy) — Murctiaste com o sol?
pds ha muito nao o vejo nas co-
lumnas deata querida revista.
Um amigo — Homem.de Aço-
Campos, E. do Rio.

PARA TODAS - üm livro
é um sacrârlo, profanado sempre
que é lido e náo comprehendido.

~ Horóscopo.
CARLINDA FONSECA TEI-

XBIRA — Lendo o n° 512 des-
ta, tive opportunidade de obser-
vara linda photographia n? 20,
a qual corresponde ao vosso nome.
Desde aquelle instante, senti-me
attrahido pelo vosso perfil tfco
sympathico e encantador, que
tiquei apaixonadíssimo, — Ho-
mem Mil (Cabo da B. 8. I.) —
Villa Militar.

BENEDICTO GOTERRAC.
( Maranhão) — Querido, vê se
despertas deste teu esquecimento;
leinbra-te da tua Hellé que ha
anno te espera eom o coraçfto
maroado de saudade. ~ Hellé-—
Oswaldo Crua;.

üm joven, tendo 18 annos,
deseja encontrar uma vaga no
coração de uma joven de 16 an-
nos. Gaso queira acceitar ê íavor
escrever a ~- Henrique Bastos.

ALMIRANTE NEGRO ~~
Lendo o numero 498 desta que-
rida revista, deparou-se-me a tua
photographia- Fiquei loucamente
apaixonada. Como és bello e
sympathico! Responde-me se ás
ou n&ocompromettido. E anciosa
espero a resposta. — Olga Costa

LEILÃO das Brtas, P. Leo-
poldenses. — Quanto um dm
pela antipathia de üermelita,
pela faceirioe de Mora, pela sin-
ceridade de Angelina, pelabellesa
d$ Eloyna, pela sympathia de
Air», e k*pelò requebrado da ^ês_év
— Inconfundível — Miaas.
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3.000 üoUnres de prêmio» ae ellas nfto ??8*i"ÜT.1

i-eoerem. A. muitoer em toâa » edade pôde sé »eju,
veneseer e se emtoellessar - B' faeil obter-se a

pyíiva em vo88o próprio *osto © ©ia pouco tempo.

SXPER1MBNTAB HOJE MESMO 0 "RUGOL"

Creme scientifico, preparado segundo o celebr^ íWf^j&
famosa doutora de belle/a, Dort Legar, f? 

alcançoa o pnme.-
vo prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette.

RUGOL - Opera em vosso rosto ama verdadeira transforma-
rão vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo,
Ç ' 

RUGOL - Differe completamente dos outros cremes, sobretudo

pela sua ac ao sub-cutane»! sendo absorvido pelos PÔro» da pelle os

preciosos alimentos dermicos que entram na sua c«mP°»e*°; 
.,,._,.-P 

RUGOL—Evita e previne as rugas precoces e pés d ««»'««
e faz desapparecer as sardas.pannosespinhas.crovos manchas etc.

RUGOL - Nao engordnra a peite. SSao contem drogas nocivas.
E' absolutamente Lflensivo. At/ uma criança recem-nascda po-
deráRü60L-Dá 

uma vida nova áepiderme flacida, porosa e fa-

tigada, emprestando lhe a apparencia real da juventude.
fiAlIANTIAt —Mile L.eeuv pagará mil dollares a quem provar

,u. StaSoltam SpS.iL8.. HUM própria» rugas com duas
'"Tíe 

V% offeTe alares, aquém P-var que ella nác;P«,
sue Wld. o«ro ganhas em diversas expos.çOes pela sua

maravilhosa descoberta. ^j;^:. nuem ür0var que os seus
Mlle Lesuv pagará ainda mil dpi lares a quem juuv»i 4«

attestado» de curas mio s-So expontâneo» e authentmos.
AVISO - Depois deata maravilhosa descoberta isaameres imito-

dores t'mapparePeido de todas as partes <^""l&J"mTe=
ronimos ao piiblico que não aeceite substitutos, exiginüo sempre.

f SePu W'«^^ de medico, é muito descrente

assignao attestado que junto lhe envio."tfma Souaa Valente, escreve: «AVaSawotn"™'viviadesesperada 
com as malditas rugas que me abavam

o ooupofl abaixo • aos mandar que imme^atamoate lha remettere
mos um pote. imA„i(<ft do av\ . —. A.LY1M &

Únicos cessionários para a Awe«" «Zg 
Palüo.

FREITAS, rua do ÇarB^.^^^-^»^.^™^^?^ p8»!o:
Juuto remetto.lheS um vale postal da quantia feWfl at,m rte

J-W„qu"me seja enviado pelo correio am pote de KÜGOL. .. ,

W!^5fE.

RUifl

GIDÀV%>
ESTADO

A' MARIE 0. tfui* de Fte)
- Lembras-te do dta 8 W
Lembras daquelle bailei... íe-
nho saudades.. . Em toda a mi
nha vida, cheia de maguase diB-
nbom, a data 3-6-W4. foi uma
data excepciona!! - José Bay-
mundo L. - Musico militar, T—

de F.
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A' DfÀRTAGWA» - Oomo
ae mo augura ura perfeito ho
mem, não creio, pois. que o seu
pedido uo numero 51S desta re
vista, seja sincero. Se qulaet,
pois, trocar unloaraente Meia»
eom uma Joven de sociedade e
educada em BIoq, responda para
— Isis.

fc'
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O "rouge" da Moda
O "rouge" da mulher chie.
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fflMARIA N. A. (E. Passos)
Dentro da minha gavetinha,

onde guardo tudo quanto tenho
de sublime, está a tua effigie e
as de tuas amiguinhas, que eu.
dominado por uma força extra-
nha, tirei eom todo zelo, do mais
venturoso n. do nosso querido"Jornal das Moças'', que é o 503.

"I. A. B.p Mensageiro Feliz
Bello Horizonte, Minas.

DIDINHA 8AMBLI (Pai-
myra-Minas) — 8audades sao
essas as immensas tristezas que
ao recordar o nosso passado fe-
iiz e risonho. ~ Zenith. — Juiz
de Fôra-Minas,

MARIA DAS MERCÊS 8IL-
VA (Cataguazes) — Acho-a tfto
linda e meiga no retrato, que
passo horas e horas a contem-
pia-o. Breve ; publicarei meu
retrato, porem se quizer, antes,
corresponder-se commigo, estou
a seu dispor. — Yur Setrôc. ~-

Mimoso, E, Santo.
A QUEM ME ESQUECEU

Foi numa tarde linda e poe-
tica, numa dessas tardes cheias
de silencio e tiisteza, que com o
teu sorriso encantador e o teu
meigo e penetrante olhar, desper-
taste meu pobre coração para o
amor. — Visfto Rosea. — 8. Sal-
vador, Bahia.

AO AMANTE DA LUA
Se quer saber, interrogue v. Cha-
mo-me Wiiliam. Antes do Raul
nascer ella foi o meu primeiro
amor. Mas, se ê noiva, desisto,
pois era isso que queria saber.
So desejo a felicidade d'eíla e
nfto a intriga, comprehende? Obri
gado! -- Poetastro.

WALDEMAR (M^rechalHer-
mes) — Be os olhos sao o livro
da alma, porque razão nâo leste
nos meus ò quanto te amo?..,
Ingrato, sô sincero, que serás
mais feliz. Quem te ama — Helle
O. Cruz.

ROSALVO SARAIVA-
Acho impossível que uns olhos
tfto lindos, possam oceultar uma
alma tao hypocrita. Responde-
me, sim? — Quem te conhece.

Nictheroy.
MARIA BAIÃO CARNEIRO
O teu coração é uma concha,

onde 36 encerra a pérola da tua
bondade. — Quem te ama. —
Uba-Minas.

Á8 PARAENSES — Em vós,
encerra-se tudo o que ha de bello
na natureza. Sois as mais formo-
mosas mulheres do Norte, e nos
vossos corações o amor sincero,
é ainda uma verdadeira reali-
dade. — Manoel Raphael. —
Rio.

AO CARLOS (H. Gurgel) -
Entfto, és atneu! Tem graça, di-
zes que nao crês em nada e, con-
versando, em dado momento,
joga-nos com esta no rosto: "eu
sou atheu, graças a DeusM!.,.
Impagável 1 — Marquez de Tut-
Ankh Amen — L. A.

AOS LEITORE8-~Ha muito
tempo ando procurando um jo-
ven que queira alugar o eeu co-
raçfto a uma joven morenas mei-
ga e sincera: Acharei inquilino?
Resposta — S A. (Alma em
Supplicio) ~- Todos os Santos.

FRANCISCO MELICK -
Ingrato. Terás prazer em me ver
aoffrer? ou será que ainda não
comprehendeste, que és o eleito
do meu coração? Res ponde-me,
sim? •*— Uma que viaja sempre
comtigo no bonde Coqueiro.

ISOLINA ESTRELA — É's
uma bonita Estrella. Então, com
o rosto inchado.. . O teu brilho
só illumina o deserto. — Mão
Negra. - Villa-Izabel.

OTTILIA — Forque és tao ti-
fceira? Então julgas bonito uma
moça namorar com o intuito de
enganar os houaensV—Mahomet,
o propheta. — Villa Izabel.

UM BOM PARECER paraos que detestam o Bello sexo.Insensatos!... Aconselho atodos vocês, nas horas vagas, ir
introduzir água n'um cordão
Nfto fiquem zangados. — OQa-
melleirense. — Cascadura.

a um ente ingrato
que talvez me compre-
HENDA (Meyer) — Com as Ia*
grinias da saudade a banhar-me
as faces é que te faço esta per*
gunta; Lembras-te de mim?Tens
era teu pensamento alguma re*
cordaçfto minha? Deves ter, pois
o nosso passado nfto pôde ser es-
quecido. — Adazerpsed. — An-
darahy.

AO "TEAM" DA RUÁ FER
RER. (Bangú)
Gentes!... ó que exquesitisseL,
80 falar da vida alheial
Deixem de disse, me disse,
Isso é coisa muito feia.. .

Macadame — Pedreira.
Á ORGULHOSA DE OLI-

VEIRA
C que a Natura te deu
Ha ds um dia .te roubar:
O amor, o luxo, o orgulho
Tudo, tudo ha de levar!
~ Marinheiro Desprezado — OH
veira-Minas.

Á SENHORITA ODETTE
( Travessa Aguiar) =*= Nfto
que estou completamente aj
xonado por ti? Porque nfto me
correspondes? Sabes quem sou?
Teu admirador, — Mfto de Ferro

Catumby.
AOS DESPEITADOS - 0

tempo que vocês vivem a atacar
a mulher deveriam desapparecer
do mundo, e ir para junto de
Lucifer. — Magno Filho.

LEITOR A S - Eu deeejo m»n-
ter corrospondenca por meio desta
revista com uma joven de R**
cife.'— G. Araújo - Barreto, ae
Nictheroy..

tmM
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CASAÉ?

q
A suais importante casa
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(Concreta e HQUicSa
dando o brilho natural

Perfume discreto
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— suave — duradouro I

ODAINA DE SOUZA ODON
8alve! 12-4-4925* Por com-

pletares hojy maia uma prima-
vera envia-te os mais ardentes
vofcoa de felicidades a tua ha mil-
de alurnna — Gloria Quinhões.

Bangú.
HILDA DE OLIVEIRA-

(Ponte Itabapoana) — Quando o
amor no pato nao existir, quando
as estrelias deixarem de ostentar
no Armamento, quando Deus
deixar de ser Deus. quando o sol
esconder-se para sempre, quando
a tua imagem se apagar da mi-
nha mente, quando no meu peito
nflo houver um sincero coraçfto,
entfto eu deixarei de te amar —
Grebmefctug ed arievilo. aliás
uRaio de Sol". — Campos-E.
do Rio,
umwtmmmmaam _¦¦¦¦¦ i ™-««««"-»

Manchas, Pasmos, Rugas, Cravos,
Espinhas e outras MOLÉSTIAS
que enfeiam a CUTIS, desappa-
recém com o uso consUnte do

0 REMÉDIO mais antigo e mais
usado para o tratamento da
PELLE

DEPOSITO : — R. General Ca
mara n. 225. Sobrado
DE JANEIRO.

JANDYRA PILARES-Teu
ooraç&o ê uma casa de pensão
sem moveis» que os hospedes nâo
encontrando deseanço retiram-se;
vem outros... outros mais. ..
emfim dezenas... üm que foi
mal hospedado. — Cavalheiro da
Manha.

«.,,,.,,,.,*,. ,,.,., BA/ (Rea-
lengo) ~ Em meu coraçfto meigo
como o teu jamais residiu a hy-
pocrisia, a mais cruel arma que
dilacera um coração de mulher
sincera. — Martyr Resignada —

¦*•_ . 
.._*

M. F. 8. — Deseja conhecer-
me? Leia a revista n° 508 que o
meu retrato estft lá, — (José F.

COBTELLINHA (i? K. I.
V Militar) — E eu que nao sa-
bia. Razão havia quando alguém
me chamou de innoeente. .. ~~
Gaúcha Triste. - Mendes, Bi-
do Rio.

ROSALVO { Bangú ) - Tem
cuidado, Rosaivo. Elle chega á
janella Ambos se olham com
um certo modo que faz aeisuiar.
Eu vejo tudo, 8e nfto fechas a
gaiola, foge-te o pássaro que
tanto te custou Da amiguinha
— Intromettida fiel J O. v .
~- Bangú.

BERLINDA (Vespasiano) —
Elias por ser falso, Mario por
eelibafcario, Roque por ser sin-
cero Seze" B por ser elegante,
Azeredo por ser critico, Odonco
por ser delicado e Edgar por
nfto saber quem é a — Fada do
Monte Negro. -Valle das II

MORENJNHA PEN8ATIVA
— Bou joven, com 21 prima ve-
ras, moreno e feio. Bou marinhei
ro, mas sincero, e nfto tenho com-
promisso. Apresento-me candi-
dato a seu coração. Caso seja
acceito, responda para — O* G.,
o ProtoeolHsta.

AOS LEITORES - .Entre a
classe operaria tam-bem ha pes-
soas intelligentes e distinctas.—
Appolonides.

SENHORITA DULCE-Neste
mundo mesclado de iílueoes aí d-
da existe um coraçfto sincero,
qae te ama apaixonadamente,
muito embora seja este victima
de teu desprezo. — Filho de
Eva.

MORENINHA SEM SORTE
/Bento Ribeiro) - Para que tanto
orgulho, senhorita? N&o dá con-
fiança ao Arynaldo, por ser elle
de posiçfto humilde, coitada! até
onde chega a presurapçâo! —
Freira do Amor.—Oswaldo Cruz

JONAS DE CASTRO — Na
hora silenciosa do crepúsculo,
quando os sinos dobram tris-
temente; eu, debruçada na ja-
nella de minha triste casinha,
choro com saudades de ti; por--
que o desprezo ô peior que a pro-
pria morte.. — Filha de Lisboa.

Min as <

LEITORES — Poderfto di*er
m© qual o mais doce e mais puro
amor? Quem me responde. —;.
Fiorzinha do Céo — Nictheroy,
Gragoatá,

Sei os
DESENVOLVIDOS, FORTIFI-

GADOS e AFORMOSEADOS,com:
"A PAUTA RUSSA" do Doutor
G. Ricabal. 0 único REMÉDIO
que em menos de dois mezes as-
segura o desenvolvimento e a
firmeza dos SEIOS sem causar
damno algum á saúde da MU-
LHER. «Vide os attestados e
prospecvtos que acompanham ca-
da caixa.

Encontra-se á venda nas prin-
cipaes PHARMACIAS, DROGA-
RIAS e PERFUMRRIAS DO BRA-
SÍL. Deposito.—Roa General Ca-
mara N. 225. — Sobrado.

A QUEM SERVIR - Sou
uma joverç de 16 primaveras. Nfto
sou bonita e nem feia; sou pobre
e nfto tenho orgulho em casar
com um rapa., da mesma condi-
çfto. Quemquizer, responda-me
em postal rápido. — Gatuna de
coração. — Deodoro.

LEITORES - As mulheres
sfto tfto falsas que sfto capazeB
de vender nossas almas como
Judas vendeu Christo. — Formi-
davel — Pedro Leopoldo, Mi-
nas-

PÍLULAS

(Pílulas de Papaina e Podophylina)
Empregadas com successo nas mo-

leatias do estômago, fígado e intea-
tinos. Estas pílulas, além de tônicas,
«ao indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do fígado e
prisão de ventre. São um poderoso
digestivo e regulador das secreções-
gastrointestinaes. A' venda em toda*
as pharii-aeia® e drogarias. Vm*°
2S500. Depositários: Martins &Baee>
lar, Boeaflo 172,

\:y.
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Mademoi^elle. • •
Para a vossa cutis e lábios, não deveis usar senão
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A venda em todas as boas pharmacias e perfumaria»

DUQUE BE LANGEAIB (S.
Paulo) Respondendo—Nada tens
que agradecer; eu é que te fico
grata pelos teus votos. O que eu
te disse, aliás digo para qualquer
um, pois o meu coraçfto pertence
a um só. Pensas que as eariooas
sfto volúveis como aa paulistas?
Eriganas-te! Carioca? Sincerida-
de! Paulista? Volubilidado e con-
vencimento! Andas doidinho
para namorar uma carioca, hein?
Nfto te enxergas? _.. = Sempre
ás tuas ordens. — Olga B. Vicen-
tini. — Flamengo.

SOMBRA DA NOITE (Gam-
bucy, E. do Rio) =» Porque mo-
tivo dizes que o soldado nfto tem
direito de amar e ser amado? Sei
perfeitamente que ahi ha sargen-
tos e soldados noivos. Ou sfto sõ
os dfahi que têm direito. --
Guayaninha. --Pureza, E. do
Rio.

0ENTI8 LEITORAS-Como
leitor d»esta querida revista, re-
splvi também collaborar na sec-
eào de postaes com o pseudony-
mo de Trem de risco. — Gabriel
Martins.— Ene. Sfto Paulo.

A JUVENCIO MARIA NET-
TO - Odeias-me porque te amo.
amar ser;t por acaso um crime*
oh! nfto!. • . Em te amando, nada
mais faço que ser fiel ao jura-
mento que te fiz, para que jamais
tenhas ensejo de atirar-me ás fa*
ces o labôo de per jura. Se amar-
te ôcrime. Juvencio, confesso-me
criminosa e prompta a cumprir
a sentença! - Freirinha íncon-
solavei. — Recife-Perhamfoueo.

 IIIIIIMMWiuiT-t in-— mmmm999999mm9mmmmmm^mm»

| O L- O P E S
£' quem dá a fortuna mais rápida

nai Loterias e offereee maioret
vantagens ao publico,

As cmmn qite mais sorte? têm dis*
tribaido

MATRIZ : ft. Omvidw, 151
Filial: R. Quitanda, 78

fCanto d© Ouvidor)

MLLE. EOINÜE ( V, Í2a*
bel) — Lendo um sen postal di-
rigido á Desprezada, vejo que
nfto tein "oceupaçao"; entfto ve-
nha aqui pois preciso de orna
ama secca, para ninar meu b8M?
"Juquinha'' que e* muito chorão.
Dou casa, comida, 5 mil reis men-
saes, e castigos sem conta. —
Futura Patroa. ~ Copacabana.
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DAMA NEGRA (Andarahy)
—- Lendo o n^ 514 desta revista,
encontrei o vosso postal. Sou mo-
reno, olhos e cabellos castanhos.
Tenho 19 annos. Serei acceito?
Resposta para — Firmo, o Va-
qúeiro. -~ Campos Ver de jantes,

A M.....-— Nfto sejas ingrato,
tenha compaixão aVbbx coraçfto
que soffre por tua causa. Res-
ponde-me quanto antes4 porque
a duvida me mata. ••- O Ho-
mem sem rosto. — Macahé, E.

• "__r^_. •do Rio.
JORGE — Num sei,.. papae

(Vise que eu sou insinuante; agora
num sei... — Fulé de âmô, —
Campos, E. do Rio,

ESPIÃO DE BOTAFOGO ~
(Rt* n° §11 - T-lo O o .Tofio C.
que procura convencer me com
palavras :hypoeritas dizendo-me
que ê nfto é noivo, pensando tal-
vea que acredito no que me diz.
Obrigada 'pela informação. Nao
continue a me escrever, que ficará
sem resposta.—-GuiomarRibeiro
— Botafogo.

DOROTHY DALTON -
Desde o dia em que vi o teu
lindo retrato nesta revista, fiquei
loucamente apaixonado por ti.
Berei correspondido? Assim o es-
pero. — Musico d'Aldeia —Leo-
poldina, Minas.

A' O. .. (Rua da Bahia) -
Amo-te? Nfto sei. Nestes últimos
dous anncs duas moças julguei
amar e enganei-me com ellas.
As mulheres modernas nfto me-
recém a affeiç&o sincera de um
homem; sfto volúveis e capricho-
sas! Nft te conheço ainda. Talvess
tenhas esses defeitos, talveisnao.
Confio e espero! = Bahiano. -
Bello Horizonte.

A' SENHORITA MEIREL,
LES — Vi-te pela primeira vea-
pela segunda, mas pela terceira
nâo pude mais de ter-me â tua
sympathia. Se d crime oonfes-
sar-te, absolve-.ne de tal impru-
dencia. Responde — O Doutor-
ainho. iK. D. !< ) -~ Tnry-
Assú

AO JOVEN ÜLYfcMS Dfflü-^
MOND — Vi seu retrato uo o.
50S e, não sei porque, sympatbl-
zei immensamente oomsigo. Se
nfto ê compromettido e se m
agrada corresponder se (de loage)
com uma moça de SO anuos,
morena, muito nem vaidade \
pobre, responda eom urgência-

Filha da independência- fg
Villa laabet.

LEITORAS — Joven moreno,
sympathico , deseja encontrai"
morena, sincera, que lhe corres-
ponda. Resposta urgente p.af'a°

Homem sem uom@*

fria;
Ivos
íodi
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I Se¦ auiióra encontrar uma cera. lWl0 e qmnto mais tempo ee pas-
IcSía dedicar-me um amor Horizonte & 8,ím ms T™08' 
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ÚK«?|S se apresente? gfe?SS&* - ** gg. 
*mor ^^ ,,em do Oceaoo ¦ A

ViUa Militar - 1 «• *;We,io..so 
m.emoraçflo ao dia 10 de Feverei- .-«en.
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g SnS^^ ™Xi CORDEIRO (MIO *. ^
GliAliA »>u c^nVtori Tra- primaveras. Que uni Q^%nM.e.££ ^'^ „ Deseio que tenhas go-^f*.

^rrmSmSSrtensumlas banhe tua exisWgWj^gg: -JK$U 
S^; lembra-te do g

M SSteSl quizera eo- te com carinho, tuas irmãs. Ocea 
^c. D ,„,„.„ de que jama.5

S^^essoa, «erà difficü? no de 
J-Jf-*^ (,Q pc,otó (,squwcre, ^«sU =.,|

,*SfÍ-„ b„«», r«. 1.; „ (f« f i íSWgSSS «»"* -£!,.».•
a t<ut\^h Mulheres ... íiome PObTA-Eb — i eço «yo& o 

nossos l\iO JACüUiKS GUAílAiNY—Qui

fes1^ *, * - assa-írpíss v |~ rrifeS
10 Condo Mysterioso pidos. Th da dandk> ipor algum tempo o spleen

ií MULHER "Mãe" — Sem vós causado ipor esta dolorosa »usen-

I ^Ím£3) £Í com o A mt - Partoi. -^^™%^cbnSi^o^
'coíae^erdallramente dteera- gar paragens longínquay o|é|, v|| 

|p &m
jdoSa nor ingente da ««^SlíSÃe^ a Sinceridade com a In-

Amo-te tanto que o meu peito sente separação. ..upÈ _ L Auxiliar. v
liste amor msano _. irresistível. ,,T.„n„(> nR AMADIZ — AOS LEITORES — I;ma senho-
Nas Horas mortas que, ô«te cta- . |0:Mg 

DR- Amaüi/. lCleseontoeoe o amor *Wr,
mente Porque nao tens eseiiiptu .p*ia raroaz nas mesmas oonni-

Ohamo pe.o teu nome inesquicivei.. W* JlS^^dSpeS S SS &'5K não goste de bailes |«e;tlaw tal e*r.evns*e W.ftW1^ n P :S6J.a toastante feio. Cartas a
itacahé - E. do Rio. vaes -tambem te tona um& tt L 

^ 
.

L amor ao Nestor Drúmond, JjoaS lSEiMPRE ZOMBANDO - On- gassem ao 
^^^f 

°" If^i-
Ka oito annos que elaboro (para A.s^ 

Por m nâo me escre-uma m^rwwde KmosTS-1 - querido "Jornal da, Moças" com fag&fr ^éito de mim? fta- 
^Wt^gjgf 

ds^T 
mm >

ite pfèeudonymo. . r.„ é 0 f|ia em que não sonho com- <toal-os, moswanao
Nestor B., O Bruto «^ 

^ n5o ^ fef,as soffrer or .f,atí0, ™m?°^Me 
^ ,CopasBahia. ^ . ^ t maiq tempo. iRe^ponde-pie. sim./ ^bahía tvartt^tA Hv-

IA' ESPADA ELAMíMEJA:NTE (res- mal' \ Ferro e Fogo AO CORAOaO í.<>RTI.61A ny
! pendendo) -Amor: é laço que Bnm,succesBo - ®. F. I, perita... *W?tafo--- ™* 

^.y"ata dois seres. Ciúme: ê o $£>. 
"""!"^A 

r»F \IGÜNS SAR- Pass0 P'arat a1motaKai*a com0 tU'
U--lento ora activo, que seclu. dois 

J»^ ^.^IÍqISo -u comuto. ¦ v

KK^^^Btfan^*^ T^t? Weíno do-Satan. ^vfimoi.te. esta, esta 6im, e a yw< , sorriso e boniteza do 3o sar- tOVEN \L€TDES OLIVKIM"
¦SffiJÇSf t<nSZí te a'e nS & SyWo Campos? pelo ent.Ru- ^ ; ^L; - Os dias em que
| o Cum, a po. 

|, 
«^^ "s,as,00 

m .SWento »ra «^ ^ ^ ^ eu os comparo af mais,
A ELLA... ('Piedade)0- Real- farras do «M^^^jfô tristes de minha vicia, tao cneia de

mente bem o mereceste o «feai* £^£^^^51 
s^in-ntos. ^

I (princesa, naquella itestav Tinlnas e peia muLvuia
.como tens, a 

"graça 
úirvina em teu Cera/ p.ip^í^ R S € Gresotagem. ,

! Mar sen, ihypocrisia, o olhar bri- ^SlÃSS^te HOMEM DO OCEA.NO _ Não sa-
lMuamle de quem possue o coração AOfc OOM^^^^,nc; " 

J*0 i)es ,qn9 lemíbrancas guardo do bai-,
I «mpido das vãs .Ilusões e o sorriso amigumhos. _ aoon«efcna-^fl_s a 

^ ^ (!f, â-í-lS-Og/.. Sou aquella mo-
ísúMime e sympathico de uma res- amardes. waMsa^srainio * 

^ ^^ ^ ^ rogas^
1 posta consoladora a um enclansir- ;quenms ^.^A^.^^^ãi Uma que te conhece-.¦..

«ft *. MMi a minh, piedade^«^ u,eu.a do Barrteo..
•Tn^opüiio '
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.SOMBRAS DAS SELVAS-Len- ANTHONY MAC DOWELL, AP. 
^AQ 

de algumas «y,
do «in o o 501 vosso brilhante es- S. A. — Amigo tiveste o prazer de E. de Dentro — Quanto flao,
¦SX-oScXo e amor" fiquei ab- conhecer uma joven sympathica e pintura da Santinha R., pelas L
SSo Smpll«do°Wases tão sincera. A Solidão do Deserto 6 d.- da Ahce R P^^gglgE

mundo. ffl 
^ sm No,me Um que a amou e amará sempre tes da Cybele, pelo sorriso AsM

Gravata Pernambuco Bomsuccesso. mar, pela gordura da Dêdê,.
*'*._, rfg^gfNTIsTatoÍcIAS - Fal- A VISÃO DA MINHA FELIC1DA- cabe..o Santo Antônio da DalilL ? ;$"" 

liia aí mal, rtípeiSso preceito DE Eu nunca vi a íelici^de Esqueleto de Pwajjfa
dé civilidade, se nao me offereces- mas acredito .pie ella seja rosea e h de' 

Jenlro §_am .
se para defender Bs caras ami- tenha o calor de uns lábios de mu- BEIU.INDA 

^Wgl.j a

íràs^vIctS^of St^s 
*"' A„emy 

fielvu €astor loío fel^oStS^ _
ItoasSi^m^ue de CÍens só CARMEN A. (Viçosa - Minas) - sente, Mamodes por ser bonit,|no
Cm a Si Li sua **&- Cabenlbe a honra da Maraniha é muito a mbad.• |mu„.11 Haroldo 

Lto. 1 resposta. Quanto aos perdões, la- Secretario do Espectro de SatífU nHaioldo uioya 
^P^ . hospitaes. Con- UMA BERLINDA das senho#™Uc

AO
WAI>
sua é
Ibranç

PiR

mum

P<adua - E. do >Rio.
A JULINH _ — Fiquei apaixona- têm alguma sinceridade. Os seus, da Rua Fonseca (Bangu) -1

»/_i_Simo quando te vi pela ultima nada mais são do que caipas lin-ca, por ser convencida, Mysten
1 X? mas oTe tfa-er? Continuarei, gidte da hipocrisia! Portanto, fa- por amável. Calharina por ser-
.'porém, a votar-te um affecto ver- ca novo exame de consciência moradeira.

éadeiro e profundo. O futuro... . _ Altruísta J_u poi ser o •

í_ahes auem sou-> VIOLA DAJSA — Estou nas con- .Bangu'.«sanes quem sou. 
Humor e áÍQiòe.s que a senhorita exige. Sou BERLINDA dos rapazes da

fá MOÇAS DE MADUREIRA — Por viuviního, bonito e elefante, com irada de Santa Issaibel — m*y. Júlio

vultc
dade
sonh

Lc
IP,

Ame
que
teu
rasí
moil
men
títía
do i

Falador
mei

vossos ornarei. bt.uu_.ui __. .uju. h^ ——- — - — - --— , , „.... ...
raras vezes tenho amado, encontro- suindo as condições exigidas pela nao gostar das moças, e eu

me agora preso por uma de vós. senhorita, -apresento-mo como can- ser oHomem 
de Farda didato ao vosso coração, esperando

viria Militar &er correspondido. 'Moreninitio éo Bento Ribeiro.
TuiMA MTSS que passou aqui Irem das 18,27 da Central. ^ ™tPT5oVto5lS

Ê_5ZJ_.WSSJSg_S «ü oo _mo» -\p-L:,"„.^"fD,tsT^.t.*™*
%E r^r * "¦ sê*s__s ,í_fi3__£-3£ _?s» -rsrsf;:

p ' .' ' lio^picò 
íntréméit/ido, mas consente que eu te ama sinceramente, e nao 

|
São Caetano nesta rewMa manifeste as minhas .ser correspondido, mas nao W

¦¦' AO JOVEN WALDMIRO ~ Por-qpioiões acerca? a esperança. .
que tílíiás tanto para. mim quando ArynaMo SanfAuna Ernesto R., Tenente Apaixon

l|í^ãfmetÍiSe?fiS^ S^IS" MILITARES - H« SnSmÍ' €. RODRIGUES-
me stai™ 

C&gU ° ' ¦; cerlas jovens hipócritas que não soffr-imento, a dor, o ciúme, |"" " 
Uma dansarina. f.iteira cpierem dar confiança aos bons ser- dos ao esquecimento que me^m

Madureira vidores da Pátria. Não sabeis que guei, cada vez mais conuun
PIRILAMPO -- Eiitãx.)-, como ê eles scrôfrem com o vosso despre- .para o desvario que sinto Vm

que se comprehende isto. você diz zo? Continuae a não dar confiança par,a,o fim ho«weI de i»ot 
^

Sue é infecto o "Valle do Deses- e então vereis. vegetar! Si sonhe louoamJJ,

pero" e mora lá fambem? Essa . Heroe da Hoooa amor. tenho a tr ste reaimai
bôa! Só mesmo da sua cabeça, é íOOíRAOÂIO FELIZ (Petropolis - um Respreso cl^;pjliim 

Fidai]g0
ique pod
Porque não vae nadar no nanai, no deço a gentilem do seu amável ™^ t^aS^c: SciènH

.r Mangue? E' aim logar-bom para os pOSta];ZÍI1:ho de boas festas. Retri- ^í^fSKúter meu,*
iniguarudos. . _ tono coMealmente, fazendo votos |^^e (^'^sÒ de Ferro 2». P>r
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apolin •Mrrimore .p,erennes de (felicidades. ..
:sfi Paraíso dos Valentes. Humoresque Prmeipe innocente.

AO Io Ti DO 1°R í V MILITAR h.arahy - Nictheroy. wrrv..-..•¦ au i xí.u-u i n. i, -T» 
xfní/».r a»« TT.TTan\,c. m? "R RTRETflO1 'Gamipoís - E. do Rio.

— Berlinda na íCaserna. O Moicy Ate LEilORAib Ub J5. lUtíMttu j
wr ser criança o Ãég&to por ser — ílaipiaz moreno, joven, um tanto A. P. (Mattoso) •--- u

1 torto o Osório .por falar muito, o ifeio, mas de coração amável, 'de- consome, tudo; mas, meu¦ m .

lifíbrdéiro oor ser fiteiro. o Pires seja encontrar uma joven em iguaes o amor immenso, qne w^tâà
rn.r ser conveTicido. o Ascendino condições e que resida nesse apna- não será, consumido SWW ¦ J
llr ser correcto, o Onoffre ipor ser zivel bairro, para trocarmos Sphra- O amor quando ^mcero ne1

Ílaòd:cro 252 por ser nortista. <es «e amor. Resposta tância, nem o te^o^Jl
Obstáculo Intransponível BnM-Dog

¦iÒ° R. 1. - JwÍ55 d!e Fora - Minas. Bento Rib».iro. fe. .unnstoyam.
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,.tur.Y 17 - Caro -idiota é des- AOS MILHARES — »***?._ 
yi'^do uma das paginas do nos-,

i íío^migo; até a data presente com,17 P"^ nunca amou' 85- Io «Jornaldas Moçaí". fiquei ho- ;|
fc tens procurado atacar o sexo P^^J^J^m^^éb ras esquecidas contemplando a
_T &¦bem mostra., o que és.,ia encontrar um joven. que me ll0l 

raplhi,a( acabando ipor
fcm »» a tempo para etiei- lições de amor. íl°,aLX aóaixonada. Mostras ser J
'¦ ar-te o oaminho do bem. ' fc t.r*o sincero. ?>era vq-mwuo,

'¦

ri
-..," I

.'/

sua
tficar

sePr
^. .... tão sincero. Será verdade. ***¦

Paladino da Luz - Realengo. Morena Carinhosa

IAÒ 

GENTIL COLLEGUINHA AOS LEITES ----- 
Jg* 

<W j^y^LOR SEM DESTINO ¦
7ÍTCANTOS —• Oomo agradecer morena e sympatih.oa,de ^»:n ap«*p||
ÍSlS o a cativante tem- mavenas deseja encontra um o 

^me como candidata. 
' M™J*% enviar-me tantas revis- ven sincero e WW*$l^T»mz? Moreninha Peraito )M

WJP&ã% .rnnirpram--me vim çrán- tnha 17 a 19 annos, que saiba amar. , _ Mi

amo meu sonho de amor. Perdoa- ¦n.pnrt,^bl^A^NBÍÍsF. (Wauiwmse Oestimido) — Fo-, 7
ne a franqueza. Sempre grata. A P^HvSmtíízei immen-toeando o querido "Jornal daene Mffle: Inçàutinha; -Senhorita, m^m^p vfdseu Moças", deparou-se-me a sua bôlja^

•PRÍNCIPE DA DE®CRENÇA(N.-samentenComS,go,,lo|cque v^o wu e 
^^ ^^ m t d

10) - Rio-me dos sarcasmos do retrato..no n600 ««^ « immensa "sympathia". Se- *
nundo e longe delle, na penumbra nha a bondade feíMíjg ^ oomprom6ttido? Responda.e^?.

Ifl stiÍ' eSrf Ü ARNALDO OABRAD || 
LEMOS para Destimidà 7,

lle'entrllefea ás vezes, os meus P Atiraste a tua cobardia e e tua do Rif)),
„L! byipocrisià sobre a joven de Ma- *£™. á 

alUgue. do seu90nh°S' 
Ml.e. Incautinba., R. P. dW.ra? Toma cuidado soubaju- 

jgjggtc 
eejfco 

^g
. Lorena - E. de S. Paulo. lador, ella esta acima de t. mil ve- ooraça 

preencher todas n íw..

CSfSS dSíliniSti em i& Mlle. Sondra Miliowanof, ma.idades com todas as^antagns.

I»|que te vi, e bastou somente um Madureir». OAprT,0 V0A_ .DO INESQUECÍVEL LUDOVICO
ioiteu olhar 

'para 
o meu coração ^^:^^fe^M:®^^ ASSIS (Hotel S. Paulo-Juie

arirasfo a teus pés implorar a es~ DO R— As collaboradoras e coua como 0 Q0,llbri
lo ISa do teu amor. Amo-te jouca- 

Moradores le.toras e lerto™.. Boa de 
^ 

»^ 
m jaMim para ^

Mi mente, o a -hora mais triste da mi- entradas no anno |« 
aue os fíore asgim meu |j.13_

itolfflha vida é quando penso neste do.- rneus -f^^M^^^Z te pensamento atravessa a distan--
íu Ido amor. ., anno de íelic.dades, sao os yotos 00 

^v m separa para a^ar-te ;J
Coração Vencido amigumha ror„,3o 

nos dias em que não te vejo. Reer.?,* ,
adof VIOLA DANA - Lendo no nu- MWe. Olbos do Cma^o ^^^ . P^f"

¦ mero 504 do nosso querido "Jornal Madurara ^ __yi GoU«giel Saudoa»
Cuidas Moças" o seu postal offereço- MAüHVÍEI^IpMp,-^ t
20|me candiadto ao seu pedido. Nao seu ?*%t!^Í?MSL A ZELIA - Proinettes desiaUr mirc-isou feio, tenho somente 22 annos, ta e umHo 9^|p^^tlí_i! do O...? Então affirmar-te-ei yffl-J|
eu|e desejava também uma viuvmha P^~a 

g^^ílS- compromisso sério, maüúmonial. j|-ra amar. ^aiei miuud ^m * ^ Responde-m©, sim? • ./H
Conde Danilo tapara -Dr. Y. Penna

> P«l TiJuoa- Jí « t -. IS™ 
Dest,m,da ftio Claro, E. do Rio.

I BELLINHA (Jacaré) — Oh! que fl. J^ffif1 R fRlim08. __. OLHANDO PARA BOTAFOGO ~
ixoti maravilhosa batalha a da rua Sao A QUEM AMO A B Hinos) Ribeiro é mu^..

1 Francisco Xavier! Quando me Iem- O amor que te ^f^Jf^Zt S fileira, que a Nair ó «veltie, quei..
iSS|bro das horas que passei a teu «força bastante para lutaj ™™a Tristes é desprezada porp;ã
, 4 Wé, sinto um quer que seja em os obstáculos que nos.^mram un- ^ Mor d& Laranjeira ç«

4»M coração, que eu mesmo nao por. Qual?. . 
^ jublimidade 

do u. ^ e ^ ^^ ^
triibul iposso ¦explicar-te; sinto-me apai-amor, nao ó o sacniiticio!.. . assmi pfemipto 

para combate."ojiii xonado. fare: querida... ._._v.__„*Í^JK.r. ™ nm-tr^iM

inte!
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P.rormpto para combate.
Manhães AOS PREDILECTOS DE CUPIDO

Oi*p!hão J. Villa. Isabel Mi..itw - A mulher é um esipirito satã-,^
Villa Millitar rn ^la 1 le Aviação Mil.ta.. fe 

perverso, cujo olhar sedu^wl
BERLINDA DAS MOGAS DE RIO ? ? ? Vi 

f»^™^-^^- S -contamina o .homem, lwen-<<(
DOURADO - Victoria, por ser sento-me como ci«»*«*£, pois es |R á rateidade^

«ympaflhtoa; Eufhalia, dissimulada; tou Wm^^^ f^ e ao âbysino da desconfiança. 
'^M

Zelinda, bondosa; Eulalia, ipreten- nos, cabellos brancos ^um 
o a nev«. Zenifch ' l:

cin^n' Tniva anticata* Maria T na- ft curtíssimos, sou aieijaoo, ieisbi- v;ils„ uosa, i-uiza, sensata, mana l, ii<* ^ . , 0' i0 d,, ar.f,ira traio Petropolis, L. d'o íRio.
n -pBil moradeira; Benedicta, a mais ban- mo, tenho 2m.l( <io anuía, r ',' 

*> irvrvrM^ Ve-
,.P| xhfta; Maria Duarte, mégre; Tico, a moda do século X\ e nm, lalo .LEITORES B ™ORAS -,Vj.
2-11 ^mgeito; e eu .por ser nenhuma Ungua por »er mudo. nho collocar-me na f Ia^do_, le^

Uma triste Esoeranea Resiponda. tores deste lindo jornal, qnQ desde
Nictheroy ?ctn\Tdo5l.eÒBK p - Mo-eur X muito ^ta abando^^^

^ /Vkiobaea E. do Rio*. O iGoncfe de Aliem-iviar
ip0W MENSAGEIRO DO DIABO -- De ^'-_5 ^ 

__ 
^, E_ 7Benjamin Constant".

LM ac<50rdo- A Tnu:,her ama uma só vez ( ^nrt,-nftV« PT-rirlq-. cklBY (Orficlal enfermeiro) —
Ji « mais três, quatro ou dez vezes «e ^^^^^^^^*' Si. to coração trespassado de
li|f«iso for, comtanto qne, hw*, á sou morena ciai a, 19 annos a,.. 

^^^ ^ ^ ^ ^ podido fa_
n jl* írente de tudo isso, o dinheiro. normaUista... 2—1925.
«m ¦ Pftit «upiaagc, do CaeteWo ___ _ M,imfte' 

Gr,t,ca lai" Maria 
F.

;rrant«| vN«ílíof S. Santo.

Fraga

ípo I «

f-i.';;*!

^ ':Jf'Ü
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~ TUPINAiMBA1 ~~ A boa coiie#ui- PAULO ZENiITH - Côri
Venho cumprimentàr-vos «peito vos- nha não me escreveu ainda, res-co! leiga, desejo que a tua' M r_
so acto de «bravura o'feitos heróicos pondendo? iponque? Aguardo muito vibrante, nunca vacille, aó «pgtrl
no bairro de Catürn-By. ancioso sua missiva para o onde-no ipaipei as idéas é?- - • ~u

Saiões quem sou? roço que já liho dei por estes pos- brotam em teu cérebro
Caramuru\ P. M. taes. Penso -não demorar mais em Dó eollega

PETR1NA PERDIGÃO — Porque responder-me nos quesitos que te Lord |
amas o "Doudou" com tanta sin- fiz. ^vlwJ: w* *müffl
dia inteiro elle namora a H. O. Não Hamedlaw AfllABELLADE SOUZA £
di* inteira elle namora a H. O. Não DEUSA DAS OPERO-LAS E PAI- vc 17-3-92o. Nao -podendo «ut.
acredites nas juras que elle té íí- RÈY 16 —• M primeira, desmanche mentar-te pessoalmente, ei
zer" Adeus o seu vestido e torne a cozer, met- por intermédio desta queriè

Conde Leopoldense Ia-se na sua vida. Ao segundo, seu vista os meus sinceros vil
ápfedrõ Leopoldo - «Minas. Fairey *quem te deu esta comfiança, feiieidade por esta tão gfr

A QUEM AME/I üm joven de. de me ohamares de amiguinha? não data.
15 (primaveras deseja encontrar te conheço mas jâ te odeio. Muda do TT„.,-Uí v- *:u ¦ 1
uma ioven sympathica e carinhosa pseudonymo. MIL10IN tVarginlia) — |
que sé dedique a. musica, para cor- F. Mme. Fairey 17 le, mas aççuso-te ainda. Offi,

Ky- responder por esta 'Revista ao: VHia do Desprezo. te-me muitíssimo e só o amo.
DELLE O. (Manhuri) Acho- te dediquei sempre i"az¦ qúeiKari

¦_ • *** _ __.  ____.¦ _.._. ,-____._. _. _—. « _~ _r-h _-_ ^\il_•?¦ ^-_ «~\ rt rt__*i /". . . *v_-_ « -_.__. Es
Coração Des.orezado ,,«>*-

\ DEUSA DIABO ~ De longe, me nas condições qute o setahor queça as offensas duras queKwr
ainda te amo, eom mais amor, e exige. Sou morena-efara e de ca-fizeste. Iiposl
assim faz quem tem recordações bellos cortados e não sou alta. Ser- J.f _
de um bejWo di;a em que, juntinhos, ve? Deseja corresponder-se eom- Muzaitàmho. rnim_.wI \
trocamos juramentos, eom alegria, migo? Não sou das mais leias. A «ENHOR1NHA LOUEDJ_w| a

Deus Diabo Paraíso Inferna] F. 1. Pedroza Silva RES (Nazareth - Bahia) - W<W
Santos - Est. de S. Paulo, A QUEM ME COMPREHENDER a. data do teu anniversario «^
LAURA DE SOUZA - Laura, se— Amor!... Como é sublime esta licio. Acceita as meus mais «vj£

tu me amas dize-me logo com «palavra. Mas o .verdadeiro amor e sivos parabéns. Sailve! £6-2-_|^ 3
franqueza. o de Deus e ideipois o de nossos Verdes Mares Bravios.

í. C. O. É; .M. N. 'X. ipaes. No mais, queridas amigas, não %
Ene Floriano. acreditem em taes amores,-que cos- iS. Salvador - B^hia, j
LAURA DE'SOUZA (Tombador - tumam jurar certos rapazes h es- LEITORAS —- Um joven, comi l

^Dadttreira) — Porque não me cor- tes também que não acreditem em primaveras, moreno, negoci«B#
resipdnde's porventura os teus bi- todas as moças. sincero, deseja encontrar- uffilroa
'lihètes (postaes não estão sendo, (pu- Amadora das canções tristes veh morena de 18 a 19 annopex
bliicados? Qual, não acredito, a-pe- Villa de T. Leopoldo: seja sincera, para eorrespon#
sar-que os meus lambem não tèm MENSAGEIRA DO AMOR — Com J«
dh^ado Responde-me, sim? Mes- algumas modificações, conseguiste Aldeia Velha.
m<5:em rápido publicar no n. 486 desta querida AOS DISTIN€TOS Aí
,# Cândido €lo. «Censura tóeffôM UA Eatalidade". Mesmo REY 17 E FILHO DO
Encouraçado "Floriano". moidificando não ipudeste evitar çj> qne> <dizeis .a resipeito das m1
\ JOVEN R\iCHEL ORua André que o teu trabaliho ficasse idêntico :,res é à pura verdade. A m

^PMõ) — Porque embarc;as na Es- a uRythmosn de Aylce dAílimar mesmo quando dorme esnUor.
•tação de Olaria? Será symipathia pufoTioado no n. 323. , ^ com a falsidade,
ou interesse? Algum joven te faz !Ohico Boia Xns«M

feato este sacrifício, não 61 fedro Leopold'0 - Minas. A'S LEITOIIAS - Um J°^l^''fSy Um 
passageiro A QUEM AMO -- Assim coma o 16 jprimaveras, sincero, SWB£

V 
AO JOVEN HiEITOR do Grêmio orvaTh-ò matinal dá <vigor e tttefc- co, deseja encontrar uma Mm •»

ÍRV dé Ramos %~ Porque não deixas «lez.a ás «íllores, assim o teu oiliar mesmas condições. Refi"™11"*1
JE ide ser tão hypocrita e volluvel? Não meigo, dá «vida e conforto ao meu ,ibil'hetos postaes. (
í{V sabes que isto é ridículo? Melhor coração magoado. Mor do

: seria se fosses sincero. Ouviste? Feliipipe Stanfon -Nova-Früburgo.
Uma dama do ckvb Uaranjeiras - E. do Rio. CONDE COR ADO ~yBfJ_

MENINO LAURO (Catumby) - VIAJANTE QUOTIDIANO —'Qua! :pido 160. do n. 508? Nao M
Ora! "seu" menino Lauro, depois a firma que representa? Naí-oral- fque quiz prevenir a \fMA
díe tanto tempo, agora é que você mente alguma casa collosso! Mu- dos quatro..;. que safoiram ||
resolveu deífender as Senhoritas de de pseudonymo, é melhor.. spicio, mandou a Condessa^
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iCuyatoanas? essa é boa! Não ob- O Cambista. Landru, Barba rAzul.. cassar corrente no mtn m fm

Étante, agradecemos o conselho e Canangola. ;Primeiro, não sou «acíl^an(Jaj|
como somos muito gentis, retribui- A UMA SENHOftlTA. SINCTBA— -deipois.... -ninguém me man m

„i_ i>- Lynce, o*m i
<ú'

mos, aconselbando-o a não se in- Querendo ser amada por rmi mi-
trometie,]" romnosco. pois sa^hirâ li tar, nortista de 20 iprunaveras e u^m R,viVVZES que M°m
perdendo.. ««« está nesta terra ba. um armo, ^ Anjülrade Figueira e||

Rodo-Ipho Valentino pode responder para: vem ne$U" rmSma rua P«
CONDE TO'NORTE, J. S. S. - -,.,,_ Ml]j|.(1, %L 

"Vpl'° Vossos ol.bos tóo reflexos^,(
E's bello: meu coração bateu for- Vma..Mumr. timentos botfápsos, aM
femente ao ver, no numero 533, A ALVINA DO 112 Senhorita ígem vive presente em m
teu gentil retrato- íporque fala tanto da vida alfaèia?; >gináôãò.

r>

tmPSm
•Giaxa

.Condessa do Norte
ii' - Minas.

Isso é feio.
Duque de Catamarca

Fés< E^peranoa e
Madureira.

m
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„_ta DAS DORES "Diamanti- ÀS SENHORITAS DE PORTO AO FERREIRINHA (Banj^)
WAEIa Sorte poderá facilmente VELHO DO CUNHA (E. do Rio)- Para *» te «° ™f™'£*££ fa- .,

»a --AJÍÍ rmrímnunca deixarei Agradeço immensamente as atten- te consideras noivo para ««« * —
iestruir-me, porto nun a 

^^ 
Ag fraco vèg <iue ,a M. n&o in| :

ie ?, mfamuher não ama, l lriste Caixeiro. rece que tu a en«anes? Elte é^

NS&Í lentamente com seus ju- Dm caixeiro triste boa menina, sincera. Olha outra,§

Nffi ftogidol Porto Velho do Cunha. igual não encontraria* . ^ramentos tWj» „v,51!aín Traiioo A0 FLUMINENSE F. C. de Barra Uma que nao perde de vista
, o j0So| — Parabéns, pela fcri- Bangu\ _
;aute vicioria que soubeste con- FELIPPE ^P™fS^Pi^

SSfôffla porque «b tao n™»»? «uistar no dia \2, deixando der- tão, estás sempre alegre, nao é isto/

gue não chegas aomM. W ^S^ld Coutado F. C. Para-E porque^ ainda ;gg ^te^cUma,
£ que não posso deixar Gi , ,ljndas de,fes,as de uma «paixonite . Espera, caro

lulE^^tuir^ lSSsAMSomaz Coelho).
JS uma moça de 16 a 18 annoB tyno sem fim .._Nã0, senhorita; não sei _quem
llarinhosa e educada, para,manter Um que te ama ^m 

segi ^ tani)em ^lilomspondien^ nesta «rosto; Res- Maçah| an. V *ou 
eu 0 G. a quem vos d»

>osta para ^ 
DUAS MAM 

g & %^t^fÍ*S $*à sares» 7 ,«,_, r sut.^'^« s^sx^^

•'•i Muiatinho Amável Bomí*ü<_CESSO — «a por ser iras ser covarde. Porque nao as
Poço de Anta — E. do Rio. * éíúM levada, Anna magra, signaste teu nome/

Í] FORTALEZA DE S. JOÃO -. M. S'^S Dulce elegante, Oui- Um que a dafende, João A. &
.íUÍb. S. -- Entrou em suas mãos a f,^1^ .Sxonada pelo Jou, An- Villa Celeste - Ramos.
Mimaior ventura de toda a minhaVhe n.. u 

^«™rjP^ a 
'roais 

A UM A SENHORITA DO^FARU
no|existencia, esperando anciosamente gelga eogp»laja, 

^ fc __ ge j *«£*££& 
%njj uma reposta. ^ 

^^ sympatbica,e Haydée 
^^^««^J1 AO ROMEU PERNAMBUCO - convencida. atairador Um ex-alumno dn P. A. ;|

OS 1 Achando-me nas condições, apre- 'X^^y üm aam Ladeira do Faria. miV|*
«1 sento-me, par,a dar lições de amor. Sumsueoteso. MORENINHA DE MA-
iniiíixigindo-lbe que envie para o Mor- CONDESSA &AUDUtoA ->» lJlR],IRA „ Aquelle a quem do-
minai das Moças" a sua photographia. deço-lhemu^ uma fflor> é u?í,-Uma Dansarma 

gg Z^°^<ZsS^, &. *$ - 
^^J'^^ ^

m SRLMDA DAS MOCAS DA tomuito 
^ 
t^

,y._fSAUDE - Anna por ser h^pn- s.ao: ff|fe-'|Sp Míidureira. „ 4^
crita, Lili por ser fiteira, Lydia nw nos opnh^amte, sempre 0m 

BERLINDA das moças de J. Mur-x
por almejar o que não pode ai- tei de amizades com patrícias mi 

^ ^.^^ __ Mfll5<?a pQr #
cançar, íRosimhia por ser noiva enJias... üm oatriota fiteira, risoflha e convencida; Lei- ;

___£¦ we*dor d"™**'° * írPÉsá^f'tena pop ,9r "süfíssa*
»^ 'tenho de ti! Responoe-ixie, biui. ..

BERLINDA DOS PE-ES DA AR- tenn Uma nadadora Bello Horizonte _ : ,.- -—^- Meu üoriaçao e um

f -Vi.

oveü
ida.f

OriÉ» um lindo porte.

ste

Can

V X V.p|U,_- t*JL V^* V/**W*vr.w iJJ.il m.l."_- «.'V^ VAWUVWV— v -• -fíSÉ

Um que ipertençeu á Armaaa Gam!po Grande. LEITORES DO BAPíE — A Od»etr- yg
Mocca do Matto. nAOT,T^„n ti\ RITA .TOSE' MAU- te por ser convencida. A Mvira

. ESTÃO «A BERLINDA os se- .f^ffi°J£.W* J.M' 
,p0r ser bonitinha. A Mana por an- ^|

«çuintes moços de íSta. Delfina — WfflQ (w- B<ulm) ' ' ' *fc-*"Kuintes moços de íSta, Deiima — muiu wv. ^tl"i ;"m m NwSoalino por bancar o ha-ta- Eu e você nos «ue^amos _
:,, i# clan, Lourencio por ser dansarino, Eu não sei ^fV^1^'S.» Rinaldo por ser muito convencido, Você -queixa dos ntóus enos
0SS 8 e %r,ques por ser alto. Eu da sua ingratidão.

Uma curiosa
:^a

Uma que 'vive de esperanças
Ma&á - E. do Rio,

dar apaixonada. A BiJluca por ser
ingrata. A Junaòy por ser geniosa.
O Lord Zé Macaco por ser teimoso
e eu ípor ser

Defensor doLord^Zé Macaeo,
Sapê. T-'
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MENSAGEIRA — Onde estás?
Em Engenho de Dentro ou Ramos?
Infinita vontade tenho de eneon-
trar-te novamente, pois preciso te
fajar.

Syriesio
Villa Militar
DONA DORA — Não ha nada mais

bello do que viver junto da esposa,
a quem se dedica toda a existência.
Palavras dictadas por um coração
apaixonado. v

Arvoro Captiva
A' SENHORITA MEDINA — Amo-

te, mas contenho meu amor, e tu?
amas-me? Não tenhas receio que
minta, deixa este que amas e cor-
responde >ao meu amor, sim? Crê
que te amo; -responde-me.

Visconde das Esmeraldas
Bom/ Suecesso.
BERLINDA de alguns rapazes de

Bento Ribeiro —- M. Durval, por
namorar a J. bigode. Euclydes, por
ter uma almofadinha. L. Placydo,
por'andar de bocca aberta. Guerra,
por namorar melindrosa de taman-
co. Eustorgio, por ser convencido.
Porto, por ser feio.

Reparadora dos rapazes, G. T.
Marechal Hermes.
A TI WALTER — A sinceridade

quando reina em dois corações
amantes, a felicidade é duradoura,
até que um dia, venha a realisação
deste amor sem fim... que é o
matrimônio! Meu coração espera
«ste dia ditoso!

Bituy
Santa Gruz.
AO QUERIDO OZORIO DE MOU-

RA — Aquelle que ama corn since-
ridade, não mede sacrifícios afim
de alcançar o sieu ideal. Para o
amor, não existem obstáculos ca-
¦pazos de 'Cxterminai-o. Quando jun-
tinho a ti estou, sinto-me alegre...
Não feliz... Seria completa a mi-
nha felicidade, se de ti jamais mie
èep&rasse.

Luva Vermelha
Bom Suecesso.

V MARIA R. S. (Pedra) — Peço ao
Creador que goses um feliz Natal,
e todos de tua familia. Envio-te vo-
tos de mil prosperidades. Quanto
ao nosso amor jamais o esquecerei.

Legnar
. Campo Grande.

MARIA JOSÉ' RIBEIRO Gu-ajau'-
na de França Paulo) — Em breve
estarei na idolatrada plaga paulis-
ta, onde a. felicidade me sorriu, ace-
nando seu nivio braço, para que
com ella fosse ao Posto da Illusão
Desfeita.

iNoivo da Agonia, R. S.
¦¦¦::' LEONIDIA, E. (Nilópolis) — Des-

d-e esse dia em que me eàptivaste,
o meu coração jamais se confor-
aulou com tua ausência. Amo-te e
feliz momento., foi aquelle em que
estive ao teu lado.

Principe Gu erreiro
Anchieta.
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MELLO (Jogarino) — Fiquei im- A' DEUSA DA PAZ
mensamente apaixonada pela tua branco, com 17 annos, carioca
linda photographia. Por acaso se- senta-se como candidato aor^s compromettido? Responde-me. amor. Resposta para

Laurinha |
Terra Nova. Engenho de Dentro.
LEITORES E LEITORAS—Amei A1 UMA SENHORITA que |pela primeira vez, mas não encon- imunjediações da Estação de I

toando amor no coração feminino; gu1 — Quando te vi, naquella seiachei somente ingratidão, hypocri- feira, pela vez primeira, te |sia, e finginmento. Por isso, tornei- assim:
me descrente. Ò' pulchritude sem rival! 0'Yen

Tarzan Mysterioso Responde ao menos se zombas
E. do Rio. |
PARA MEU NOIVO .ALBERTO ArmstroJ

C. — Desejo que no decorrer do A FLOR IRREGELADA (ijjfanno de 1925, gozes da mais pura — Atravez os vossos admiráveis
alegria -e felicidade, ao lado de tua criptos, vejo que heis sido fl
mãe, e de todos que te estimam, pela setta aguda de uma desillm
São os mais ardentes votos de tua atroz! Apagae da retina de |noiva alma a imagem daquelle queV. Tosta vos soube comprehender <e não

AO QUERIDO WALTER ROSGIO vaes assim immersa em' .prolA esperança vive constante em nostalgia,
meu coração, desde o dia que to Ernesto Pirar
conheci! Com a sinceridade que te- S. F. Xavier,
nho nalmia • espero anciosa o dia JORGE SANTOS — No meu
da nossa felicidade. ração está sepultada a tua ima[

/Betuy que ahi repousará eternamenteE
Santa Cruz. Etinlu
A LA GARÇONNE (Larangeira) Arrdzal do Pirahy. n

Eneontraste um infeliz de cora- A'S HEROINAS DO SANGÉtu
ção já despedaçado, >e que deseja AZUL (Campos) ~ Dois jovenslj
conhecer-te, pois adivinho que se- tin-ctos e affectuosos, ambos
rás o meu ideal ha tanto tempo vinte annos, achando-se nas coj
procurado. ções prescriptas pelas amáveis sÉt_

Eterno Illednor rihoritas, vêm, neste postal, peáici
Catumby. rar-lhes o mais ardente e sinctv.(Ri
LEITORES — Mulher, symbolo da amor. |ta

hypocrisia. Sim, porque a mulher Arauto do Ázollta
em dizer-se que pertence ao sexo Escola de Aviação,
fraco, pratica as .maiores falsidades ARTHUR LOPES MELLO (Al1
e logo reveste-se com o manto de pecada, Io. R. I.) — 'Considerar-mí
"fraqueza", pois desde os mais re- ia a mulher mais feliz do mundo
motos tempos a mulher tem sido tivesse a certeza de ser amada
a perdição do homem. ti tanto quanto te amo. Da tua

Sem Coração Ecila Alves
Realengo. Bento Ribeiro.
14' SENHORITA EUNICE CAE- T. P. S. (Respondendo. Madurei

TANO — Ao ler o numero 497 desta ra) — Toda pessoa pusillanisymípathica Revista, fiquei louca- procura of.fender os outros pormwT
mente apaixonado pela sua photo- de iniciaes, em vez do nome porii si
graphia, a qual trago guardada den- teiro.
tro do meu coração. Será. compro- Arnaldo Lemos
imjettida? Madureira,

Um Musico .SENHORITA — Rapaz úeM
Io. R. I. - Villa Militar. nos, retrahido,- bem collocado en
AO SÉRGIO — Hoje só me resta bora pobre, deseja corresponderei

saudades daquelles momentos fe- com uma joven que não danse.W"
lizes que passei ao teu lado, ou- nitinha, sincera e que possa 0&safr• escrtffll Q

d
8

te-me por outro, mas fico-te de- Vargem Grande - Minas. Íy }sejando sempre o bem. BERLINDA DAS JOVENS I
d,,,,, i_«p_ p'endula d0 Amor BOMSÜGCESSO - Estão na |Dona G,ara- linda Haydée Cardoso, por. ser
A UMA SENHORITA (Nova Iguas- belleza; Olga C, por ser sympat

eu') — Porque não te expandes? ca; Dagmar €., por ser muito*
Deixaste de comparecer ao leilão ga; Francisca de Araújo, por .

Esther .Moriflg

Ir
si
•e
ai

vindo as tuas palavras amorosas; se breve. E' necessário quehoje só me resta a dôr da traiçoira bem e que não seja pereréca.setta da tua ingratidão. Desprezas- Arthur Ribas, m

de domingo (4-1-925), teria sido por onuíto delicada; Es
mlinha culpa? Não me julgues mal; por ser graciosa; 1
eu te amo. antipathica.

Villa Militar.
Um Desconhôoido Ramos.

Mcina, por

Menino Lourt
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7, rnTMRRA (Simão Pereira) - LOURA TRISTE (Quintino . Bo- AOS LEITORES SINCIKIOS ¦ 
g|A ^Re ama' Porque se dedica cayuva) - Lendo no numero 483, Joven, stacera, viotam reoente dei

>0T9 
lodH^amar e dedicar o o seu .postal, apresento-me candi- uma cruel ^F^f%^*^I,m0T ò S' nessôa qúe lemos eer- dato. Se não apreciar os militares um. joven bastante °>™f ro^more^

tmor a uma P^f ^ 
" ¦ 

„|n .n0_ anpira pesòon-tter nara no, de 25 a 28 annos, que nao seja
m que é ^°n°"í oSie íirhsSS- LulT D. M. A. S. compromettido. Resposta a * ¦ i :

K ÍtCaohTrReSndaa ÍT AIRAM AMIL (Maria Lima) cRUZ^K^Est. I5risia. JNao du 
A 

*Sepultado senhorita reflicta um pouco, no que AO-JOSÉ CRUZ Queluz 
jwu.

I m GENTILLISAsTMAS i-U Noia disse em seu '^abalbu^publiça do 
^/^Mc^Kf£

'fi

Bi
l{ 

^rSerecemffüm ffiEHE èntr=men\X loi^ act'o da ti jm 
Tmeu coração vive em um

¦*SnC» 
S^ -Tomíromèttidas ? nossa vontade, «orno itòs quiz dar a soffrer msuppoijavçl ;

aiKn9 Pnrnup oassais indifferentes perceber: é unia emoção recebida Amigo do Mysterio

.^nossos olhares do admiração! dè fora e com-municada ao cérebro Engenheiro Passos
109 *"°B 

Dois Almofadinhas pelo syslbemo nervoso. Estude 
^^^'^^^3^

Ç^tónftffiTÀ VERTIS - Ve- Dr. Churce Postaes do amor, a sombra- do impossível
lifÜ Site quS.Jornal, A PÉROLA NEGRA (Rainha da me interrompeu os Passo^ ,

rtois está a: -^ «J^J 
gg IStivtes;.. primaveras ^*a 

.toeej* para
Banira' vem! meu amor... _ Permutarem o amor Resposta para
HE LENA - Só a ti consagro o Diamante Azul, Rei da Fidelidade /Hho de Venus 

Q
ia?ftneu sincero amor. O meu único Recife - L. do Norte Maiiguu rn?qq Acceito
itldeal é feliz ter-te a meu lado co- MULHER SINCERA (Bangu • - IRMa DE.MISS-BESS_ AceertO,
«esposa. Sei que forte barreira Eras ".ioven'.', o teu olhar silencioso porém, vistoia senhorita * ^rar as

I^os enfrentará mas... acima de amorlalhou-nie a vida, smto:me condições oxjidas por MssBess
Wiln/n Deus e deoois o amor preso pelo teu laço; não respiras peço .permissão para eont.nuar a«fltadoDeus e depois 

amais 0 ambiente perfeito, dessas dançar; se por ventura nao cot-
m Alegre - E Santos «luas fontes, que pena! vivas tanto; cordar, acceito mesmo assim. Quei-,

¦M UiM QUEBRANGÜLENSE E BA- hoje reconheces o silencio que pren- ra, pois, corresponder o seu 
r . , ,

ísItA-CLAN - Lendo os seus annun- de e o ardor solta: resta em ti sin- rntrmPÍfWí . Amlaja "elu

lasa «asses.1* a i|í«p%s Iül-3HSI:¦lannos (Respondendo) -- Apresento-me, que se oceulta nas ,pioiunaezas uo
Felizarda e Bataelanica prompto a satisfazer suas exigen- oceano? F1 ?

'¦«¦ Rocha. cias; como eondueta peço que veja ^^*BnnAT)0^ Duas lo-Éf LA GARCONNE (Laranjeiras)-a primeira pagina do numero 467 LOLLABORADORES - 
^ 

J»
atllnfeliz, por não encontrar o amor desta Revista. Quanto as l.cçoes vens neigas e *™f*\*™%°?*
M Isinoeró? Creio estar nas condições dar-lhe raras e proveitaveis. Nao tando 16 primaveras, onde viviam
ves
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lurcí

iinoero? 'Ureio estar nas conençoes aar-uie L?ar*o p iFv.y.y^^y/». ----- ¦;«--— - IlüCín. rY1 ar1íinnt„flr ^oia,
exigidas. Apresento-me candidato sou bem collocado., mas, s^erio pela mtenwa, fsejam .«^Uar dms.

:ao seu colação tão infeliz. minha effigie o verá. Oxalá que rapazes^gue sejam teimados e s;n
Mira-gaia me responda. e.eros. Resposta ás . . ;¦

I A IDOLATRADA ANNITA SAN- Filho de Nero Filha, da Alegria
nJTOS (Leopoldina - Minas)  As- AO PÂNICO -.-Para que deíeu- Campos. (M,roiml __ Sal_.rJsim como as flores abrem suas pe- des tanto as mulheres? Nao sabes BEBE ^MOh 

.(Md^imO— bai
Stalas para receber o orvalho da ma- que todas são hypocritas como tu? ve, 21-fl-ft24 Poi •c™etares mais

nhã, assim meu coração se abre Amancio. Coração de Ferro ujBa•wwhHf-vl™t™™, faço vot^
para receber teu amor Tua amiga E. Minas Geraes. ao Cr ador pela tua feliz vida. Vir

Dinah Gomes HENRIQUE CRUZ - Prezado gem da Kugg^ 
^ ^ ^^

mi

na ,..,..

M .São Joaquim - Minas?"* pharmacolando: vi o seu retrato no -
«i MENSAGEIRO DO BEM - Len- "Jornal das Moças" e fiquei seria- Maço™ TmmTin nA MI_.:,i|(lo o numero .',83, deparou-se-me o mente apaixonada. E' favor dizer- A BMBA DO .1™^JSV5 i&-¦
áJlen .postal e... não sei porque, fi- me se é eaaado ou comprom.ett.do NHA IDOLATRADA NOIVA ZO
;tí|quei logo apaixonada pelo teu pseu- e se aoceita o meu amor ZU - Nossas almas cs^°n^™_

Ittonymo. (Estou nas condições exi- Amor a lq. vista . as paia se^npre mas a minna sau
reli Sidas; a única inconveniência é eu Cidade de Minas. «lade ficara hdelevel_ m^ coiv-

"residir em Taubaté. Mas podemos A* LA GARCONNE - Tens o typo solo a minha triste desventuraL,.
nos corresponder ,por este Jornal, que eu adoro. Como tu, tenho o co- Ai^emiio

Feiticeira Aquática ração quasi despedaçado estação üe iNOrte.
Taubaté. Eterno Ilbednor rrO-FESSOR SIQUEIRA — Ja

* AOS HTtfTvmnAQ nn ^rn«WTN/\T Catumby. nos horizontes do meu pensamento
HÃ™^ Squí^uín A' FILHINHA (Riachuelo; - O surge 

^evcoxins Jo^urino. |i.. A^ ^,.rw.cirlft,. onon nn-.ni(> SAl díl tp.MOn'mUft OUC aimUIlCia O

Di
ber- ¦d

I
¦ 1 ,. iJitZ0' provem ;ue suas nypocri- comproummtsias. Pois a mulher veio ao mundo volubilidade.

,r0 I para snr amada, e não desprezada.
D. João Sem Medo Madureira,

Amor e Ódio
•m
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28 de Maio de 1925 <

GUARDIÃO (Engenho de Dentro)~ Apesar de morar tão longe, res-
pondo á sua missima, pois adoro
os morenos, de olhos negros. O que> ó natural, pois sou pequena e loira•è tenho os olhos muito claros. Es-
pero melhores explicações a «res-
peito do contrato.

Laisey
Copacabana.
A' SILHUETA BAHIANA, ÒLGA

i —- O1 creatura angélica! E's pos-suidora de divinal belleza. A tua
altivez te torna ainda mais sedu-
ctora. E's eompromettida? Respos-
ta para

Fernandes Mattos
Ramos.
A' ALICE (Sampaio) —. Lembras-

te daquelle militar que veio no trem
desde Anchieta até Engenho Novo?
O teu olhar eaptivou meu coração.
Quando poderei fallar-te? Respon-
de-me, sim?

Domingos M, .
, S< Paulo.

FELIZARDO (Andarahy) — Uma•joven com 17 primaveras, morena,
possuidora de um coração amável,
offerece-se para o amar sincera-
mente. Resposta para

Felizarda
F. Cruzeiro - Andarahy.
HILDO — Julgas talvez que eu

Valgum dia te amei? Enganaste por-
que sempre zombei de ti. Vê se te
enxergas.

Dama das Carne]ias
Lorena - E. S. Paulo .
J. SYDORO DE AZEVEDO — O

«oneto "Teus olhos", publicado no''numero 483, é de autoria de Guima-
(rães Passos. Estás crescendo e fi-

\ oando bobo? Se isto é paixão, res-
: ponde-me e mandarei uma receita.

Dom Neves
Botafogo.
JOÃO R. — A mulher só é des-

presivel quando nos *. amarra a la-
ta" e só se mostra interesseira quan-
do "não podemos" acompanhal-a ao
cinema... "Seu" João, prepare as
costas que você mexeu em casa de
abelhas; eu só quero vêr o fim,
para dizer: agüenta...

Felippe!
i:s Madureira.

AO PÂNICO, A. Alves — Magni-
fico o seu postal, dedicado ao DD.
Pyrilampo! E' um defensor valen-
te; desejartia conhecel-o ao menos
por photographia. Meus agradeci-
mentos.

Dolores Maria
S. Manoel - Minas.
DEFENSORA TRISTE DAS MU-

LHERES, B. M. S. — Achándo-mie
nas condições exigidas no seu postal
do dia 2 de Setembro, venho por
meio deste candidatar-me ao seu
coração; sou moreno, de olhos pre»
tos e ícabellos da miçsma côr. Peço
a publicação do seu retratinho.

Fera Domada.
Penha.

»°# aWmMAMÂ »At •©«Ai

Engenho de Dentro. CAPITÃO VOADOR — OndiA CHICO BOIA — Oh!... o Chi- que não falias? Estarás apaieo, quando vaes para o mar, por- do? Eu bem que te avisei
que deixas ficar a... bola?... Res- mulheres são falsas,
ponde para Leão Indoimi

Lua Nova Bomjardim - E. do Rio
Piedade. A. C. MASCARENHAS -L |NA 'SOMBRA DA CRUZ — Fal- que não me comprehendes.

leceu no dia 5 de Setembro, o jo- Leal, parativen Antônio Godoy, estimado fun- Piedade,
ccionario da R. V. S. Mineira. A' A'S SENHORITAS — Rapaz
familia enlutada envio os mais sin- reno, não sendo dos mais feios
ceros sentimentos. Do seu amigui- 20 primaveras, cabellos crespo?
nho zeja encontrar uma senhorita

Luiz Leite mesmas condições, mas que useCruzeiro - E. São Paulo. bello á ixigleza. Resposta
THYSSO (Madureira) Orgulhoso! f. Calab;

Hypocrita! Fingido! não te ligo a Valença - E. do Rio.
mínima importância. Porque és tão CLELÍA RIBEIRO (Sãoconvencido? Responde Maranhão) — Fitei-te e sorríl

Dansarina do Scrymmy Então dessa partícula tão subil
Madureira. nasceu o nosso amor. Embora!
HUMORESQUE (Botafogo)—Sin- tando, na phase mais 'crueniaia

to nao reteidir no interior, para po- minha vida, não osqueço um 8(j»r<der corresponder-me comtigo; em- stante aquelle sorriso que meWr
hora não te conheça, tenho-te mui- felicidade.
ta sympathia. Se fosse ipossivel mu- Gentil
daria para o interior, só assim con- E. S. I. - Viila Militar.
seguiria ser tua amiguinha. Pen- A' UMA DAS MINHAS COIL
so, porém, que embora residindo no GAS — A respeito do meu caso»0
Rio, seja incluída no numero de mais tarde, dar-te-ei respostaisi
tua? amiguinhas. tisfatoria; quanto a estares ans*

Fada dos Lilazes lando os dentes, para comer èjd
Mangue. não precisas ir tão depressa.
A! UM PRIMINHO, J... (Engenho Leonir

de Dentro) —Não mais te recordas Fontes - E. do Rio.
do nosso tempo de criança? Sinto TROPEIRO — Já tiveste notia z
immensas saudades ao lembrar-me rios teus escriptos? Será poswde ti... Responde-me, sim? que tenham ido para a cesta?Òfa

Dalila C. Pacheco lá não aconteça...
Mogy das Cruzes - São Paulo. O Mil
AO SARGENTO CONSELHEIRO e Três Corações.

seus iguaes — • Senhores, os nossos AOS LEITORES — Deixo de
defensores só merecem a nossa mais erever-lhe mais a miúdo, porfj
alta estima e consideração, porque vou me ausentar para o Estado
cumprem o dever de homens nobres Rio. Mas breve continuarei a
e honrados, defendendo e elevan- fender o nosso sexo.
do a virtude, a honra e a dignidade Lua Cheia
da mulher. Da Quintino.

Flecha Vingadora SENHORITA CAROLINA -
Gompo Grande. que te ausentas te do Engenho
A QUEM DESEJAR — Alugo o Dentro? Queres por ventura, 1 '

meu coração; é sincero. Não sou zer-me esquecer o amor que jf
bonita, sou alta e gorda, olhos azues ti tenho? Nunca. Irei ao enconi|
e cabellos castanhos. Para quem de todos os empecilhos e navíf
servir, responda guarda dos acontecimentos oonf

Fausta, A Papiza nu arei, a amar-te eternamente.
Rio Comprido. . Fui de Paru
A VERME DO CORAÇÃO — Feliz Marechal Hermes,

daquella que possuir o teu amor. AOS LEITORES — Três m
Que ella saiba comprehender o teu claras, elegantes, da sociedade
bondoso coração e a nobreza do teu guense, desejam encontrar trêsI
caracter. Quem. deseja a tua feli- pazes claros, cabellos louros éfji
cidade azues para, com as irmãs g^5'

Daie, D. Illay contratarem nupcias.
VIUVA DA GÁVEA ¦- Deixa de Lucy, Lady e

ser convencida. Bangu\
O teu ex....N. ^Qg j^g ._ uma joven,*

LEITORES E LEITORAS - Não rena, com 21' annos. fazendeira'
se melindrêm com o que lhes vou. muito rica, desejando casar, |dizer, porém é muito feio andar a cura um advogado ou anedico ^offerecer o seu amor pelas revistas a queira por esposa... Prefiro o j
e jornaes. Provavelmente ainda não ro ou louro. f„S"sabem o que é o verdadeiro amor. Fazendeirinfoa rrl8

ia. Dc.ra Mium Gerais.
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_n« AMIGOS DO PAftAGÜAS- BERLINDA da» iftOtfK - Jaa- LEllkO m PmWM (mwmc-
A^Srr^rTOORAS — Sendo um dyra por ser vaidosa, Nonoca por cesso) — Quanto dão pela volubi-

W B S_?es deste, envio por Jr elegante, Cabia por ser bonita, lidade da Nadina 6 irmãs, pelo e__-
0S. fiSl: Jornal os meus Lil; por gostar de dançar, Dinah proamento da Marina, pela fe ura
iei0 df te amavei oori cabellos, Zulmira por e orgulho da Haydée, pela flimltf -
inceros votos de 

fioia^a^iò 
»eF 

syrnpattoicà, Rita por ser mel- cancia da Henriqueta, pelos fingi-'à 
Ho pinna Á Doca por ser boa, e eu por ser mentos da R. do Bosque, e ptfla mi-

Braz de Pamia.. » Inventadeira nha imparcialidade? '^

lÉll 
(Smo °sa£s_ue 

acom- São' Joaquim - Minas. ., Espectro de Sa^a.!^

í^So homem até os últimos mo- BERLINDA na Estação Telegra. Villa InfernaL _ ,.,zffipanna o ^iuii om <*" (n.hir.a da Hamioos  Elba por ser AO SARGENTO CARLOS D. Ul-
bentos da vida. Resposta. ^^gJtoB 

por ser eonven- DADE (2» R. I.) -- Folheando o |
..NHORITA AUGUSTA M. A. - cido, .Rangel por ser v*ho e tro- "Jornal das Moças numero 508, ;.

«tivesse a ventura de possuir cista, Oliveira por ser valente, Er-deparou-se-me a sua linda pboto- •

__ Lrticula de seu coração, se- nesto por ser galante, o eu por ser o graplua a qual fitei horas esque-.; ;
•mM Ho, ranazes mais 'felizesI Espada Quebrada cidas. E brotou no meu coração estay
ia um dos rapazes mais campos - E do Rio. palavra: Amor. Devo ter alguma.
esponda-me. 

ixonado .BETTY MAGALHÃES - E'8 esperança? E. compromettido? Res-
' .fllfibcft - E do 'Rio. bella, sim. és a estrella que em mi- ponda em Postal Rápido.
ioEURIPEDES -Assim como nha vida obscura, clareia a es- E. F O., Princeza Amorosa ,

slethas tiram o sueco das fio- trada espinhosa, para que eu possa |^ 
M^alhaes Bastos

1 para fazer o doce mel as.m alcançar as portas da felicidade. 
g™RIT_A ^A ^P^HA

•tóS? SeCX m%il" Esperança de Cupido iios procuram nos livros jjÉpjá
JXfe norte amar Valle da Felicidade. sempre o impossível, assim eu pro-
mamw poi w d 

f^ Sofrimento BERLINDA de atlgumas senbori-curarei no seu coração um canti-
ii, A'SENHORITA que escreveu para tas do Marco 5 — Joaninha por ser Ao para o meu amor, que éBia-
SoRei do Volante— Amas-me sem boasinb a, Maria por ser sincera, cero. Digo impossível porque dis-
SI.P'amada? fiomo ooderei amar-te, Olga por ser vaidosa, Angelina por se-me sem oompromettida. ..
ei em ?£v quê£ és? Responde-me, ser bonitinha, Nair por ser impa- E. Rodrigues, Tent Apaixonado
JS^i7PTi/ín 'miPTr. fo ciente, Etelvina por ser amável, Sao Paulo.dÍdlZenDemosthenes, 

Rei do Volante Beatri. por ser íiteira, e eu por BERLINDA DAS AMIGUINHAa
S Christovam ser — 

¦ Quinmha .por ser serviçal, Jo-
D APAIXONADA - Então, di- Innocente vem por gostar de Benedicto, So-

«.és que eu dedico o meu amor á Estrada Real S. O. ledade por ser dorminhoca, Rufcb
«Nadir-e á Marietta? oâo!. só amo brica Esperança (S. Ch ris .ovam) — por gostar do J. S.f JBetty por ser

a minha gentil Marietta, aquella Castorina por ter bonitos modos, dediqada, Paula por gostar do Ga-.
creaturinha adorada. Nariz è só Zézó por ser gorda, Mariasinba por jado, e eu por ser •; 

^ ;
amiguinha. ser agradável, Oiara <por ser ale- ^ Etaedeisra.

Dr Labirna gre. Izaura por ser viuva, Marian- E. Velho.
Bemfioa na P°r ser m% Dinah por ser fi- 1DALINA — Julgas .que me fa-
V iSENHORITA EDINA JÜLíTETA teira, Lucinda por ser elegante, e zes ciúmes, em teres postaes a ti

.BRAGA (Cataguazes - Minas) — eu por ser dirigidos? Enganas-te, pois nâo
al Porque ifinges não me comprehen- Myosotis Abandonado pretendo jamais falar comtigo. A
mder? Não vês que te amo mais S. Cbristo^am. tua ingratidão serviu-me d^.ex-

iel cfo que á própria vida? Qual a ra- BEiRDINDA das mocas da Ela- piação para o futuro.
Jzão do teu retratinho? Ainda per- DEÜZA DO AMOR (Paula Mal- Enfermeiro Invisível, ,
,'ltencerá teu coração a Elle? Res- Los) — Apreciei muito o seu pos- Rio iGomprido.

fl ponde-me. tal. Para esses que desejam con- AO MEiU NOIVO MIGUEL P. F.
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3 f De 'quem te ama em silencio trahir casamento. Também sou des O ciúme é um germen que {pene-
M Cataguazes - Minas sra o'pinião, nesta Revista ba mui- trou no meu pobre coração e; se
vi PTiaíiAnar>A ptt.a^t^w ,m C tJoa colaboradores. algumias vezes te contrario, é por^KUtoAUüHA t._íi'Miií-iN-bJii, m. u. Espaltha Facto que esse germen destroe demasia-
feMmnnT i ^SW ^-t • l^cfn Gü^atíãgüetó - E. S:. Paulo. damente o meu pensamento.:"•l mente o v. trabalho intitulado —¦ -«««»' .i^w^a H^ AimAiHo«1 Saudando - pèço^vos acceitar as AMY, A CONDESSA LAURA pratf- Almeida

I minhas (homenagens, dheio da mais Cara amiguinha, peço em primeiro Wj ud ndici.
*% viva sympathia logar, desculpar a minha ousadia AO INESQUECÍVEL GERALDO
B| ' Dr. Sciencia, P. em tratar-dbe de amiguinha, mas DE MENEZES VIEIRA (B. H.)

C ymM -^- <__« I _ _. .3 .m C*i .^ 9. J ._ A 1 _  * _1 I _í*\ í__ ^* t "\\ AT " 1

í-íP.

:::éS

«

BERLINDA das mocas do Mata- o meu coração estremeceu quando, Salve 4 de Abril de 1925! Mil pa- «
_.. .__ .1 .. ... 1 . _. ., ¦ I ir _•«.. .. r , , t- i . ; _-*¦*-_ _^ j-_ ••^à -vn _r^.tx _i-k -»-k i-* >-. .4 ,\ t -1.^ /-J/s ;-JU/s ,w_. __ l -. ,-l _* 4- __ ¦ ___f _fv -i.fi.-" ;-.'i3f3°I douro — Guiomar por ser syinipa--lendo uma destas iRevistas encon- rabens e felicidades peta data de^1 thica, ZÜ-oca por cortar o cabello, tréi o seu postal teu anniversario nat&tfcio. Desltá

II Garmelia por ser fileira, Laura por Linguarudo que te não esquece.
; ser doce de coco, Dagmár por 

"ser ,a Guaratinguetá. Eterna Martyr, D. A.
rainha da Elegância e eu por ser BERLINDA das nossas amigui- Valle da Dor.

Desprezado rihas — Arizá por ser bonita, Agui- AO AGUILHÃO DO CIÚME -4-H|
Santa Cruz. léa por ser indiferente, Bíbiana Após tantos martyrios, minh'atóa ^

^1 CARLOTINHA (Nictheroy) —por ser retraüiída, Paulta por ser te seguirá, triste e solitária, ao
1 Procuro no jardim do esquecimen- orgulbosa, Marianna por ser dedi- sepulichro daquella que tão cedo es-
1 to, buscar o lenitivo que possa afãs- cada, Celi por ser sem sorte, e eu queceste.

1' 'ri.
¦/.'¦--
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ste| l'ar~me da _tua hypocrisia.
eiro

por sei 'erina
Estatua da Descrença

B- Glhrittovjam,
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AO FEBNANDQ (capitão)--Gomo
tens passado bem?Fernaíndo, é ver-
dado que foste roubado na peque-
na?7que pena me causa isto. Ficas-
te -muito triste? Ghoraste muito?
Porque nãiO pu_.este luto? Ella goa-
tava multo de ti, mim sabes quem
(foi oulpiado? fosite tu miesano. Tam'ôsper.aaiçias. Ad^us.

Sabes quem sou?
A'S ADMIRADORAS DOS MILI-

TARES (Bangu1) — Já leram La
Fontaine? As vossas admirações
pelos militares, não será o caso do
ÍGôrvo, a Raposa e o queijo? Quem
sabe!...

No meu juizo, isso cabe.
Soldado velho

Forte da Deseon>fi<ança.
A CRIANÇA ADORADA (Tijuca)— Gomo candidato, declaro: Prom-

pto! Em forma. Sou de cavallaria
. (Exercito) e tenho 25 annos. Dizem
que sou bonito e muito elegante,
porém, isso é que atrapalha, sou
casado. Enitretanto, ás escondida©..

Soldado velho
Forte da desconfiança.
ESQUECIDA DO PASSADO (Ma-

duriera) — Tive o immenso prazer¦em ler o teu postal dirigido a mim.
Tomarei os seus conselhos, porque
vejo que tudp que dizesé um facto.
Sempre amiguinha que nunca es-
quecerá de ti e de teus conselhos

Sabes quem sou
Sapé — L. Auxiliar.
SENHORITA IZOLINA. (Bangu1)

.— O amor que me dedieaste, é como
o amor do Béija-Flor, para com as
Flores, aqui adora uma, e adiante
vai adorar outra. Esta falsidade ha
de te pesar na consciência.

Savatli-Jarby
Bangu'.
A GEGY FERNANDES — O teu

pedto é o túmulo sagrado, onde re-
pousará meu coração eternamente.
Oh! com que saudade me recordo
dos tempos felizes que passei ao

• teu àado.
Amor Solitário

Villa Militar— Rio.
CONDESSA SAUDOSA — Será

verdade que entregaste o teu cora-
ção ao teu patracio? Espero que
não; pois dessa porta pobre nenhum
recebe esmolas.

Pensador Ambulante
INVISÍVEL (Larangeiras, E. do

Rio) — A tua exma. familia ainda
não sabe que pertences á este "tri-
bunal! senão jate tinham posto fora
de casa.

Magno Filho
Pureza,
ELMO LINCOLN (Pureza. E. do

Rio) — Sim disse e repito, tao hy-
pocrita é a mulher quanto aquel-
íes que as defendem. Elias deviam
ser queimadas o sua cinza lançada
ao mar.

Mensageiro das Selvas
Bangu\

GIN1TE NBGeO ~~ Nfco dflwoi"
mes, porque eu já respondi a mui-
tos postaes teus, mas não foram ain-
da publicados; talvez por falta de
espaço. Uma triste defensora das
mulheres.

Deusa do Amor
A ANIDNILD — Se puderes pe-

netrar no recôndito do meu cora-
ção , verias que, dentro delle, es-
tão gravadas m letras do iteoi -lindo
nome.

J.R.G.) Rei da Velocidade
Engenho Novo.
AS'LEITORAS — Sou joven, com

17 primaveras, sympathico e since-
ro. Desejo manter relações com urna
joven nas mesmas condições. Res-
posta para o

Rei do Mar
Nova Friburgo.
CHIQUINHA — Para que esse or-

guino? A belleza nada vale sem a
modéstia, acima de tudo está a in-
telligenoia e a candura da alma,
Comprehendes?

R. R.
Collegio.
CORAÇÃO SINCERO — Desejo

immerisamente conhecer-te Envia-
me o teu retrato e escreve-me

Sebastião Maia
Soledade — Minas.
AO ANNIBAL A. PIRES (Hono-

rio Gurgel, Sapé) — Porque conti-
nuas tão silencioso? Não sabes que
te amo? A tua indifferença faz-me
soffrer amargamente, pois não sa-
bes comprehender o amor que te
dedico. Resposta

Saudades da Virgínia
P. €. — E. do Rio.
A' ENFERMEIRA LILI — Li o

vosso postai no n. 503, dedicado aos
militares, pelo que fico immensa-
mente grato pela consideração quenos dispensaes. Se todas fossem as-
sim!...

Sargento Marlyr.
AO D. G. MIRAGAIA — Porque

me fazes soffrer? Não vês que te
amo, que te adoro, que és para mim
p idolo que meu peito encerra? Gahi
em falta deixando-me arrastar porurn malicioso. Perdoa-me, não te-
ilhas o coração tão rude. E's tão
bondoso

Sereia Gasta
ALBERTO DOS SANTOS (M.adu-reira) — Quando deixares de «er

convencido encontrarás no coração,
da JuSuspiros 

que sangram" amíza-
de sincera. Porque não mandas o
teu ipátirato paria esta revista?

Suspiros que sangram
Madoreira.
2* BORBOLETA AZUL - Pela

parte que me toca, penhoradissimd
agradeço os votos e do recôndito do
coração almejo á gentil amiguinha
todas as venturas deste mundo.
Queira dispor do nao menos sin-
cero.

Solitário Altruísta

ii:'à
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AS 8BNHORITA6: G-Yii-azonense, Doralioe, -um
Antenora e Noemy. Qual das 2*iissimas senhoritas não tem ?**promisso? Resposta para 1Mares Bnavios, Bahia. '

João Ai.1S. Salvador — Bahia.
FILHA DO DESERTO - 0to da maior parte das mulheres

ve mais para lhes fortificar alid.cura que a razão. \Vf
WalJp

A1 BISICA MACHADO - «£
amar-te eternamente, e, sóm«n
Deusa Parcia poderá quebrar 01
junamiento^ .levando-me para a.
giões éthereas.

Dragão do |Estação de Tocantins.
A MARIINHA - Porque és íída? Já é tempo de saber quenao me convenço com o que jKi)

Deusa da- Solidil
Sapé.
MUCHACHO — Gomo colla

doía, agradeço e retribuo asKl r
Festas, § r

Des penhadeiro da Mo.» <t
JOÃO RODOLPHO COELHO IhCARVALHO — Parabéns, pelolissimo escripto "Educação', do

mero 502, desta querida ?á
Pode contar sempre com a admij
d ora

Leitora apaixonai! I
Minas — Caxambu'.
A QUERIDA PRIMINHA H

O. S. — Por intermédio desta-
rida revista, envio-te felicidade'
saudosos abraços. Lembranças
Maria, sim? Saudades do teu pri
Ji B. S.

. Dragão Fai.
Ia A. Bemfiica.
A EUNICE G. DA SILVEI

(Jcarahy, Nictheroy) — Lendo
seu postal, apresento-me com
condições exiglcfias. Queira respí
der ao

Sachrista Perdi*
Ilha do Governador.
A MEUS BONS PAES-Ai

uma -só vez ma vidia, e o ení.
quem aiihieü não me foi
bode >em mieu coração sé
amor materno -e paterno.

Sua filha A. |
Madureira.
AO MEU NOIVO — Guy porqj

quando digo que te amo? não ei
na expansão do meu olhar (p-j
me tratas tão ündifferente#
a d o r o ! R e sp o n d e - me sim?

Üèftff
Madureira.
WALDEMAR F. LIMA ^ll

te noivo para eu ficar com çijl
deixa de ser tolo, pois também*
sabes que já estou casada? ||assim mesmo vejo que ainda nai
ras muito. Porque não és fr$|
noiva? Respohde-rne sim?

Lua ae
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U, wvwra-RDO JÚNIOR (Para- GENTIS LEITORAS - Uai rapa* FILHO DO MAR - Aprewnto-TO
&$/:"-^ 18 primaveras, que nunca candidata para o teu amor, Sou rica, ru

PPf,^ rii Mimauadra 4o nosso amou, encaro, moreno, deseja en- bonita e gosto muito de cinema.
^"Kteu guardo em meu co- cantaar uma joven nas mesmas Servindo, escreva para.. .
amor? Pois eu *"* <pie condições. Resposta para: Filha de Botafogo
ração as doces pai avias com <i utah PREZADOS AMIGOS-Apre- #toeste brotor em -Jg^ E da Bahia senlo_me aos amigos como um novo /
esperança e Aenbo awoOTeiMie^ BERLINDA DE MADUREÍRA - collaborador desta optima reviste;/c

o*^s„ p,p™í™. Minas Elvira, por ser demasiada na pin- especialmente aos amigos Fairtfy 16
vfàw OUERIDO MEU* ~~ A va- tura; Débora, por ser cumprida; e o 17 por que eu sou um pequeno

6 »!m'^Ar A semelhante ia um Genny, por ser sincena; Zeilia, por militar.
W fSE? Se so !?ST tortura, gostar de tfaaer pirraça és amigas; Fairey 217, musioo , v.
fl^«n a feUcAe agora é mi- e <eu, por apreciar essas mocinhas BELLA NOCTURNA - Lendo o ;:
PhrSnLhSa íóis desde o dia ua berfeda ri. 503, desta revista deparou-se-me
pba «^f^^S/^g T®&m Canário Belga o teu postal. Apresento-me can-
„ue te v1( lamente. 1W« «««[«^ 

A. -^ 0atoeMtíS á ingteza (S. C.) didato e estou nas condições. Res- /
Pofrooolis ~ Soffro!... Porque soffro? Por- posta para
rnTINHA — Tenho da noite de quo w .escrever ésté, não tinha, Filha do Ferro .;?•

_ d» Fevereiro as mais doces m- ainda, .recebido um» resposta elu- M. ANDRADE (Muriahé) - Grato /
iÍõef3.^-te? Foi o nosso cidativa tual Saudlades! pelo postal n 503 desta revista, por ,
WS' ^liirt f* doiloroso Oravo Branco meio do qual fiquei sabondo por-
^'dSsolSaruuíesíSr ALLAN KARDEC - Amiguinho, que assignaste "Forasteiro' Este ;
tóo oSráTuLqsonho! o Fairey não merece tua ««porta modo oorrecto do amigo, muito menao passara oe wn w 

^^ e tom mSi]m fíS d,Q .tmgico lfcribu_ sensibilizou. E no mais, vamos go-
Gampos - E do Rio. mail. Més são uns desprezados paio zar, brincar e caçoar, conforme dís-i
SENHORITA NOEMY — Vi o teu sexo fraco. Sei que és u<m rapaz seste. Do amigo -

retrato no numero 500 desta que- d%no de toda considerarão, offe- Forasteiro (M. C. ».)
rada Revista, pelo qual fiquei ver- reço-te minha amizade. Discípula Carangola - Minas
dfad^menite apaixonado. Serás da «tua admwadora. CARMELirA BAPllb** ~; 

^
compromettida? Responde-me.Sim? Gond.essa Mysteniosa quanto soffre o meun coração em
«G %» _ Ba,hia Senda do Bem — Minas. não ser retribuído o amor que lhe' ' * 

Catflos Torres JANDYRA CARVAHO (São Joa-consagro, serei feliz se ao menos
I Sallviadtor - Bahia. quiim, Minas) —.Então senhorita, der-me uma esperança. . v-
AOS LEITORES  Uma joven é noiva do J. Machado te foi a Cam- Coração ae Luip

com 19 prinweras, morena, mui-pello namorar o J. Souto? Que é Neves çivvwMjnr. w Pfa,f
to sinceria um pouco sympathica. disso? >Nuncia dbvia ter feito assim, PRÍNCIPE SERTANEJO (T. Piail-
que nunca' amou, deseja encontrar o J. Souto namora por pândega e hy) — Disse e repito, que um ma-^
um rapaz nas mesmas condições, o seu noiva esse idedlica-JLhe 5u'm tato como tu, é que pode acreditar.
para dedicar o seu tamor. Resposto amor sincero. I na sinceridade das moças cariocas

Quem conhece os dois ou sertanejas. Pobre príncipe dosv
Condessa Mysteriosa AO MYTHOLOGISTA (Marechal antropophagos, és "bobo alegre1 <3

Miinas Hermes) — Eu soube que o amigo como tal, digno de usares saias e
LIELÀ — Mesmo semi conheceü-a requisitoiu férias com a sua. predi- "bugigangas", em logar de roupas

sinto uma verdadeira transforma- ilecta. Não será boato? Se iassim fôr de bomiem civulMado. Por hoje ;é m
Oão em meu espirito: um florescer aconsel:ho-o a ter muita cautela breve ha mais.
juveniil veiu despertar o meu com a sua m^thOilogia, para não •Capitão voador
aimor... Já me considero por ti magoar!... ! I^A0-*^63^6^" ^ ^aniado. iRespond.e-me. Mendigo Sabe-Tudo PYRILAMPO - Linguarudo. Fa-

Conde Wali E. die Mariechiail Hermes. ço um appello a todos os leitores,
VIOLA DANA — Achaudo-me lUNRHAPP BRIDE 2o — Então já para, não mais te responderem.

mais condições em que p©distes desmanciiaste o namoro eom o J. Conde das Fronteiras -
aiãsento-ime coimo candiidato ao P. L. por causa deoutra? Não te iii- Paraiso dos Valentes ^
VrOiSso mvm\ ludas com essas pequenas, melhor RAINHA DOS BRILHANIEb'

Condie Wiilmor que a J. P. L. para s-er tua noiva (.Pará de Minas) — Acceita meuSv
EAIREY 17  Qiuanido faiares o tua esposa não ha, não a despre- sinceros parabéns, pelo teu noivado-*

úm mulheres, vê de quem falas, zes por nenhuma. com o 2o Pintateigo Mudo. Faço vo-
Rprque nem todas são hypocritas M. Rebollo tos para que muito breve veja çea-
comio você PaedacJe. lizado este teu desejo. Praza aos

Eto LincolTt PEDRA DE OUARATIBA "Berlin- céus «ue breve me aconteça isteg
Pureza, E. do Rio. da" - Martha, por ser failadeira: Condessa Mysteriosa
EAIREY 17 e Hercules de Viilila Cecy, por ser semsi.veil; Nica, por Minas

Izaibel — PeJlio1 que disseram, vi que ser lliea1!; YoHanda, por v^iver apai- ESCRAVO LIBERTO — Não te-
são fmtur.isitas. Para que mulher, xonada; Maria Suzana, por ser con- râs o prazer de zombar da minha,
não é verdíade? Porem, eu, não te- vcncidia; As fiiíitías do sr. Noco-la^i, dôr, porque,não soffro; sou muito
rifo a sua opinião. P^r darem confiiança, aos imglezíes; e descrente e o meu lemma é unão

C. dio Castello a 'Mlaria Sardinha, por ser egoista. amar para não soffrer'.
£art. - E. Santos. Um Campo gr andense Coração Negro
A1 MEMÓRIA DE MINHA IRMÃ. DISTINCTOS LEITORES e LEI- RAINHA DA NOITE — Creio que?Partiste para o além, sem ao menos TORAS — A attracção que possue e a senhorita serve maravilhosamen-

tà dizer adeus. Morreste para o meu querido "Jornal das Moças1, te. Deixaremos' de lado o clássico,
wundo, mas em meu coração vives, impelliü para as suas brilhantes pa- "publique o seu retrato' e vamos" "-¦"•¦--r- ginas a nova oollaboradora. fazer o nosso conhecimento; o que

Lucilia Machado Flor de Sevilha deixo ao critério da querida Rainha.
ptedadô. " " ' *
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' Â IlfBBOüECrVEL ZOLA TAVÁ-
•BES (Barra do Pirahy) — Ás gau-
dades que sinto kde ti tão inexpli-
caveis. Espero a primeira oppor-
tunidfade para ifiailar comtigo. Se
pudesses penetrar em meu cora-
Ção verias a sinceridade que nutro
por ti.

Virgínia, Deuza Lealdade
ESTÃO NA BERLINDA algumas

senhoritas de Bangu' — Avinda
convencida, Jülieta amável, Anal ia
sympathica, Titã elegante, Amélia
agradável, Elza feia, Juracy bonita,,

; Albertina engraçadinha, e eu por
|| ser o

Separador
p-7 Bangu'.

/BERLINDA das senhoritas do A.
-Bangu1 — Diva A. por ser ama-
vel,'Regina P. por ser elegante, Cie-
mentina M. por ser silenciosa,
Francisea M. ipor ser risonha, Al-
zivá N. por ser carinihosa, Carme-

pia N. ipor ser graciosa, e eu por
amar uma dellas.

Bangu*.
a iPOLA NEORI — Senhorita, o

meu coração, pode-se comparar aos
/carros dos suiburUios da Central.

Não tem .lotação; quanto vier, em-
barca. Serve?

Espirito Diabólico
Catumtby.

,/ JOAQUIM J. Magalhães (Fontes)
A esperança ó a impressão da fe-

pi-çidade que se aloja eternamente,
í em nossos corações.

Quem te amia
E. Santinha

Pirahy. .
Ia AO FRANCISCO V. D. — Par-

ptiste, e comtigo levaste toda mi-
nha alegria. Pois bem, se o meu
destino é soiffrer, carregarei a cruz
da minha desventurada vida até

pque o meu corpo foaixe á gélida- paz de uma sepultura.
EdLitalc O. F.

ap;Xerem.
Í 3 DE OURO — Dizeis que sou

despeitado. Não é exacto. E se sou,
Ké por que meu coração revoltado
^diante -dfe tanto fin$.imentk_>, não

permitte que eu proceda de outra
•forma.

Ê#pp- 3a R. I. C, Extrax Praia Vermelha.
; A' PRINCEZA DESVENTURADA
-r- Lendo esta Revista deparou-se-
me teu postal, e achando-me nas
condições exigidas, offereço-me pa-
ra te amar.

Eurico Braga Viçosa
Campo Grande - Miatto Grosso
A' DIVA — Não desanimes, por-

'qne a esperança nos confortará, até
o dia em que os nossos corações se
infinidade abençoado por Deus. Do

A -.'! ' '¦•' P,a.. -
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AO LABRAN SSRAAOS (BôlíorLinha Auxiliar) — O arrependi-
mento é a setta mais venenosa pa-
ria um coração que não sabe com-
prehender o amor.

Edith Heinritz
Rio d'Ouro.
BERLINDA de algumas moças da

Estação de Ramos — Deolinda por
ser boasinha, Liléa por ser vai-
dosa, D,avina por ser amável, Ra-
chel por ser constante, Rosalina
por ser fiteira, Olivia por ser gor-
ducha, e eu por ser

Sincera
A JOVEN ALBERTINA (Bangu1)Albertina porque quand'o en-

traste no saJlão dos Mauindia não
quizeste dansar? Asaco não danaas
mais? Porque? Não faças isto! Es-
jperava dansar uma vez comitgo.

Um que te ama oceultamente
Bangu*.
ESPECTRO DE SATANAZ (Villa

Infernal) — Representar num pai-
co mande suas irmãs ou noiva.
Convencido, tome juizo e tenha um
pouco de educação. Fala da Soli-
d'ão do Deserto, porque ella não lhe
deu confiança.

9

Um que conhece
Vicente J. S.

Bemifica.
A* HERMÍNIA BAPTISTA (Cam-

po Grande) — Adeus. Um adeus é
a palavra mais triste que até hoje
conheci; pois só ella traduz as ma-
guas que sentem ao separar-se dois
seres que se estimam. Gomo ó tris-
te um adeus de duas amigas!

Uma admiradora
Estado São P,aulo.
BERLINDA das moças de Boa

Vista — Julieita por ser faladora,
Mindoca poY ser decidida, Paulina
por ser invejosa, e eu por ser tes-
temuniha.

Um Militar
Campo Grande.
A LEONOR F. R. — Paria quefizeste as pazes com o J.? Eu es-

tava tão satisfeito...
Um que muito ite ama

Campo Grande.
A' EUGENIA (O. Cruz) — Não

imaginas como fiquei apaixonado
desde que te vi pefla primeira vez
num tójáile do Magno. Deixa o J...
porque eu te amo.

Um do baile
Madu reira.' 
A' SENHORITA LUCY que pu-hlicou no n. 509 desta Revista, um

trabalho intitulado Eterna Canção,
com a dedicatória: "A ti, A.". Se-
nhorita, poderá fazer o obséquio de
dizer-me o nome, por extenso, da
pessoa a quem dedicou o seu trfa-
halho? E' favor responder a

Um interessado, A,
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COÍNSILHO AOS HOtt,1
Quando uma mulher te

torturas, como só eila sabe
ear, não desesperes, porquesabe tirar partido da fraqiW
homem. Resigna-te e 8ofHrô I
licencio, emhorra dissimulando
o sorriso nos lábios a dor H
vae n'alma.

Escravo Liberto JNO BAILE DE FLORIANO
as seguintes flores — Iraceà
uma angélica, Marietta vurril
vinâ, Corina uma perpetua, l
Antonia urna estreia do dia, Cíjsini
uma esipirradeira branca, Alice
cravo de defunto, Carmelia
margarida, e eu por colher t
essas flores.

Floriane - E. do Rio.
REI DO VOLANTE — Não

pondi ao teu postal por que não
nho lido o Jornal. Fiquei oi
em saber que estás disposto a
responder ao meu amor. Es
que publiques o teu retrato.

Irmã do novo ami
Eng. Passos.
BERLINDA de aíguns vsim

senhoritas da R. 21 de Abril ~
zira por ser amável, Bemvinà
mais bonitinha, Alice pelo seu
riso, Aurora por estar firme
o G. R., Marcondes bancando
a Mimosa, P. Rosa amando & A.
Zézié ainda nâo se declarou ai
Diomar satisfeito de receber o
da B... Ornar segurando a
para todos...

Eu bem tenho dbser^í
São Piaulo.
CORAÇÃO ILLUDIDO - Do

cto, sei que não deixas te de
borar, mas não com titulo a oi
e sim com o pseudonymo Ral
dos Amores. Feio eu não sou, fe
nito também não. Minha divisa
Paz. Liberdade e Amor.

Espião de Botai
BERLINDA dos rapazes que d

cem" no trem de 6,1 em BoinsugJ
so -—- Arnaldo o miais saliente,!,
.tonio o mais gordo, Armodio o flj
sy.mpathico, Luiz o mais
Schother o mais bonito..

Moreno sem sorte

AO MORENO APAIXONAI»
Fico-lhe muito grata por ter
enviado os bilihetinhos pos^aes,i
tanta bondade. Peço-lhe mais É"
vez ter compaixão deste vow
Puiblique 

"seu 
retrato.

Filha da Deu»
Coqueiros - Rio df,Ouro.
BERLINDA (Ipiabas) , — «

nha por ser hypocrita, Dr. M J
por ser muito triste, Homei»
Botas por ser vaqueiro.

Espectro de SsW»
Villa ím
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Le tírtaWl coração de pedra. amor que te consagro. Só deixai bem!... Mas .ia... .ou nowo^
-ffSmo^speriça é um raio d| amar-te, quando nao mais 

^ g^ _ ^^Jfe _ 
*

ce

-*—* í¦ saneio »~â4| *«-v „. __tt_BSg 7£"^y£
Macahé - E du Rio. __ ROD%HO™^'™4 ram contrato de çasamentc. dese-

IPSillSs r $&Ét * t! 7" te'--'-- -
jScolFaíeUs votos para que as- __ A eserav.sada gumho. ^ ^^ ^
m contÍ^delM Braga, O Zinbo íaLeiras, terra encantada ™EREZA (^^onfasleS

Rio Dourado - E. do Rio. Tugurio dos sonhadores! ^aS Eu Thereza, passei as
CELESTE (Santos) - Como e do- Dentro de ti e que vive W^êà $&_$ du» desventuras.

,e a voz harmoniosa da pessoa,»- O sonho dos meus amore^ tetos ^ 
Pemr^as

da' Se a palavra é a expressão do <>. «• g |3m 
* r^ardias?

Pensamento, a minha única palavra Pai.™ AKORADO- g" om. O K. V. ra
Ifpu doce nome, porque meu um co A ALGUMA b OOLLÀBORADU- AP.—
léSmento é a to imagem. Amo-te RAS p Conhecem o anUgc, diotado A OUE,M AMO^a 

^
S&ii pssa ventura for um sonho a qUe diz: "Galiinha olferecicia nao ^useij^^u,u_fíipit, ^0» ver,
làaldlíum completo sonho Li gW Lastimo sinceramente, 

||g||^gSpÍ
onde teu riso é a nsonha aurora tamanha falte de senso MWO
do meu despertar. AileU Dmu Aaaai Eslreiia Confidente

Teu Bebi Clnador - Minas. nv....e+rwr<.n
São Paulo. -VO 'CONDE MORENO (Catumby) &_«> 

ghmtovw^ _
A FLOR DE LOTUS - Lendo no _ Apresento-me canAclata. Sou jo- ^S^ÉlztÉ -por ti, amo-te

numero 478, desta mui distincta Re-ven, possuo 15 primaveras, pabe|- En» -pSip&^tóu negranume ...L- x *****«._*,._,_ .. ^.»- ,««w« a 'Ma earcon- e ^^-^^ deste mundo
m'entos e illusões.

Triste Alegre
miguiniios. ,

ê"o plagiario é ladrão. Ary, Condessa Loura 
fpfSfcw MACHADOCoração Pobre, A. C. G. T. Taübaté. ^;_ yÁ AO ADOLPHO ROSA MACHAüü

Ébera jJL_ „ ',,. 
_.POETA DO LUAR (Macahe) - (Formoso) _ Tpee, 

^Sncia!"" Essa

71, de Abril de 1923, heín? Não tem da. Não penses qi
vergonha9' ria: é apenas para te magoar.

Tartaravô da Felicidade Homem sem rosto
Ei de Minas. Macahé.
A TI, MEU SISYPHO

duv"
heün
compr,,,_..,,.,....... ,,,.._¦ ., ,.  -..,  . . .
quem en ;amor?... Porque duvidas G. 11. N. R.
ainda? Jutizo, sim? Pede, como eu Raroldo Lloycl
peço á Deus, pela a nossa felicidade, 3°. R. I. - Praia Vermelha.
sim?

Satanaz
Santa Thereza ~ E. do Rio.
AO ESCRAVO DO AMOR — Por

intermédio deste Jornal tive o pra-
ti.  —- ,_L _*%, * i_Nt.A

Desfeita em lagrimas
Madureira. __
V HENRIQUETA 

"VERTRIBCBan-
o,,n — Mil felicidades! Boas festas

10
»¦'

es,
j|•aí

I
Iílf

Golli
IlíiaS taillcl LlUliZiClUl" C <1'6UJL a voju vnitu. v-^i-yw, w_i-_'v.a*^^ -v,  r~
a tua amizade é falsa. ingleza. agrado-te? Responde-me, Bang\i\

Uma mineira Gemma Oriental. O. V. IRENE TEIXEIRA ^ ^ -
Bello Horizonte CONDE DA FE' (Galeria Ameri- {ras do teu lindo nome ©ão as que
AO CAYALLEÍRO DA LUA — cana) - Este teu silencio cau- tenho no fundo de meu coração.

Então, aquela menina de Rio Dou-sa má impressão; será effeito do Saudades.
rado, não respondeu a sua missiva? banquete? IMogo Marques
Que imásiinha, não? Gravata Preta Estação de Olaria ^Cruzeiro sem Cruz. A. DULCE DE BANGÜ,-~Só ,pe3»

TENENTE DOS DIABOS — Co- dedicaf,oi% a heroina a
. > ...LA _-._-. ..xr-vi An rí,..n .-_ I'\Í.-.K/. *.;.__'Á A l-..-_w» _.rvr\l-_r__,/»í._^«. 17.1 1 ÍT T ?~i 7 ÍÍTÍ.a

Uma que lhe conhece
Rio Dourado - E. do Rio. TMNENTF. l>()^ \n\W)> ¦ i^- deMicamria a neroina a ipie niv n.-
JOÃO BITTENCOURT — Espe- mo vuoc esta au pcu uc qut- u i^huju mu, v u^ku i/uu»^™«' ^^ ^^...^

Fançá tenho nesta vida de nunca mandou um capeta transformado qpte essa. tão bondosa menina dei-
receber de ti a cruel ingratidão, em mulher! Desculpe a pergunta xasse de ser como as borboletas.
Oh! Comlo serei feliz se este meu mas a senhora sua mãe era ho- que, volúveis, pousam de iior em
desejo for realizado, e assim sendo mera? Então, deixo o offleio .para flor sem a nenhuma dar frequen-
M& tarde terás uma esposa sin- o Fairey. cia,
cera, garota

ÀBtoiúetta Andarahy.

cia,

Villa Militar.
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PARA A FLOR DO BOSQUE — BERLINDA das moças da Rua
Lendo o n. 503 deste querido jor- Lassance Cunha, em Formiga —
uai, deparou-se-me um teu bilhete Honorina, por ser bonita; Zezé, por
postal, dedicado aos que falam do ser elegante', Elza, por ser sympa-
bello sexo, pois falaste positiva- thica; Conceição, por ser agradável;
mente conforme competia. Muito Maria, por ser gorda; Adelia, por
bem. ser baixa, Eu por ser

Conselheiro dos tristes Justo
Submersivel F 3. A1 SENHORITA THEREZA GRA-
LELE' querido meu (Escripto- CA — Sabes que és possuída de uma

rio da Light) — A distancia nos se- extraordinária belleza, e que devias
para, mas o amor nos' une. Não é por este motivo sentir-te feliz? E
assim, querido de meu coração?, no entanto, ao contrario, pareces
Tua sincera soffrer com listo. Quizera ser o teu

Gilóca confidente.
Petropolis. Eu apenas
A DEFENSORA DO CAVALHEI- BETHY COMPSON — O ódio não

RO DE ALJUBARROTA — Pelo seu é, como dizes, um sentimento hu-
postal, parece que não tenho feito milhante, e não tem apenas guarida
outra coisa senão dedicar postaes ao nos corações perversos! O ódio é
seu protegido!... só escrevi uma muitas vezes um sentimento nobre,
viez, penguntandio se era meu pa- mais sublime do que o amor. !
tricio. Pode ficar \descancada... Eu — A. F.
Ciúmes? A' SENHORITA M. L. COSTA —

Viola Pensa a senhorita que eu fico apai-
SPARTACUS1 (F. B. Cruz)—Viste xonado por lhe ver com esse orgu-

comanda por ahi o pessoal do tri- 'lho? Perde o seu tempo. Urna vi-
bunal ? Uns offerecendo seus co- ctima.
rações repletos de hypocrisia e de Capitão do Coração Ferido
amor fingido, outros acceitando as AO AMIGO CHICO ELVAS — Te-
propostas que lhe são feitas pelas nno sciencia que não posso dar-te
leitoras. Só mesmo com aqiella conselho. Mas... como amigo, acon-"tropilha\ é que se podia ver uma selho-te: abandona a filha da pen-
cousa assim. Saudads do sionista da Rua da Gloria, pois...

Viivaoqua. e>lla & $ compromettida. Do teu
Valle do Desespero. |amigo.
AO MEIGO BUENO (Curso do Sr.í Conselheiro do Bem

Ernani — Quero-te muito, mas sof-' Theresina - Piauhy.
fro cruelmente porque sei que teu A3S GENTIS LEITORAS e Colla-
coração pertence a outra. Quem te boradoras de Paracamby — Boas fes-
ama. " mm\ 'tas e feliz entrada do Anno Novo,

Dominó Cinzento (Esiro) í^e este vos seja o portador de im
Cascadura. numeras felicidades.
LEITORAS — Rapaz moreno cia- Coração Tristonho

ro, 24 annos, almofadinha, desejai Varginha - Minas,
encontrar uma senhorita para dedi-. A0 GUTUBA (Jequitibá) —Ah!
oar^lhe o primeiro amor, que não meu cravinho! Não calculas quanto
seja melindrosa. Resposta para ; tenho soffrido desde o primeiro dia

Wq11c.y>q Dairl .em QUe ité VÜ Amo-ta InnrnmAnf. '

I
'guü
ter
;qu:<

A UMA JOVEN da Rua Cfai!Castro (Maceió) — Eu vivo J
pensando que o teu amor paramigo é sincero e que nunca ecerás quem te ama.

Caboclinho Sergi
Rio.
AO GESARIO GUZELLAVJ

to sympathisei com a sua ni
graphia publicada no numeroi^
desta querida Revista. Será r 

""
promettido?

Peque
ESTUDANTE DE MEDICIJ

Agradeço-te as flores que meviaste. Acho-me indigna de
responder o teu sincero amor,
pobre. E tu és rico, instruído!
convém alimentares esperai
Continua os teus estudos e
cura novos amores. A amiguiiilj

Princeza do Impossi
Sapê - L. Auxiliar.
A5 MANINHA} ALAYDE -

querida, quando ao amanhecer
frondes tornam-se tão cheias
um mysterioso encanto? Ah! {
também possuem a harpa trai
toria a vegetar em manhãs
eis! Ellas também comprehende;
magia das noites enluaradas
bem faliam á penna do sonhs
errante.

. . 
*v P. 

Rosei!
Piedade.
A' FUTURA NOIVINHA MAR!

Radiante de felicidade por posi
o sacrario de amor que é o teui
ração, onde sinceramente devei
tar o meu nome gravado, rogo
bom Deus conceder-nos a real
ção do nosso ideal, dentro de bra
annos. Sempre teu

José Dario Cavalcanl
S. Christovão.
FERNANDA OLIVEIRA

sua sympathica imagem, nesta ffl ir
  -' r,i
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Serei correspondida? Peço-te que,,me respondas por este querido Jor-
nal.

Cigana do Amor
Leopoldina.
A' BELLA NOCTURNA—Achan-

do-nue nas condições que exige;
apresento-me candidato ao seu

\

Wallace Reicl
Caxambu' — Minas.
A QUEM ME COMPREHENDE —

Amo-te, amar-te-ei até a morte.
Amo-te como a minha mãe. Apezar
de ainda seres creança, mas o quealimenta meu coração é a esperan-
rança.

Jogador de Foot-Balf!
A' DULCE NASCIMENTO — O amor.cahiir da tarde é a hora em que pen- o Cahiniho Desprezadom em ti, que mies distante... E, 2o R. I. - Vila Miliitarouvindo aos pássaros os uultimos A NOEMY (Penedo) — Devo-ilteegorgeios desta tarde, sinto neste mo- confessiar -a minha grande sympa-mento o espinho da saudade ferir thiiia desde\que vi a sua ph-ótogía-meu coração ipMa no n. 500 deste Jornal. PecoJ. J. * . Coqueiro do Deserto que mie respondia.
GYMNASTA GARIBALDINÒ (Ca- Campeão Pernambucano

tumby) — Li seu postal no n. 502. OIMndia.
desejando conhecer uma moça até SARGENTO ALEXANDRE (2o R22 annos. Eu tenho 21 sou clara, í. - Viiülia Militar) ~ Amo-te ecabellos louro, olhos castanhos, não não me correspondes. Mas tenho
gosto de dansa, nem passeio e sou esperança, de algum dtiia, possuirsincera, amorosa e leal. Se servir o teu bondoso colação.
resposta Coraco que amal>ositi^nta do Amor toa1!»^

rida Revista, numero 497, depois
contemplal-a bastante, convenci-i
de ter encontrado o que ha tif
sonhara... A senhorita terá
promüssos? Tenha ou não, esperar)
resposta.

Josancal
S. Christovão.
NAIR GONÇALVES (Bento

ro) — Nair, amo-te sinceramel
queres corresponder-me? Respon»
sim?

Do teu sincero admirada
G. Mattos.
INTROMETTIDA — Estando i

condições, apresento-me candiffl
Son magro, feio e hypocrita. I
posta para esta Revista a Gueff
Militar. C. R. Flamengo. ,,

Adolpho De Giovanní
ODETTE (Oàmpo Grande) fâ

calculas quanto me faz desco^
quando ao meu lado e ao Wà
tua amiguinha Titã, clandesP'
mente segredas. ..^J

O Defidente
M. HorntWB (E. A. MíHtóf).
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Moreninho de São Christovanp
o meu oemieado coraçfm; mandae LEONOR DANDALO-Não deve-
resposta para o "Infeliz Andarahy'. rias ter respondido ao meu postal.

¦,' --';
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28 de Maio de 1925 •—

_.„.„ ,w]))_ Ami- ESCRIPTURARIO DESPREZADO M. K. BRUST - Amo-tejlouoa-
EPIOOGARAM (W. f •; _ escusado insistir, porque não mente. Nao sou correspondida, po-.'iguünho, a sua despem» 

^^ tenciono casar-me. Vivo muito sa- róm, mesmo assim, resta-me a oon-
^teressante. K inS^^^ afeita com meu modo de pensar, «olação de que somos solteiroè, e
ique P^^ft 77„ esperando. Se assim procede, é porque despe- de ainda ser amada por t.
i*"^ Ap??nceza dos Impossíveis. da0ara,m a meu sincero croação __________ ^ umíope-x t Sfhft Auxiliar Posso fazer u,m ^assa-tampo. Mas AOS LEITORES ~-Eu, uma ope

Sapé—Lmha Auxnmr «««*.*? raria eopoldense, co,m 15 annos de
I Wm «J^Sé Wdl- Prinoeza dos Impossíveis edade, pobre, cabellos á demi-gar-
!creva-me dizendo como nos pooc _ ^.^ Auxüjar çonnei deseio encontrar uma rapaz

,>nw corresponiaei. _,7}^ uz DE MEUS 0LH0S (Nair) — que freqüente bailes, cinemas e que
ARTILHEIRO MYSTER OSO 1» A MeSSilfdade de teu coração, é "banque' o almofadinha para me

 f/f G.Hfão Shròtovão - O meu a corrente em que me acho suspen- corresponder. fc
W'a»™o: não wde ser publicado so no penhasco das torturas. Na mi- .nn.. ü-cua irrei
•«¦^reviste Escreva-me dizendo nha afflicção vejo lá no fundo os y^^-^opoldo> jpiesta revisia. ^z^tZ™. „„!.-«., ,70nDC r^s An-mrírnms e dos Desen- MORENINHA DE VILLA IbAtJüilj
%mo poderá então manter relações vaUes 

Js f^J^ 
* 
g^g ^ „ Apresento-me candidato ao alu-

comin,g0' Miss Biluzinha cando para sempre sepultado. Sof- guel, d^^Xco^blnonS-mel

HBSS^fe2Sá»S&! ° PLÜTA0 ~Li ° ,vosso Pfte ÍH,n- p£ra:'a- °
meu coração. Quem sabe se- um postal' do h. 503 e acho que fenstes
S.^Piine o dominará? o m-ee educado coração; mandae
príncipe o aominara. resposta 

para o "Infeliz Andarahy'.

uma Deusa. Conheces-me, porem, tua amiguinha sincera do fiação. 
ESCRAYA m AMQR (Respon.

não avalias quem eu seja %*"* dendo) — Joven moreno, acceita o
Príncipe Desconhecido R">- oferecimento de vosso coração,

Santa Cruz. JOVENS LEIltMAh -~~ 'Nao me ^inf.Prn p painnhoso esoera o
AO JOVEN MANOEL ARAÚJO conformando com a psychologia ba- ^i^f^ia^S-^síT^K-

(Manduca) - Amo-te eternamente, rata do Fairey 17 e «eu bando, pe- açceiteis candidato ao v^opm.
-iporém em silencio, pois o amor que ço-vos permissão para mandal-os «nlitiria ¦ tWí
Jte dedico não poderei declarar, pois Peitar batas ou 

gabarem 
com, ^ 

™ 
^ (Piedade) - Se-

il vejo que és compromettida esta copada... 
Di-ponham como na

. Tt_-,ttt«„a ,a P°?ta Tr^õ^ entender d0 
p,,,,...^™ rtn Amor feira de Carnaval de 1924 em umA LIQUINHA (Augustura, Minas) m 

bMlc,e de Piedade? Caso tenha sido.
; ; ' ; * / \ * ; * \uj i «*J> k™ n ™ t \<yv*ri'pfiÂr\n Mvavév m rosiporude dizieiudo se no-s podemos
I !«z *? c™ e o teu olhar sem fim G. N^ I ¦-Agradecido. Atrav ezoo 7^. inter,medio destaE, no silencio feito de esperança, seu postal, notei que e muito oon ±
Ouço o teu coração bater por mim dosa; quizera ver sua photograptiia, ^"*^> .

M. S. A. (Neptuno) nesta revista. v do Rio
A BELLA NOCTURNA - Um jo- v < ' J. Alves *; 

pALj^ MLLE SÂUI>ADE;_;
vJn®?fllltar''aPT6Tlta"S6,C'5l?T1'0,C,aT1_^ ?™Satva „tmmtot Senhorita, para evitar confusões,Vfdidato; com todos os predicados 6 LENDINALVA PIMENrEL ,h obséquio de mudar de\M moreno e feio, conila 25 primave- Amo-te meiga Lenduraahte, sem ^s*udonymo ,pois este m6 pertence.«In». Responda ao urna, esperança.sequ^ue me con- } ,a
icil Mar Picado sole tíesita terrível angustia.. Quan- ^^ SaudadeT. MCeará'*. do digoiar-<te-ás ilevamtar os olhos rqhvmbv "APAIXONADO SrJBURBANO^O para mim? oRsponde-me ^ A0 J0^N NBLS0N S0UZA _

seu pseudonymo demonsfra fie- D^^U™n5loiei10n,,?™ir,tQc. ^ma. Salve 2-3-1925. Salve. Colheste maismente, o que tte dasse no meu ul- A RED ROSE — Querida a mi- primavera, preciosa no jarâimtomo postal. Atem disso, que dia- nha vida sem o teu amor. é o mes- da ^ fl id e'x*stenc:ia_ Pel^ ,mes_
bo se você amou .alguém e foi tra- mo que um batei sem teme.solto b itag feliibido procura outoa que inmega,vel- a mercê das ondas em alto mar. Sa- fi,d,ad;es/São os votos d; toa irmãmente eneointrara a íetooildiaidie per- bes" quem sou? ü ES

1(i dida. O ,sieu ódio con;tra as mulhe- Poivir Obscuro ÚMt\™ ' 
'\ .¦ 1 res não é jusito. S. João cio Matipóo — Minas. uumiui.

kl Príncipe Sertanejo LEITORAS — Um nortista com AO INGRATO SEVERO S.; DA( ; Therezina *- E. do Piauliv. 2 0 anos, sargento do Exercito, de- SILVA Vendo o seu lindo retra-
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A JOANNINHA-» Estamos no mez seja amar uma carioca de bons pre- to nesta querida revista, fiquei de-
, âa umutuca" e ha probabilidade do dicados, tendo no máximo 22 prima- veras apaixonada. Serás compro-;
I gado engordar, e nós?... Giba o veras. Respondam com urgência por melhdo?' -espero resposta, sim.?"'! feedes!!... esta revista tó,im,'1'1a p,rSaudade Roxa

Ceará. Mürim
Izidoror. a n.

Aventureiro sem sorte
Cascadura,

Bemlica.
:«i

iDB; I Meara iMurim — j_i. u. in. (jascaaura. AO EMPRESÁRIO Fairey 17 e
II A GENTIL EUNIGE CALDAS — ALBERTO DE SOUZA BOTELHO seus auxüliares — Insensatos!...

;|l Senhorita, acho-a extremamente ~~ Deparando-se-me o teu retrato, estão deixando de falar do sexo for-
syinpathica. Amei-a desde a pri- no m 503, fiquei loucamente apai- te? E1 isto mesmo nao ouvem dizor

L-; meira vez que a vi. Apesar de não xonada por ti. Serás compromet- que: uQuem nao pode eom o tempoih reconhecer, saiba que vivo «pVeào tido? Resposta a... não uwonta modiaft?
t|i P<ilo seu encantador olhar. Estrella do Onmíé <To^^ Ouedes Santos

UíBi P»!,'i'B!ador Mor^ru) Minas. Gaêtsadura.
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/TENENTE DOS DIABOS — Não MINHA FLOR — Lendo o seu pos-
seja assim tão fingida, lembre-se tal "Aos Leitores" até fiquei hor-
que de úm dia para a noite não se rorisado.
pode mudar de resolução. Esqiie- Espalha Facto., A. M. P.
ceu de mim? Guaratinguefá.'Capetinha HELENA — Eu tenho ciúmes até•:\À QUEM ME COMPREHENDER— rias imãos que apertas!
Oh! que recordações do baile de 31 Do teu admirador
de Dezembro! Parece-me que vejo Leão das Selvas
tudo, e a todos os momentos o som Ramos.
daquella orchestra saudosa. A' PÉROLA NEGRA (R. Constan-

Colar de Pérolas cia) —- Lagrima: Ha lagrimas sen-
/PRINCEZA ENCANTADA (Magé - tidas — -essas são amargas. Ha la-

• Eído Rio) — Linda e gentil prince- grimas alegres — são o sorrir do
psjr; acceito o seu divino amor, bai- coração — sâo doces... e ha lagri-

samo suavisador para a amargura mas hypocritas e falsas: — não têm
que me dilacera a alma. Não sou sabor. Quando vires alguém chorar,
compromettido e corresponderei sin-acerca-te, e beija-lhe os olhos: sa-
.eeramente ao seu amor. Gomo nos berás se merece a tua piedade ou o

/ corresponder ? O amor tudo vence, teu despreso. Sempre e só teu
Por meio dum postal rápido ou mes- EDITH P. F. (Petropolis) — Se
mq sem ser rápido Responda. ouvires no triste silencio da noite

Conde de Rambla um gemido dolorido, sou eu querida,
Therezina - E. do Piauhy. que lamento a tua falta e num ai
AO MEU QUERIDINHO ALBER- pronuncio quanto é triste uma in-

TO — Acho-me tão distante de ti, gratidão.
noas o leal e sincero amor que te D. G. S. F.
dedico, jamais se extinguira. Embo- Rio Grande - E. do Rio.
rá as saudades cruciem fibra por A PEQUITITA, D. (Pirahy - Esl.
filara de meu coração, nunca perde- do Rio) — Lembras-te da noite^ de
rei a esperança e sim, embalarei rá- 24-12-924. Gomo fui feliz! Amei-te
sonhos sonhos confiante no que me muito. Mas não me soubeste com-
prqiroetteste. Tua. prehender. Hoje vivo imerso na

Ayrena P. escuridão de um amor não corres-
Juiz de Fora - Minas. pohdido.

í J. O. M. — Olha, eu te odeio e Coração Ferido
favor não falar commigo.

Campisla
7 Campos - E. do Rio.

Vargem Alegre - E. do Rio.
CAVALLEIRO DA LUA — A razão

de não ter respondido a tua carta, já
BERLINDA das senhoritas de és sabedor. Amo-te, como ainda não

Quintino — Aritheza, por ser de- amei a outro, pois és o meu primei-
licada.Dozinha, por ser sincera; ro amor. Podes acreditar. Não es-
Maria, por ser a mais linda; Dalila, queças da
por ser orgulhosa; Joanninha, por Campista Occulta
usar os cabellos á ingleza. Rio Dourado.

Cravo Desfolhaclo AO CONDE MORENO — Li o seu
Estado do Rio. postal, e achando-me despresada e
NELSON, MEU VISINHO (Vargem desoccupada, apresento-me para sua

'do Mundo - E. do Rio) — Longe de candidata,
ti* meu querido, embora andes em . Condessa Morena
meu pensamento, vivas em meus so- Gatumby.
nhos e em meu amor. tenho sau- AO FILHO DO FOGO (Resposta)
dades tuas e são tantas, que mesmo,
té vendo, sinto saudades de ti...
Tua noiva leal

Santinha
Rocha Leão - E. do Rio.

Oh! Filho do Fogo, desde o ins
tante em que tive o prazer de ler
o teu postal a mim dedicado, fiquei
nutrindo por ti unia certa sympa-
tMa, apesar "de 

querer saber por-

um

y
*®m

AW.

¦ny-i-3 •

MARIA EDNEZER — Se soubes- que olho com despreso para os ho-
ses quanto soffro com a tua cruel mens. E' porque muitos delles são
partida, não mais me dirigi as tan- ingratos.
tas palavras de ingratidão. Duvidas Gor&çãò Eludido
da minha sinceridade? Não ha mo- Botafogo.
tivo para isso, pois já a tenho pro- LIELLA — Desejo conhecer-te.
vado immensas vezes. Do sempre Quero ser feliz! Responde-me.
teu. Conde Wall

Sabes quem sou 4 UMA JOVEiX com quem viajei
Coruja. - O. de Minas. , de Cruzeiro á Passa Quatro, no trem
VISCONDE DO AMOR OÊ PAS- da Rede. Sul Mineira, nó dia de Na-

SARO TRISTiriGaleria dos Cavai- iá] ~~ Desde o feliz- momento em
lares) •-- Como vae passando a bi- que tive a suprema ventura de ver-
zarria? bem, hão é assim? Toca te, sinto .-o meu coração pulsar for-
mais de vagar a flauta, pois se- temente. Amo-te; Serei correspou-
nfto.'/; 'lido? Responde-me, sim?

Toureiro Gid Botelho

EUNIGE O DA SILVEIRA I
hy) —• Lendo o numero 501 i
querida Revista deparou-se-i^
seu postal, e tendo todos os JbQ
cados que pede apresento-me B*'1
didato ao seu tão gentil coracl

A, B. C, O Valete de Cop
Rio.
A UM CABO do Ir R. Gavalll1'

-- Vi a sua photographia no np5
querido "Jornal das Moças", |
imaginas como fiquei apaixomj
Responde-me se és compromeí
ou não. E- para o cabo que está
tado á esquerda, per^o do que
com o cãosinho. J

Apaixona
Caxambu' - Munas.
SENHORITA ETELVINA -

lheando o numero 497 deste Jo
deparou-se-me a sua meiga pi
graphia e logo me apaixonei pori
Sou moreno claro, olhos casta_.
e muito sympathico. Terei a ft
cidade dè ser correspondido?

Doe O Sonhai.
Minas.
Porque não me correspondei

Respon dei-me. Para que tanto
differentismo? Porventura, nãos
rei digno do vosso affecto? ou ai
não me comprehendes tes para
fazerdes soffrer tanto. Pensais
pouco e depois, vinde siuavisai
meu espirito.

Dr. Am a diz.
LEILÃO das senhoritas da

do Senado — Quanto dão* pela
leza da Yvonne, pela sympathia
Olinda, pela elegância da Nica
andar dá -Cariota, pela risac
Palmyra, pela valentia da Caro:
e pelo meu descaramento?

Duque de Catamarci
QUERIDO GILBERTO G. M

Quando é que pretendes vir.!
sar uns dias aqui em Caxambu1!
estou -com bastantes saudades,
zem. 7 mezes que ahi estive, e p{
mim parecem 7 annos.

Deusa das Pérolas
Caxáralb.ü4 - Minas.
M. FERREIRA (Io R. I, - W

Quando pretendes voltar a
terra natal afim de realisar|
sonhos dourados, com a Iracema''
O que é certo é, que já estou e|
cido de quem tanto te ama-

Deodecio de Araújo, Rei do
4o B. G. - Sant/Anna - 6. Paulo.
AS MULHERES — O que eM

lhe)4? A mulher é um ente §m
botou no mundo, para 'livrai* o.
mem do Inferno e guial-o, ao m
nho divinal das regiões etpi

Dragão aFr(
r G. A. - Bemfica.
CREANÇA ADORADA, F. -

nhorita, eu me apresento ^Bm
didato ao seu coração.Sou-Mm
refractario á disciplina; so ,„
bem quando 'estou preso, W
o meu estado effectivo é 

p|pDois
UmbLizeiro. Cruzeiro - E. de S, Paulo. iíw:g'0.
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U- ri/.i-vando dois apaixonados? MULHERES, B..M. S. - Um mo- aao:ptasH),_e .pur im,u.
drain, íl,!^Xdes dos momentos ruim, sympatbuM, e sincero, aceeila to para nao perderes

Quantas ^«;^ 
0 

YOiSSO coração. Resposta para pathisei como o pse
felizes que passamos. offmior ' o Defensor Dellas pessoal do Fairey.,

TRISTE DAS AO ALLÁM KARDEC... ~ Sym-
g'# __ Tj;in. mo- a d optas te, e por isso,, venho pedir-

tempo çom o
pseudonymo quer.

' 
ARISTOraLÍNA ROSA (Madu- A' HEN_3»INA

I^Évtl Sois bella, sois linda, sois ventura duvidas ri

Amlaraiiy. Romano, o Philosopho
HENÉD1NA ALMEIDA — Por Meyer. M£ÊÊÍ '&

le mevi amor? Ja- SARAIVA CARDOSO (Tanguaa; -?
Desejo saber o mo-

entismo para
algum pre-

c&ia Q%iflvel sois tucio. para muis wvvmiwm l1;as palavras fu-E. do Rio) —
' Cambem comprometti- teis -que te contam, porque sou leal tivo do leu mdiffer

9 Vitmm-vos-eis responder-me? e serei sempre, emquanto o fores commigo. Com certeza
? Dignam VUb 

^eu £a Telina napn.wimmim T.ivra-ifi das más lin- texto, nao e?

Nictheroy.
AS LEITORAS ~ - &i

aue se tornam prejudie.aes a soeie
dade, o de dançar é um dos pr—•
mv»^. i_7__'i 1 _L X r- /-_./\-r-»i /_ -t-Míin,

reira)
boa
mim
da

guas] é no mais!... Auojub Pjnfoufm
q-6 ha vícios O Ramaiv/ Rio Bonito - E. do Rio. v v

Feijão Cnr - Minas. LEITORES E LEITORAS — Mais
P F S (S Christovão) - Fiz uma amiguinha para a collaboraçãp

. ,,nlc o mu»- . 'iir^n-.^ v—cípâl -do 
"meu 

coração um simples ja- de postaes desta querida Revista..
1!Ss Sáades desfeitas. sigo e nelle está gravado o teu ado- Subescrevo-rtie agradecida. 0rte" Rubens de Vall-Flor rado nome.' Vj ' 

D% - 
Amara, A. C.x

Orpha do Amor Recife. ... v • v ;<
Sinto Coqueiros - E. d'Ouro. A' CARMELIA — Oh! tiraste <dO

a MmrP de ti não posso viver. AO FAIREY 17 - Senhor 17, por- altar do teu bondoso coração a imar
ronde terei o prazer de encontrar- que não arranja uma outra diver- gem do Antônio Marques? Fázej,

_¦&» «wSe-me sim'' s'ão? Em vez de estar fatiando mal vontade ao teu velho pae, Nao deves-,
te. nebpunui. ,»u,, . • 

^ ^ ^ 
.^ 

imilbereSí porque não vae pen- dar attenção ás más Línguas daqui,
Madureira £¦&&% 'OS 17...
PRÍNCIPE NEGRO (Villa Militar) O Justiceiro
Li com prazer o seu postal e res- PININHA Ha muito nao tenho

m
¦¦••¦«.

CM

y/^

Rubem
Larangeiras.
ODILLA (Santíssimo)

uje longe de ti, i
1 onde terei o pr

üAdeus. Do amiguinho
Amor Perfeito

Pedro Leopoldo - Minas. ,.:'?
nondo:'o" sobrenome é" Synesio da noticias tuas, porque não me es- A ALGUNS LEOPOLDENSES 4,^
Silva Emhora não seja admirada, creves? Será possivel que até tü Berlinda: José Xavier, por ser far-,
Wm Xiirando-oi ]& te tenhas esquecido de mim? nsta; Jacy Penna, por ser delicado;

Outra Admiradora Roberto Rocha Figueiredo José Reis, por dançar bem; JoãoUle ;
Estado do Rio Juiz de Fora. Osório, por ser bomzinho; Techo Hi-f
MLLE CINEMA — Folheando o SENHORITA TIRY (Bangüê — lario, por ser um bom clarinetista;

numero*483 desta querida Revista, A mulher é como a serpente. ürbino, por ser orgulhoso e eu çor
deparei com o vosso postal, o qual O Despresado pela M. ser ^ _ a_^vv ;.
¦muito me alegrou, pois estando eu Bangu'. _mTTT^ , s n . T ., HosaDeslolhada
nas condições exigidas, apresento- PARA O ALTIVO Copacabana) Pedro Leopoldo - Minas. • 7-
me candidato — Lendo o teu postal onde pedes A MERCEDES — O cumulo-do

O Jaguarino uma professora para ensinar o que pedantismo apossou-se de ti direito!
Tijuca | o "Amor" apresento-me, conto Até deixaste a tua amiga Palmyra,
AiLAIDE — Teus olhos são os apenas 10 primaveras. Amar sem para procurar moças ricas! Engatío

pharóes em que me guio nas tor- ser amada é um verdadeiro Amor. teu! Ellas na frente te tratam como
mentas desta vida1 Manda a photographüa e as iniciaes. thesouro e na ausência como be-

O Campos Rosa do Bosque souro. ^ <m
Todos os Santos fiaçapava - E. da S. Paulo. Asor Sod^Sopmao
A UMA SENHORITA (Anchieta) AO MEU NOIVO MARÇAL (Rea- Pedro Leopoldo - Minas.

— De uma sympathia. quantas ve- lengo) —• O amor que te consagro AO JOÃO MACIEL C. — Se á au-
j zes, sem querer vae crescendo e será eterno porque és o ente que sencia que nos separa è grande e'

ti termina em uma amizade! Quem soubeste captivar o meu pobre co- cruel maior e immenso ó o amor
,J te ama. Responde-me por esta que- ração. que, verdadeiramente, te consagrai!

rida Revista sim? Rosalina Ferreira Em ti confio o meu destino! v'^' 
{' O. R. F. Bangu'. A. Bi

2o R I - Villa Militar A ALGUÉM — Só me restam sau- Varginha "- Minas.
AO K. X. T. — Deste uma cabe- dades. JOÃO BITTENCOURT — Nèiíi

cada com o teu postal, pois todos Jaloux imaginas que alegria despertas em
conhecem Solemar Terra e os ou- Parahyba do Sul. irau coração quando te vejo,, e:
tros citados, pois somos conterra- ATI QUERIDA (Piedade) — cheia de esperança peço ao :bôm
•- ~ ¦ -~ Não tenhas medo, creança, Deus, para que chegue o felliz 'dia

Que eu não sou uBicho Papão", por nós almejado, para descansar
Eu sou uma "fera" mansa, meu coração que tanto soffre. Adeus.
De um "cordeiro" coração! <p.iem de ti não esquece.
Piedade. Antoniettá :,

Jurandyr Pinheiro Tijuca. xi:
SENHORITA L. O. - Eu julguei BOLO DAS MOÇAS e moços de

Conde Saudoso deixou de escrever encontrar em vós um grande amor. Bento Ribeiro — 200 grammas «do
para este Jornal? -Mas esse não passava de uma pe- Demi-garçonne de Adelaide; 100

Orphã Soffredôra quena symfpathia. grammas da elegância de Guerra;'Cordeiro - E, do Rio O Sempre Trahido 25 grammas dos olhos da JardAina;
.V^TOtrpw rro»nn-ho p Ho Rio) E- Commercio - E. do Rio. ) 30 grammas das danças da Ondina;

VAmo-tP com toda mireza de mt MLLP, F. - Ainda feras aígu- 150 grammas das arnabilidades do
nha alma Rerri alsum dia corres- mas recordações dos momentos que Albm-to: 50 grammas da sinceridade
oondido' ao teu lado passei? da Narr; 20 grammas dos modos daq 

O Sertanejo1 Olga e unta-se a forma com 40 gram-
São Vicente de Paula - E. do Rio. Concórdia - E. do Rio. mas de A Lobo e tem-se o bolo.

neos. o que queres não tens não,
pois Ailama Sier não responde, pois
não preciza de "professor. Por isso

leste o latim.
O novo de Allan: Alvi Verde

Simão Pereira.
FAIREY 17 Porque motivo o
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A UM RADIO TELÊGRAPHISTA
M.ILITAR — ¦ São decorridos dois
annos e hoje estou de "c-ommum
accordo1' comsigo. O amigo deve
lembrar-se do ipostal que lhe de-
diquei ha tempos e de sua res-
posta, pois lhe digo professo o mes-
mo credo.

O Homem da Meia Noite•Limoeiro - Pernambuco.
SENHORITA JUVENILIA — Ha

longo tempo tenho um viver de
monge, porque ainda não escolhi
uma pessoa a quem me fosse dado
repartir a taça da amargura, que
ha tanto me furtou dos lábios o
sorriso.

Ogaiht Seven
Sãb Christovão.
A1 GENTIL GEORGETTE (Esta-

ção de Cascadura) — Assim como
as mimosas violetas são possuídas
de attrahente perfume, assim tam-
bem és possuidora de dois lindos e
attrahentes olhos.'•i Olnisolm

MLLE. AMERICA (Rio Branco -
Minas) — Amo-te; de ti não es-
quecerei, podes crer. A causa do
meu silencio para comtigo, é uni-
camente de não teres cumprido o
trato que fizeste, pois até á hora
de minha partida para Viçosa es-
,perei; estava crente em tua pala-
vra, será que me illudes?

O Filho das Montanhas
A1 GENTIL SENHORITA GARI-

CHA NATIVIDADE — Oh! que do-
, ces recordações, me deixaram o dia
29-9-924, em que passei todo o ciia
ao lado da senhorita, e agora tão
•longe, sem' ao menos ter certeza se
sou correspondido. Responda.

O. Enguia
Porciujbcula - E. do Rio.
DADA' — A melancolia habitual

daqui, augmen tou, com a tua au-
sencia. Todos te choram, com ex-
oepção do indifferente que não quiz
teu amor. j

Joven O caso
Alliança.
ESCRAVA DE GUPIDO (Villa

Isabel) — Peço a delicadeza de ex-
plicar a quem se dirige no seu pos-
tal do numero 483; pois também
sou J. M. P. o algo semelhante pas-
sou-se commigo. Igualmente dizer-¦me quem é.

J. M. P.
E. de Radiotelegraphia.
LUIZA DA GLORIA — Sympa-

thisei-me muito com o seu postal
e achando-me nas condições apre-
sento-me como candidato.

O Dragão
Barreto - Nictheroy.
NAIR M. N. — Até quando pre-

tendes' ficar silenciosa? E não sa-
bes que te amo! Para que tantas
desconfianças! Não faças mgr'ati-
dão á úm coração sensível ao teu
amor!

Botafogo.
Cor^Oão Triturado

AOS AMIGUINHOS P. e VINO -
Os amiguinhos foram muito elo-
giados pelo que fizeram na noite
de 30-9-924. Parabéns da ámigui-
nha

Freirünha Apaixonada
Mangue.
PARA IRACEMA (Filoca) c— Re-

oordas-te? Foi naquelle inesqueci-
vel domingo que tive a suprema
ventura de te conhecer, e logo fi-
quei louco de amor. E, perpetua-
lizou-se om meu coração esse amor
que hoje te dedico!

Alicod ed Tatierf
São Christovão.
MARIA LUIZA — Os teus olhos

são dois faróes que illuminam o ca-
mi nho da minha felicidade.

Octacilio
Meyer.
MLL. OLINDA, que viaja no trem

da Auxiliar, que chega ás 8,32 em
A, Maia, 3-10-24. Fiquei mi mm a-
mente impressionado com a sua
physionomia, e apaixonado pela sua
angelical voz. Será compromettida?
Responda-me, sim?

Francisco Ford
Estação de Piedade.
A' SNRTA. OARMESINA BOTE-

LHO (Cuabá - Matto Grossa) —
Até quando me queres fazer sof-
.frer? Querida, não me faças sof-
frer tanto! Queres que eu diga mais
uma vez, que vim ao mundo so-
mente para te amar? Creio que já
deves saber!... Confiando em teu
coração siubscrevo-me

Oixevleh, Cuiabano
2.° R. I. - Villa Militar.
ESMERALDA (Neves - E. do Rio)- Se soubesses o amor que te con-

sagro e quanto soffro por tua cau-
sa, não me desprezadas tanto. Mas
tenho esperança de algum dia ou-
vir-te pronunciar: amo-te.

Oilicatco Ednezer, Ciei.
Barreto - Nictheroy - E. do Rio.
AO ARNALDO C. DE LEMOS —

Até que .emfim o Democrático lhe
deixou em paz. (Felizmente) Qualseria o motivo que o levava a des-
moralisar perante as leitoras? Es-
tava mesmo zangado comsigo.

Freira dò Amor
Oswaldo Cruz.
A' L. (Campos) -~ Querida, folgo

em saber que vaes passando bem.
Dize-ine uma cousa, qual o motivo
deste silencio? Responde-me, sim?
Teu, só teu

Oiuap Zimuss
Olaria.

. BA-TA-CL AN — Estando nas
mesmas condições, procuro-lhe cor-,
responder", pois só tenho 16 prima-'veras. Responda-me.

Olga P. F.
LIZETA Quando par tis te le-

vando a paz sublime cie minh. alma
tu me envolveste em atroz saudade!
Hoje lamento e choro a tua ansen-
cia neste mundo triste.

Orln'>.ar çfp -O^pog
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IDALÍNA (Campo S. Chrisb— A senhorita pede-me pàfalexplicar; mas eu permanecei
cognito até ter plena certeza
nào é compromettida.

YOLANDA PONTES - jÊ
to do dia em que foste m MPois foi desde este dia qu. flloucamente apaixonado por tiAmador Santacruse!

Santa Cruz.
A LEONOR MARQUES - Oaolhos são como duas estrellas

brilham a trilha espinhosa do,destino, e dão luzes radiantes a!vida florescente.
Coração de Oi»,Paracamby - E. do Rio.'

HENRIQUE — As horas maisli-zes de minha vida, são as
passo junto de ti. Henrique nãoi
ginas o quanto fico triste, q|não te vejo. O meu consolo étemplar o teu retrato.

Ottilia Farij
Cruzeiro - E. S. Paulo.
AO FABRICIO (Bangu1) -DffT

de ser gabolla, que isto 'é ....
feio. Não tens um espelho parígiamirar? Não sabes que amo oSKr

Ottilia DW»
Bangu'.
UMA SEM SORTE (Fazenda

Antônio - E. do Rio) — Não
nenhuma voz segredar aos 1
ouvidos, mas sou guiado por
estrelia que ha de fazer-me
tente, alegre e bem feliz.

F. Lei
Praia Vermelha.
UM MARTYRISADO (3.° RI

Villa Militar) — Lendo o seu po
a mim dirigido, fiquei indecisa,
ço publicar sua photographia n
querida Revista.

Odila Garcia Mattos
Larangeiras - E. do Rio.
PETRONILHA P. RANGEL -

da; mais doloroso, para o cora
do que a perda dum affecto, a
se consagra o melhor da exist
cia.

Ettesui
Paranapiacaba - E. Piedade.
JOVENS LEITORAS ~- Rapaz co:

19 annos, sympathico, deseja
contrar uma joven ajuizadas
bom coração, que lhe ensine a í
nhecer o que é amor — Perig?

F,
A' ESPADA FLAMMEJANTE;

Creio que o amigo, fadando do
•moro, âfrior e casamento como
Ia em iseü postal do numero
deve ser um inclifferenteie, fl
sendo como se explica que ^
a causa fem ininâ ?!... T „

A MISS KISS (Respond^ oc
O despreso, porque responder'

te
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llnfl Ve descer ao lamaçal onde &}!Çfe
vem. São uns doidos perigo»]8,
ignorantes; é melhor
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J _ riM SARGENTO VIUVO do AOS QUE DETESTAM AS MU- GENTIS LEITORES - Um» J0- .
I i u M aue sempre vae a 

'foi- 
LHERES A peior qualidade da ven de 15 primaveras, clara, cabe *

!I'B- *'JkJ* ^rnnhoa uma mulher é esta: ser feita.de «maios e olhos negros , nunca tendo $
* no «íffyí lou TtoiíXpi^ade* costelTa do homemT..]  

amado 
e muito sincera, deseja um

jMg que ««SI le Mel- Irmã Vop rapaz de 16 a 17 annos com os mes-
úm KoíSriwpa- Caxambu' - Minas, mos predicados. Respondam para
U.SíafSníe-'». «**' AOS GENTIS LEITORES-Uma _ MRe Sympathm

Carniefe Despreza menina filha de .^ nsgocian e „^^^™RAS 
~^S 
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a. MORENA DENTISTA (Copa- annos, clara e loura de cabellos a Ia com 20 primaveras, sendo muito
,^^_ Porque a senhorita me garconne, offerece seu coração, feio e hypocrita, aluga o seu cora-
.Kom itanto despreso? Será por- nunca possuído, a um joven nas caoja uma joven nas mesmas con-
ftif€i*j H. Si, o eu ando mesmas condições. Resposta para Ações,
ímX? A senhorita não calcula Filha única Quem precisar escreva para ,.:
Tuto u tiWlmMm VO* AO R. P. ( alumno da E. de Sar- DEFENgG0SS S^jffih.
mà 6 a senhorita assim que gento) - Assim com as nymphas AOS DEFENSORES DO FEMI-
! rp^oiihecie dá as costas, encantadoras adornam o mar, as- NISMO -- Si Querem viver ausente
9 L A. ü., Estudante Direito sim eu hei de eternamente te ado- d^dor¦, 

^^^^™^^*
topawbana. ™r. Saudades da 'idéfíteurda de erer na sinceridade

,0ASAU- sSt) immonsameltéfito Avenida SuburMnaV fa mulher. Do contrario a *ior «a
lübA % !?• ,r £ ™Í_, nrnm» t wrrvRTrc. __ »A homem é a for- lagrima serão eterna companheira.

, ™oder dectacar-ibe o meu amor, LEITORES - O homem e a ior Automobülista Trajico
jiBormi-e entre nós ha uimia forte e ça. A muiner e a astucia. a ioi^a Finn^nn+P
Jir,me barreira. Eu sou o numero tama, A astucia engana. - hera BegHomonte.^^ 

^ ^4_ 
, EM?rtow M-iceió Ftoi-daNoite ss«

y QUERIDO AMÉRICO BA- A QUEM AMO MUITO ~ Senho- Quem te ama com sinceridade não
êiSÜ .juramen- rita M. B. Amo-te tanto como á mim ^a 

disto Sabes quem sou?
> mí^^mmm^f-i^ Propno. SintJj* ^ ^/««fe A. DMA QUE AHI VAE SEMPREa batalha do E. de Dentro? Cum-de:, quando passo momentos longe « incógnita. E's indi-inrás a tua promessa? Se assim de ti! receberes o meu puro affei?or, icoimo seremos felizes! íulio do amor smceio a. m. f

Uma que He ama S... -- E. doRio. ££« ° teu amor s0 OTa
OSWALDO FARIA (Pavuna) ~. JOSÉ RODRIGUES (Deodoro) - fingimento.

iada conservo em meu pobre co- Se soubesses o amor que te consa- r_.nflllT?fí 
^atKiS qu^u suuf

ação a tua ingratidão. A tua ima- gr^,nM|*|«igfg^^M AO MEU QUERIDO M. MONTEI-em 'trago-a iguardada ;em .minha AP«™r de seres noivo espero ter o «lente Nunoa esquecerei de ti nem leu amor. ^
te tuas palavras, sinceras. Soífre- „.JJ do Saiuiade 

que o desprezo do ente amado? In- **¦
t# ^ei cow resiíínacao. íMarecnai íiermes. *daninha do 9^6 BERLINDA DO SAPE - A Odet- srato, respondenmo

Sapê - L, Auxifer. te por ser üngrata, a Mana por gos- uoraçao neai0naao
SENHORITA ARABELLA (P^t*JS^S^S Ã'S MULHERES - Creio que nãoedo) - Estado de Alagoas. Lendo f+• 

sympa b^a a Nel.y po. ,osUi gp ^ ^ e(HJC com 0^è eg_ttü querida revista, n. 500 fiquei Jf 
i^r ° Ohv o poi andai .Oia ^ Fa,ire/17 py.ri^mpo eteverás apaixonado, e vivo horas gemido uun ^ impn.vM\t i.-. o i.oiu ,ni.n_ ^_ àKfTroo ^_^t_ fSrt „^_.

1 horas esquecid
p!eu meigo olhar-# «wu pobre coração. Será'com- ti^Ki^^Wi^^^ oura e o remédio é... suppórtal-os.

)*rom,ettid.a? Respoinda-me sim? » !l: ~ 
np MOCAS n RAPA7ES- Mysterioso Grego

íl A^nJ?*^1110 Desconhecido. ni™^nD"°2,,T^S A' BIBIANA - Esqueceste de:i8« ODETTE COSTA, fCampo Gran- Q^nto dao. pela goidura da Manai ^
Ee) — .mn íp n cma^rih nn Un npi pela magreza da Odette? pelo andar 1111,U1- ^U11^ m<41^ uvo uma mib

li dolorido nm f\in,.X T ^ns" Ia Biluca? pela alroofada do Olüvio? «7*-J»«: Responde-me, sim? Es-
, Tn amor oerS -pela risada da Nelly? pelas piadas tou afflictissimo, meu amor.. De
), g>" dinoi percnao. PoCQ,„o nAl' 'u -f. A1 quem te ama.
tzci Militar D. Coelho ° ;ST: Pessoa? pelo poi.te do Al- Marauez de Tr-venecaM Realene-n fredo? e por mim por ser T, ulVjr, lvld^4ut^ au xi,.veubc
al^-rnê/^ w^trinv .Knc. "Minas Geraes\
ei ^ZE (Terra Nova) -— Vais ca- r, ^ r - , _ -t - d - ironü Atxrv ™^ MAm.TTr.Tr • -n -
af ar-tc? Ainda te amo fratèrnálmen- Sape-rLinha ^f*^. Ar ;.•., o ESCRAVO DE_MORPHEU - Fm
«e. mas espero um retrato e minha* HAYMÜNDO PAULO M.J (Vilia ao cinema- e nao me foi possível
Hlfc^Us. .......... MiiMtar — Lendo com lattenção, um vel~o, pois lá se encontravam mui-

I ' ... __• 1 .. _. TT-V . .

lol.i
o

Ll

a.
Dl

ittlü wt^mi^ntaSzó.-Macaco por gostar de falar da Filho das Selvas, porque sao uns re-
idas oomtem.plando o : nfWhfn fugos do Hospício Nacional de Alie-
ar, que me captivou VJÜ(l dUUl£t- Trrvlníim. i\vm^^ nados. Creio* que não tem mais

_fUVraf.n.r» SiP.rá P.iniTTn- f.^.aUV^ V11JI1(U*-/ mino o n -POímorlm <S DimnÁTifíiLne

De quem te amou B B postvad que m<e íéü dedicado, venho tos rapazes. Peçn-te encarecida-
E. Militar. <• 

> . >• 
^Qr meÍQ ^e(g(t,e pastar -lhe.os mais mente pubLicar o teu retratinho,

O.ERPRE.Z4DO D4S MOCAS ternos agradecirmeintos, embora não pois terei grande prazer em oo-
0* ^resehto-mé candidata tenho 16 llle 'P'ossa ^eisponder com phras-es nhecer-te pela photographai e mui-
ii primaveras, sou loura 

' 
e bonita '^° Bem fallinidadias*. Agradeço-lhe; to mais pessoalmente. Não sou se-

.(!§?aso queira, responda bara '' nao' m'6 Jdfeiaihiáo merecedor de tan- nhorita vergonha o sim1 "!¦•>¦¦' ...,..-;.., Mademoiselle Hortencia
!

Io)

M.aclüreira/ Flor Amorosa te ^ogios.
Colitar de Pérolas

IoUpo^'-^1^ noveí,lO — Espero ser A QUEM AMO — Crê e espera! corações -sinceros que pela primeira
r-lbfe^f para ° dia áo teu easa~ ADre tua alma a esPeranÇa> e ^:ie VBZ Querem gosar as delicias do
esw caso S8<ia d^no- o desalento jamais habite teu co- amor proeuram duas morenas nas

imnnn m,ftori_Q_ i.nnrlip.n.00

MORENINPIAS DE MAGE' -~ Dois
e pela primeira
as delicias do

iSOSisS De Moraliza dor da Saúde ração
Manoel Raphael

mesmas condições.
Morenos ds Ramos
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"2? de Maio de 1925 *

p aA MARIA TAVARES (Andarahy)
; — Então, já te esqueceste do nosso
amor? Esqueceste é impossivel. Res-
ponde-me, sim? Quem te ama.

Dragão do Oriente
Campos - E. do Rio.
AO JOVEN que me entender —

Pensamentos dolorosos vêm-me pe-
! Ia mente rdesde aquelle dia em que

estiveste em minha casa pela vez
primeira *é que dançamos aquelle
divinal fox-trot. Lembras-te? Nun-
ca mais te pude esquecer.

Amor Occulto
í C. G. i

AOS INTELLIGENTES coilabora-
dores do "Jornal das Moças" — Ape-
s.ar de ser ainda uma collegial, leio
com attenção os vossos trabalhos;
por iisso, queiram aeceitar meus
sinceros cumprimentos. Uma ami-
guinha.

A menina do Meyer
Paraíso da Esperança.
LEITORES — Não comprehendem

que as mulheres não devem ser ama-
das assim com tanta loucura, es-

iVpirito e coração... Ellas querem um
fato bem cintado, collarinho alto, sa-
patos de bicos finos... Isto sim, em-
bora o dono seja estúpido como uma
porca.

A de Almeida
A. 0. P. — Ao bom amigai inh o,

Albertano desejo boas festas e um
feliz Anno iNovo. Que seja para nós
o anno de 1925 repleto de risonhas
felicidades. 1.924-1925.

A. B. A.
PARA O MARCOS (Rancharia) —

Perdes te uma boa occasião de ficar
calado... Conheci os teus avós pa-
ternos. Por conseguinte, posso dizer
ssem medo dp errar, que não és me-
lhor que querh cognominaste de "Pi-
menteira". Pelo menos, elle nunca
defamou ninguém... Eu julga pé-
Io que é, não pelo que parece.

Antonietta Gondar
Monte-Serrat.
A'S SENHORITAS DE RIO DOU-

RADO — Na berlinda: A Luiza, por
ser gorda; Casulica, namoradeira;
Maria Izabel, fiteira; Victoria, por
s.er á "Ia garçonne"; Éutalia, a mais
seria; Malvina, por não gosibar da
dança; Maria Duarte, a mais sober-
ba, e eu a

Lingua Ferina
Rocha Leão - E. do Rio.

p BORBOLETA NEGRA (E. po Rio)
— Recordar o nosso passado, faz-
me derramar lagrimas de saúda-
des.

Leão da Serra
E. do Rio.
JALDES. FARIA CRUZEIRO -

Embora teu coração pertença á E.
não deixarei de pronunciar o teu
lindo nome. Amo-te e amar-te-ei
eternamente. Nem mesmo o peso da
fria campa apagará em meu cora-
cão o amor que te consagro.

Deusa dos Morenos
E. de S, Paulo,

üm

•Sr- *1
1

y
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ZULMIRA % A caridade é filha
dos grandes corações que não sa-
bem deixar de sentir o soffrimento
alheio ê que hão negam nunca a es-
mola a mãos que se lhes estendem.
Eu sou tão pobre de amor! E tu
és tão rica de caridade, não tens
pena de mim?

Anjo da Meia Noite
MARIA V. V. DA C. -- A vida lan-

ge da pessoa querida passa como
a sombra negra na escuridão da
noite, deixando nos seus rastros uma
passagem tristonha; .assim meu co-
ração vae morrendo aos poucos com
as saudades por ti.

Annibal Nunes Guerra
Santa Rita - E. do Rio.
AO SARGENTO J. SALLES (Juiz

de Fora — Cumprimenta-te, dese-
jando boas festas e feliz Anno Novo.
Que o 1925 te seja de paz e tranquii-
lidado; que possas desfruetar dias
venturosos, são os votos de tua pri-
ma que te .saúda oordealmente.

Al ai na Sobrae
Carangola - Minas.
LEILÃO das jovens de Porto Ve-

1 li o — Quanto me dão pelo nariz dó
Germano, pelo pé do Lino, pelo con-
vencimento do Lauro, pelo espirito
do Sinhõ, pela lingua do Amorim.
pelo "colot" do Totaca, pela belleza
do Arroz Doce?

Aza Negra
Porto Velho do Cunha.
A1 AGENOR — Meu amor por ti

já foi sincero e verdadeiro; hoje
elle e fingido. Procedo assim por-
que não mereces outra cousa senão
despreso. Esquece de uma vez de
níim, porque nem siquer me lem-
bro de ti.

A tua apaixonada
Varginha - Minas.
AO JOVEN ARTHUR — Bem fe-

fiz daquella que possuir o teu co-
ração, porque em ti, se encontram"
todos ns bons predicados. Quizera
estar no logar delia, porque assim,
teria um futuro feliz.

A. S., Uma que te «ama em silencio
GENTIS LEITORAS — Um joven,

com 14 primaveras, cabellos louros,
olhos castanhos, infeliz no amor,
deseja encontrar uma joven que -s-ai-
ba amar. Respondam para

Atira Rápido
Campos - E. do Rio.
AO "JORNAL DAS MOÇAS". "O

Pen;tateuco"? augura felicidades no
Anno Novo que surge,

A. P. Andrade
Ifumirim - Manas.
A' CLARICE MARTINS FERREI-

RA -~-
Sabes quem foi o deus dos namora-

[dos?...um maldoso menino, um tal Cupi-
[do,Que inje.ctava nos peitos mflamnf-a-

[dOSA essência do suspiro e do gemido.
Amor Incógnito

Fortaleza de São João..

.*wm&£.i. |»..4# íf-tj^ii

\ARES •— Quantas saudade?,
desde aquelle domingo de ciem que me jogas te confetti donaquelle Club A. L. Brasileiro
bras-te? Vae fazer um annomais p esquecerei.

A moça bahi-p
AO MEU NOIVO ZEQUllí{

Oh! meu Ídolo, como mesinif
Diz só em pensar que tenho aícidade de ser tua noiva! Pois jti é que vejo a perfeição da/"
reza. E's o ideal dos meus ideaes
sempre tua \

Ailana Gak
A YÇARUJ (Rua Z) ~ qJouvir <los teus lábios que és $amiga, pois .só assim contar*!

um segredo • que ha .muito giE então poderüa provar-te ami
sinceridade. Responde-me. Da
sempre amiga

Aklilo Reli
Catumby.
A FRANCISQUINHA - Pari*

E, esqueceste das tuas juras;
para mim foram mais doces dol
mel. Hoje somente é que vejo:
não rne devo Lavas amor. E o:
tu me diz ias não era mais do

^ Ilusão!
. Arnaldo Mi

S. Felix - Est. da Bahia.'
A MILITARISTA — O fulgor

trah-ente e scintillante do vossoc
go olhar, é o iman que me acorri:
o pensamento para só em vi
firmar. Que o vosso coração
eomprehenda, imploro.

|íi
AO FIO DO DESTINO - Não.

funda Mãe, com as mulheres ar
me refiro. E das mulheres é ai
que ainda não me trahiu, das eí
tas a que tenho confiado o med
dadeiro amor.

Automobilista Tragic:
Bello H-amonte.
AO MARINHEIRO NACIOl

O, S. numero 2632 — Longe le;
cada dia que se passa é uma if
que meu coração alcança. Lei
té de mim.

Ainotna Aniloduarí;
Estado de Alagoas.
OSWALDÍNA LIMA (Caclioefe;

Itapemirim — Assim como o!
flor, de ramo em' ramo, procun
sueco das flores, tambemem teu:
ração procuro depositar o $m
dadoiro amor.

A. Çi$*
Gachoeiro de Itapemirim.
CLAÜDEMIRO S. (Sao W

Que a paz te proteja e Deus te^
para te reeordares mais Wej
bem que eu te quiz e do malq
me causaste.

Aquella que tu fingias*
Itajubâ - Minas. .;
MAURA Namorar-me éemv

Perca as esperanças. j,

Campos - E. do Rio.

*;« 
i

a



-,|.~---> -;i;-_ • 3-a»-'

^

^í-êi^a imiíaíilíill
^"

____^^*?í?^í^^S__^^_Sí?í^í>5_^*^%fcfc__

10ÊÊÊÉÊÊÈ I^^^B^^^^^^^^H
ç _H -_H mWÈÈ
^^y^^^m^^^^^^^S-^^^S^^^^Àí!^ ^i __«:&&w_8_
\%-^^/^_^^S_^í^____^_^::' <:°^_^_^_%::^%^$__^_S^__^^_^__^» S_^ ^'::'.'''-__^___^__^__^^______________S^_^^-:' /\ «P-v-^tt.ííKs^fo-^^ íPS ¦¦ ¦ -_*!_í88w__3_&íí*_v_._^___ Hkv-hkvX^*'*"* *\^^Wft:ÍÍW_«í?í:ra>3S___^SS;:¦:*.S___»»____k>^:_««_8 8 5* i£_«¥28888frí&_ã_9 _________89k£*'... - f

% Til*Wív.'__TC-i5__W'_to*.íí__0Ç__&_9SV «_• ''•X*_4_a__&KX!_(H_&_--V__s_y^^ K*- ' v-' v^Íw.^KHÍW-Vj-^^ ¦
\^{^8t^ra«í85Ss^8^^^S;'S-4í^{^_^t_Xí' ».:••'• '&yyi%SQ5S$58$§m __8»_S_>/
XmÉx®MM%&B^ si y^^ms^w^Ms lü»¦ ^ l^_^^_^_!i« K^^^/\w##^i?3iMll§£?g£;-#^í^^'í;*íí:^^_^ ym^^^m^________%líWè<i\ «wSviS^.v*II__ft._Cw_^-_K-!s í«

^PMP' _,T ipI i'
^^^^^_^f_^^^5^^^^W^W?Í^W^W^^^^^_^H___^iH______________W^

A interessante Cynira, filhinha do sr. Antônio
Vilella e de soa digna esposa d. Mana Pinheiro Vi-

lella. Cynira, que foi baptisada no dia 12 do cor-
rente, teve como padrinhos o conceituado commer

ciante desta praça,,sr. Abilio Nanes Pereira e
d Guilhermina da Costa Vilella.

A galante e intelligente Maria Bene-
dieta de Barros, filhinha do sr. Lázaro de

Barros, conceituado commerciante
nesta praça.

Regulamento
«s>« tBilhetes Postaes»

1.0*— Publicaremos gratuita-
Mente todos ob «Bilhetes Pos-
toes» qae nos forem remettidos,
desde que venham no impresso
próprio qae estft ao lado.

2,o - Os tBilhetes Postaes» es-
Mo sujeitos * revisão, mas nâo
entram na ««Caixa".

%• ___- i^ualqver leitor aasignan-
te oa nfto, pôde enviar, em am
¦6 enveloppe, quantos f Bilhe»
lei Postaes» quizer.

4.o — Em cada impresso sô
pede vir um postal.

5,o — Os « Bilhetes Postaes *
nfto podem ser escriptos á lápis,
nem nas entrelinhas do impresso.

6/ — O impresso próprio para
«Bilhetes Postaes», de um mez,
•6 tem valor até ao ultimo
tia do mez seguinte, isto 6,
o impresso de Abril, atê 30 de
Maio, o de Maio, até 30 de Ju-
nho e assim por diante.

7! — Os «Bilhetes Postaes» de-
?em vir em enveloppe fechado,
tom o seguinte subscripto: «J^r-
ftfti das Moças», bilhetbs pos-
«Ais, Bua do Senado, 28 — Rio.

8.o- Todos os tBNhetee Pce-
toes» que n&o vierem de aooordo
®om este regulamento serfto in-
•ontinente toutilleacos, nfto m
tando aviso na «Oato__aj>«

IMPRESSO PRÓPRIO
PARA UM

BILHETE POSTAL

Mez de
MAIO

Dedicatória:

Assignatura:

Localidade:^
íTiBTirinmffl - 

Valido até 30 de Junho de 1925
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ümco creme que bão deixa
transpirar o rosto, fecha os
poros e rejuvenesce. Tira
manchas, sardas, pannos, etc.
Vende-se em todo o Brasil. Caso o seu for-
necedor não tenha, queira nos mandar o
coupon que lhe remetteremos um pote.

Depositários: DR0GAH1A HÜBER

! lllmo. Sr. João Huber, rua 7 de Setembro Oi Rio.
- Adjunto remetto 15$ por vale postal sendo
i%$ para a remessa de um pote creme Mulher
Bella e 3$ para o transporte.

NOME
RUA E AV
CIDADE  •• •
ESTADO. .. ••

(Serviço de J.-M.)

n# _Jg
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